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Hoje ás 14 horas, o julgamento do "habeas-corpus" em favor dos portuários
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.utando pela garantia dc 48 horas de trabalho, cerca de 15.000 tecelões de Petropolis declararam-se em qreve
A parOfaWÇdO progrewit/a aa industria de tecidos petropolitana determinou, ontem,
uma parede generalizada por cerca de vinte fábricas — Oi trabalhadores dauBrah-
ma" 9 da "CcurcattfiAo" aderiram em movimento de solidariedade — Não podendomorrer à fome, e querendo trabalhar, voltam hoje ao serviço, exigindo a garantiadas 48 horas remuneradas, de acordo com a lei *— O Interventor receberá, amanha,
uma comissão de operários teceloe» — À frente da claue o Sindicato dos Tecelões
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É o que nfirma à noasa reportagem o dr.
Raul Lins a propósito da libertação dos

vem estar em pânico os fascistas que ain
da se encontram no poder"

sdST

neatlaando-sç ái M horsa da
boje, o julgamento do "tubeas-
co*-pus" Impetrado no Supremo
T tbunal de Apelação em tarads» beroiccm portuanaa Jo*6 portuários que se ímiim* no pronunctamcn-
r&f »HZ1 JrS:S to. hoje, do Tribunal de Apelação - "De-
procurou eus ir ao dr. Raul Uns
• SUea, advogado que funcionou
como um doa defemores dos
trabalhadores da Ltfht. cuja li-
btrUtio deu-a« recentemente.
como lambem doa portuário* d-
udos.

Aa suas prlmelraa palarraa fo-
nm ainda de satisfação pela ll-
berta-çâo da Carvalho Brasa o
sem demais camaradas, grande
vitoria do nosso povo e da Im-

EU o que nosprensa Popular.
dlsaa:

— K' paradoxal a vtda do ad-
vogado que defende * luta peta
vitoria da Justiça e daa ttberda-
dos publicas e Individuais Ain-
da «n bem viva para mim a
data do ultimo a de julho.
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MOVIMENTO POLÍTICO 1IIOE
O sr. Nereu Ramos irá à posse do pre-

sidente Videla, do Chile
EiUvcram ontem, no gabinete

do sr. Nereu Ramos, o coman-
dmto Amaral Peixoto, o ex-
senador Nero Machado e o depu-

Jtado DomlLgos Velasco.

OS ESPIÕES

BOStVBERO

SERÃO iSlfl-
SBSDJtlffl
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Limpando de bele-
guins o Palácio Ti-

radentes
Pertlra Lira, durante seus deli-

rios mais violentos de pollcialismo,
encheu o Palácio Tiradcntes de in-
vestigadores. Aos magotes, pelos
corredores e saias da Casa, ou
bancando jornalistas nas tribunas
de Imprensa, esses Indivíduos,
cumprindo ordens de seus chefes,
espionavam todo mundo, inclusive
os proprios parlamentares. £ era
um constante vai e vem dc ttlras>
aos telefones, dando conta aos
borés e serafins do que se passa-
va na Câmara. Qualquer comis-
süo que fosse procurar um repre-
sentante do povo era logo denun-
cinda aos gestaplstas da rua da
RelaçSo, pela guarda avançada de
espiões cuja ponla de lança ntin-
gia o próprio recinto parlamentar
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Depois soubemos que o vice-
presldento da Republica troca-
ra idéias com alguns daqueles
proceres sobre a recomposição
ministerial, a eleição para go-
vemador do Estado do Rio e a
política de outros Estados.

Fomos lambem Informados de
quc o coronel Machado Lopes
será o novo Interventor do Cea-
ri. Esse oficial desempenhou as
funções de delegado do governo
na Leopoldina Railway. durante.
a greve verificada naquela via-
férrea.
O SR. NEREU IRA* AO CHILE

Chefiando a delcgaç&o que re-
presentarâ o Brasil na posse do
presidente do Chile, sr- Gabriel
Gonzalcz Vldcla. seguirá para
aquele pais. a 29 do corrente, o
sr. Nereu Ramos,

quando sustentei perante o Con-
selho da Justiça Militar a drs*
necessidade da prisAo prcventl-
va dos trabalhadora da Llght.
e quando os apresente) no dia
seguinte, cumprindo a palavra
empenhada e a deelsfto daquela
Justiça. Ha poucos dias. entre*
tanto, precisamente trea meses
depois, tive a grande, senão a
maior alegria que pode ter um
advogado que lutou pelo Direi-
to, pela Justiça, pela Uúcrdade
e pela Democracia.
SERA OUTRA VITORIA DO

POVO
A Isto acrescentou:
— A liberdade dos trabalhado-
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O* operários em greve ouvem a palavra de teut lideres

® Pt*
i. V Á&Stv

* bMddm «am t» MgolatM «ü-
mis* :• ABAIXO A CIA- BRA-
SU4CIWA!" *umx caiu.»: t
PAOl" 'QUARENTA B OflO
UORAB DS tflAUAUIO. DS
ACORIX) COM A UEll" *Pg.
U\ NACIONAUS.SÇAO DA
CIA. BRASIUQRAr

iv.,* mim i«.*a-i4» falaram dt-
*HMt apeniks. Bm aeittída, a
«i,v.*j>. puifkasKmie. na mala
l**rfísu o**km. pra-f-orrwi a Av»-
nida li de .Vos-embro, em di:c-
ç£o A Pncfeuura MunkipaL
Chertu !<.:í*«,**alrj-.mte e mi>
l:u*rj de msarda-«hutat davam
ao c..:*.c;.i dm traballtad-area um
atpceto stnrJlar. Tcda a p»p\t-kçao da el&sde *atu * rua para
conSrat«-nt«ar cot» o grevuias,
que conünuavam g-Hlando m
«us dosaai: "QUEREMOS
TltAllAUIO K PAOl" -.NAO
PODKM08 MOlUtlJt DE PO-
ME!" Muito* operários davam
viva* i sotas Carta «wutlsucío-
nal e 4 tníi» dm tral>a!bad««a.

DESMASCARADOS 03
PATROÍS

A masta paroa frente â Pra-
fettura. onde improvisou um co-
miei». Paleu pümdr» um Jovemteccláo, que concltou oa aeue
companlKUt* a cw.inuartm uni-
doa tti & vitória final. Em u--r.uuu. sob eo dellranles aplauaoa
da multidão, falou o líder ope-rátío da "Cia. Aurora". Agoatt-
nho Cato. que dUe ser Justa a
causa dos pirrdi *a<. Se che«a-.ram a ca» pinto — acresce»-
tou — é porque a fome nio po-de espetar, e oa patrões nadalucram no sentido de resolver
case problema tio grave para acidade c mllharea de famlllaa
p-ilctariaa, DepoU. falou o pre-•sidente do Sindlc.v.0 dos Teco-Me* aegulndo-se-lhc com a pa-lavra o trabalhador dos Produ-tos Química*, LuU Guerra, quadirec nio corresponder á verda-de a* alegaçõea doa pntrôea nocuo da falia dc trabalho. Sc e*-tes quiscMcin. realmente, rcsol-vrr a slluaçílo. teriam providen-ciado a compra de novos dlna-
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DEPÓSITOS ABARROTADOS DEEACCAOAC
de preços na capital do Pais e
principais cidades, enquanto scA escandalosa manobra dos fabricantes, visando o aumento

do preço do produto — Grandes carrregamentos sonegados à delxa tod0 o interior á mercê dos
população e embarcados para mercados sem tabelamento •

As alegações irrisórias dos produtores
Continua sem fósforos a popu-

lação do Rtõ dc Janeiro. Os rc-
presentantes das fábricas e com-
panhios distribuidoras prosse-
guem nas suas evasivas, e os va-
rejlstas fazem ainda ginástica
para atender á freguesia, com-

prando no cambio negro para
evitar uma queda excessiva na
venda dos cigarros. Enquanto
Isso, conforme denunciamos em
reportagem anterior existe na cl-
dade numerosos depósitos abar-
rolados, grandes carregamentos

1.400 operários em greve
na "Standard Electr
Motivou a paralização a injusta demissão
de cinco metalúrgicos, alguns membros da
Comissão de Salários — Todas as secções

aderiram ao movimento
A alta vertiginosa do custo da

vida. agravando de dia para dia
a sltunção de extrema miséria
em que vive o proletariado, vem
determinando um movimento
que se generaliza em todas as
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PEIPING E SHANGAI
Seriamente Ameaçadas
Pelas Forças Comunistas
Impossível vencer os aguerridos coman-
dados de Mao-Tsé-Tung — O Governo
Central não dispõe de capacidade indus-
trial para qualquer ação de envergadura

«ftboitrop, coenttz, Rosem-

y. 
Kcítd, Joãl e Frank,aI?""' dos anjinhos conde-

m^ Pelos implacáveis fui-tcs de Kwenberg, aparecem"« caricoluros Qcimo com acl""1 à mestra. Suas caras
J„'ÍÍQ me^>n medo aos srs.G*erio Frc;/re
Cunha
tandi.

e Flores da
advogados dessas

"««s criíiti/ras. Mas ain-
ínCSi"!- pode-se diser P°r
ieln. -Çó° q"p a ""'irr'am s,w caras i*alil*ularcs...

NOVA YORK, 9 (U.P.) — O
representante dos Estados Unidos
na China, general Marshall, bem
como o embaixador Stuart. se-
gundo parece, estão quase lo-
grando suspender a nova guerra
civil que devasta a China. Con-
tudo, tais : -spectivas não Impll-
cam num acordo definitivo, ga-
rantindo a unidade da China. A
ação de Chiang Kal Shek sobre
o norte da China é excessiva-
mente débil, sendo a sua situação
a mesma dos Japoneses há ai-
guns meses passados, isto é. do-
tnlnio das vias férreas em melo
a um gigantesco território oom-
pletamente dominado pelos guer-
rllheiros e pelas forças regrjares
comunistas.

Por outro lado, os comunlataa
amecçam seriamente as posições
nacionalistas. Já quo se encon*-1

tram apenas a quatro milhas de
Peiping e o pouca distancia de
Shanghai.

Ató mesmo os generais nado-
naüstas mais reacionários e be-
licistas Já estão convencidos de
que uma vitoria militar sobre os
comunistas é Impossível. Já que
o governo central'-não tem ca-
pacidade industrial para manter
qualquer ação de envergadura
contra as aguerridas íorç'a| co-
munistas. Beisa forma, não po-
dendo conseguir a vitoria mili-
tar, os nacionalistas não terão
outro recurso senão capitular e
voltar humildemente ás ncgocii-
ções- Dentro desse quadro, ne-
tretanto. Marshall e Stuart re-
presentam apenas uma pos^ibili-
dade de trégua.

Quanto á situação econômica,
{CONCLUI NA 3." PAQ)

corporações, no sentido de ser
obtido com a máxima urgência
o reajustamento dos salários em
vigor. Nestes últimos dias fo-
ram trôs as empresas metalur-
Bicas que tiverai. seus serviços
parallzados em virtude da In-
transigência dos patrões em
atenderem á Justa reivindicação
de seus empregados, ou por te-
rem exercido contra os mesmos
represálias caracterizadas pela

trlc. vieram á nossa redaçáo co-
munlcar os motivos que os Ie-
varam a abandonar o trabalho
ás 14 horas, decididos á só vol-
tar depois de resolvida a fitua-
çfio criada pela incompreensão
dos diretores da emprôsa.

A ORIGEM DA PAREDE
A "Standard Eletrlc" ocupa

1.500 operários e operárias em
suas oficinas de fabricação de
material elétrico. As condições de
trabalho não são das melhores
e os níveis de salários são bal-
xos, baixíssimos mesmo em re-
lação ao casto da vida. Os ope-
rarlos vivem nas mais duras
condições e. sob;*- as mulheres
especialmente, a situação se faz

dispensa sumaria dos elementos i sentir de maneira mais dura.

destinados a centros do norte e
cidades do interior, onde o fós-
foro 6 vendido a trinta e qua-
renta centavos a caixa. A mes-

açambarcadores do *,**.., acqulo
sos de lucros. E o resultado des-
sa maneira de governar para Ira-
pressionar o exterior 6 o quc vc-
mos — falta absoluta de muitos
dos gêneros de primeira neces-
sidade cm toda a capital, cem
que até o momento os nutorlda-

Çfio para outros mercados, dei-
xando os cariocas até mesmo sem
a cota mínima que vinham rece-
bendo nestes últimos meses, apóa
a recente manobra altista dés-
ses senhores.

GRANDES ESTOQUES '
ARMAZENADOS '

Nossa reportagem conseguiu
ontem visitar alguns desses de-
pósltos, espalhados de monelra

nm.i .*?- g:'^;f mm^ Jf':'''

que se haviam colocado á íren-
t. do movimento.

Na tarde de ontem, numerosa
comissão de cerca de trezentos
n;etalurglca$ da Standard Ele-

HA algum tempo decidiu a
corporação daquela fabrica piei-
tear um reaju-tamento de sala-
rios, para o que delegou poderes
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Nada mais expressivo que o flagrante acima para
majorar o preço dos forforos

ma demagogia estadonovista, que
tanto concorreu para a crise eco-
nômica que atravessamos, é a
a causa principal desse estado rie
coisas. Política de conservação

beut caracterizar a ação dos
inexistentes na cidade

WwMm

interessados em

HOJE, 0
HÜBMS-CORPIS" DOS P0BTU/II1I0S
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Josí Paulino Soares

i

Será Julgado, ás 14 horas de
hoje, no Supremo Tribunal de
Apelação, o "habeas-corpus" im-
petrado em favor dos portuários
José Joaquim do Rego e José
Paulino Soares, presos por se te-
rem recusado a colaborar para
a opressão que o bandido Fran*
co move ao glorioso povo es
panhol.

Para o ato estão convldadso
todos os trabalhadores e o povo
em geral, desde que se espera
sejam libertados os heróicos por-
tuarios, tendo-se em vista o
resultado do recente julgamento
dos trabalhadores da Llght,

des tenham conseguido fazer ai-
tíiuna coi.sa de positivo.

Por outro lado, os produtores
envidam todos os esforços no
sentido de aumentar o preço do
fósforo, sonegando-o á popula-
ção peia terceira vez este ano, a
fim de forçar a alta. Nem a re-
solução negativa da CCP, nem a
reação feita pela imprensa e que
representa a opinião pública,
conseguiram demovê-los dòssn
propósito, que visa unicamente
aumentar os seus lucros Já fa-
bulosos. E as fábricas, muito há-
bilmente, desviam a sua produ-

estratégica em toda a cidade.
Inicialmente, fomos á Travessa
Comércio, 20, onde estão arma-
zenados centenas de volumes da
Companhia Fiat Lux. Vencendo
as objeções do funcionário encar-
regado do controle das remessas,
conseguimos anotar o número rie
pacotes ali depositados, e mesmo
fotografá-los. Nada menos rie
360 volumes de fósforos "Beija-
flor", cada um contendo 1.200
caixas, e 80 da marca "Olho"
ainda com o mesmo número de
caixas.
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erários
Navais de Niterói apoia a C.T.B.

Joaquim Joíü cio Jit'j?o

Realizou-se ontem, á noite, na
sede do Sindicato dos Operários
Navais, em Niterói, uma as-em-
bléla da classe para discussão
do apoio desse orgar.lsmo sln-
dical á Confederução dos Traba-
lhadores do Brasil, que repre-
senta, no momento, concretiza-
ção da reivindicação máxima
rio proletariado de nosso pais.

Grando islstência compare-
eeu a essa reunião, tendo a mes-
ma. unanimemente, dado o se*
inteiro apoio á C. T- B. Em s»«
gulda, ílcou decidido que o Sio-
dlcato das Operários Navais da
Niterói dará uma contrlb*lição
mensal de 150 cruzslros paru,
aquela entidade. , ^
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.«{« . ¦-'.;<.._. r*p*»»«nt4m u» te« wm.-„•» ;*» iuma pim o rmstm d««>«»rr*UM.... st .."abauutera *«ít»M*M, haH>.tt ew» m tête w ute o poto, m~..» um wttm apt mponar a ipnr«»

fiatbta e p^ial, ctttimi a «»m«>sta
htm Pt-*ptrm* m mtitk» te <*»;-#..*«.. O» titeka-M *A» at-4» e dffiamjr.M

igiiia 3
MW^WMllll*M_ll»IIWM<«^l|<ll|>l^ ,. Í000

Eiei^es Livres nos sindicatos Qs trabalhadores e o novo chinês
***m*MlM-HMll- ¦ i¦ .... >i HiijiLiniiHMJ ™lutam contra a intovenção norte-amei
*.nmAmmtmmtmm0mm*nM>:.iLii»,n.

«Peitei -Pt «n^iia» te tttatete * te•CRU» mmmê. w* # t«rewiw «• wte**«« «it*-# te ê*m mm it- m fwü» te
f*»«^ # te im at te («ta o f*4iate
mm at*íaia a ipevw «• fe# mmn « «» « «sr# t* te f*4Wf»a> «iteaia • w $mm mmuti¦ w f*« tesíWrwiMwrsia ca mm lai^nw• tewittte.iw^ne, Müteiante m fewa t»_*aa»fl» te pteteita tet ttémt mmpm. ü. st.** * Hí «»tte te «He I te nte te làtea iMfftv A•^mafia «rn* tmm^m mmm mmmismpjmm ttate te «wi»*»!» mm* htmiem
!-_SS_L,!*?p*íii!fíf **;*_* *e**^«»tte * «»Pi«a«^UMfte te *wa temida ualMlMüia ima ia»w« •*» Mítaíte*r. #,

Per <mttm aimmat *wtarti« mm irrá<IMh lote iMte «ew» i cmwmHo te kmd>««»* te»a •* «^te.. M» «t «aü a tri e*n
iSSÜf*1* í1^ .* wrttó# *** »*«**wí»« tttum m «e,ta(«ha, R*» # a teto «a met_a»
f»Ui««í»oi!. te mm altnwZte vsTte^
S2LS_S "W»L«***« •*** *m ptia tm.dwtimt te nttit» m tiUKtí » tm* m miiwte«te itón. peia crpnla<4« uo f#w, ^»a*m«*Ki dK _n» te artein • te ira&naaaite

Afô»*ie te Ustibfte f*»ri*j 4* esmas»rI«» e-rtí._a e»tt«** mt, t i*) pe.fc» a» «_**«!_tete arxffli* te «jifffe» sir;«s n-* fia^Mía.
Qte e-l** ia l-teniís e< mm m mt t^.^Patpit**-, epsmmm t u«te?e_ te tlam 11* ia-mim tu *.i«s«ré a» n$at aítn««ai}a9 emV» inn*».-!»». rom» a gat«m» • ?ror;ai?*4 tewt^W- a teí-«w que tettmtmu a aálam*n'.ote tfetgfea 1 rcUrc itea e ijuíS-íust polira mi-MtenaUtta Mt. instalo, e ttim úri tete tmItante p«*. pa:a a Smocm::.*, para api_«i«naivM ife» pjtrfp. «;íí® cwainte «nt que podttilofftnar. ae »aa-«;a reatmenia temocnuln epregrcatua.

9«ai espécies

de imprensa

' - "i1 ¦' -i-i-i i|-||-¥in.H.il-iMJii.nLUi

yiitMMOi. te> — tete •
v pmtt»»* te qae te i_«r-i*

_. j. ». -Ma P» "UtMtaate te
a>firai»'' «Kt» t_»U4a_ l'nl4ok,
«w Mia trate a*fcu»ao a<<_ra
M9**t«&'«*>r pri». Wíl*- umji-
««t 4» (mnIiiom C,l,0, para o
mm it-i4fitíwrni» iliw M-ie<t«
4. tptfssUie t-ut ainJ» ae do ¦
u« i!«dir pO» imií'i.nu t «a

|«»í.j «m n«8M 4a indmiiu
}weit»»»_t-a — t*ftttt «.-• .-i'
MtlÍM — ptBp» Keill Cmpri,
1-tíí-a.if tetti Pt ~.\">,'iua
ttn* . »i»t nritltum pu. obll-
iiw a er.« 001 ajuda «lo» Cala*
«i» t Bula» wt náo JCTlUlW •
l^ii# # u.u d_mltt4oie ali te
qtt » i-Ut*ilaf tanque dc mU-
nw ala rfrtu tnrooiiar tuntl-
n ét... i.rtonu «ap«cte nas toaa
HKMltet, onde nntr qor louc.
;».¦ - • litte leiU qae tour daa
¦oaut nounidsdca qae um di-
lw3_ll_.

,ti «tuna dominanir» norte-
ta-tinn*. «entideram a Im-
ss.-üi» como um "oigio forma-
ttt ie aplnlio" á bate da
*íarriid«rl4 liolitU". & "Uber-
itie d. impreiwa' c a*»lm para
»lr» am mtro aspecto da "Uber-

«ís.tr- dr romrrrlo" ou ainda da
•«tinrofldsde fronòmlca", eol-
Mt de nue Unlc Irm falado
1.5 ter» iu confeientla de Pa-
tá 1» ftlerir-sr princlpalnirn-
if mi [ul»r« da Kuropa oriental
qar depois da libertação pasta-
um » ter governos eminente-
ewiiie popularei c. portanto,
idtmos á prnrlraçâo Imprrla-
lUu. O* tn_;tata. de Wall
blrnl r -rus a;tnles no governo
ris lo.-iiptrriulrm ncra admitem
«,'ü- nm p.n. outiora atrasado
( «iil.m. 1.1I,, aos "truitii" Inter-
nirlonali resolva mudar de ro-
rn» c explorar ele mramo as
nu» proprixi riqurtas, no Inte-
rn_f do teu povo. Para ele» Isso
*» pode ser o "dedo soviético".
Pna rie» a Polônia, a Ruma-
nli. a laeoslavia, a Bulgária se
«tio. portanto, "submetendo
>« raprichos de Stalin" quando
tm stia legitima defesa tomam
'¦¦ 'ii'i.i - drstlnadaa a Impedir
qut dtnlro de suas fronteiras oa
atentes do Imperialismo mano-
t>rtm i vontade. E quando um
dmes agentes usa o titulo dc
Jornalista maior se torna o es-
çindalo, porque J4 é então a"liberdade dc Imprensa" que cs-
ti em Jojo^,

Depois da morte de Rooserelt
• üoverno norte-americano, os
tnipos dominantes de Wall
Slrtet e a gTandc Imprrnsa a
tlts pertencente passaram a agir
no estrangeiro como a mais per-ffila d:is trindades, na defesa
dt uma única causa: a domina-
«o econômica do mundo pelosEslados Unidos, Diz a propósitofaorge .Urion: "O Dcparta-
wtnio de Estado, a "/Issociatcd

to popular d#sm.te«im t 4e$-
ftt, Vmm tampem e>ma ek
deturpem mmiwalmtnte «1
po.4i»«i do tr. Jt4a Sr ;<». ttn.
Puindür-lhe faltai d«clatastk-t
toPtt a Vmio SttSétítm, laia
¦o ialrt_.fr tfot ptwpot mono-
ptt.11 tet te que i ttm ttertba
papo a tento pm linha.

Atfota fiett-nan tMi-tt mm
outra, afirmando que o potitm
atgentino fas ffte»*ío létire o
Diasil nat tie^otiaiPes da tri.
pe, »« tnais que tc.t nacPtt
svl-emetuanat cuia atedat Ã
bolsa do pio. itlo tt, aos capti-
chot de Pe>in. Tudo lua. en*
denffmeeíe. tem par fim tndU-
por ot pattci per ile cuodot
com e naeio ruir. ha. tem por
ftm, de acordo com o piano
dos diplomatas atômtcot de
Trumen, lott^or o teaeao da
descon 1'.anca e da agtletPi
guerreira entre os petos do he-
mu ferio.

As torpet Intenetonieet de
Nexmen demonstrem como a-Imprense sadia", que acolhe
seus ertlgot e reportogens. pio-
cura ezplorar o questio do tri-
go em fator dot grupa espe-
culadores e em termos inamii-
fotos poro com a Argentina, dl-
licultando a« fiepoctaftej tòbtc
artigos essenciais entre nossos
países da América.

O coso de Joseph Ntwman è
um exemplo do iomaltsta a ser-
riço da reacio e dos restos fas-
fí-.fin contra o povo, o oposto,
precisamente, da imprensa po-
pular que desdenha o srnsacio-
nalísmo c dia a perdade, por
maíj caro que esta lhe custe.
Guardem iste nome.

Press", a "United Press" e o"International 
News Service".

todos cm comum, fornecem o
material "formadoi dc opinião"
destinado a facilitar a marcha
d» imperialismo ianque no sen-
"«lo da dominação mundial".
Exempla típico disso c o famoso
repórter e provocador Joseph
*c«m:in, do "New York Herald
Trlbunc", qae, dentro da orien-'ação de Bradcn, passou mesestm Buenos Aires procurando le-"•"•int.r a opinião continental
Mntra a Argentina, que de pas-"wm pelo Rio falsificou de-
thraijíes antl - soviéticas dochanceler João Neves da Fon-toura e que nesse trem conti-•n». sempre com os bolsos cheios«dólares. Mas Isso náo é jor-nailsmo, como as massas cscla-'Midas n entendem. A Imprensara" podo ser a ponta dc lança«os srandes ncgoelos. Se grande"im-ro de jornais prefere esie«minha, existe uma Imprensa™ outra cspccle, fiel aos interes-SM lio povo c 4 caus!, ,;- just|.'* '• o pnvo (me nesta reco-
f" ~ defensora das suas aa-
caçoes, rV-.lhc o apoio oue seMn. entre nós na vitoriosa«mpanlia de imprensa popular.

Responderemos

com maquinas

QUANDO 
o povo se mobiliza

em todo o pais para dotar
a imprensa popu ar dc m&qul-
nas. prédios, organizações tccnl-
ca e financeiramente sólidas.
o capital colonizador responde
com a exibiçfio de poderosas
rotativas para rcus Jornais. Um
dos "diários assocla.os". que se
ligam umbcllcamcntc 4s "em-

presas associadas" da Light e
outras no gênero, vai melhorar
suas lnstalaçô». Anuncia a
aquisição dc moderno combina-
do de lmpressáo, que lhe asse-
gurar& uma tiragem dc 120 mil
á hora, com a capacidade de
90 páginas, salvo erro, omissão
ou exagero natural nas lnfor-
mações do "Nauseabundo".

Essa noticia, que vem do? ar-
raiais de inimigos do povo. cs-
timulará. certamente, a compa-
nha pró-lmprensa popuar. No-
venta e seis páginas de Assis
Chateaubrtand a 120 mil á ho-
ra é multo papel, excessiva ra-
pldez para uma procura cada
vez mais baixa de suas desmo-
ra'izadas folhas e, sobretudo,
mentira de mais.

Redobraremos norsos esfor-
ços para dar aos órgãos que se
opõem a tudo quanto advogam
os "associados" — privilégios,
negócios escusos, Interesses an-
ti-nacionais — um aparelha-
mento à. altura da omsa de
nosso povo e íe nossa pátria.
Se no passado só os tubarões
Imperlallstas e os elementos

»*»ir_t»àgíâ4s»í paM&tm Jer-ti»» pura mitüflcar a opinião
• dtímáíT tem paai«t p* rir
ia. <aninnM ao písçi*»» ao
0í'aül a ft leSfCWâte Pt mt
pmtiteio litorte«a. liei*, a «•
tUâfio 6 diferente, o poroapontei a .««anuar-M e taDe
iwA *> tumtrtmiKats de mi-
Ituitit. mí*t»05t de bameru e
ma her«* dat dáadw e do cam»
po- a fim te *nr.« *» d» liu»?rum«nto. medmtot te tim»-
çSa, !>;.;!.,*.:.;:». tsjltftyímea-
to. toa que enlrtntar a obra
«íe «a« lnlm»soe.

A ma-rira mata prâUea de.
rwpvnder aot "proçmiet- a*
imprena. "«adia* seri obter
para «t Jomau do povo. g».
çai ao «aenlíeío do propno
povo. aquilo que as empreaas
ettranftvraamonopo:titit e teus
asmtet e compar>.u náo dfto
tenâo ac« àrsím Innunbidof de
defender tuat eonceaitei e r*.
tar ratão As reirtndieaçâêt ce
no-Mt traba liado:tu ou aot
prote»tos do público explorado
e mal tertido.

Al vim mAquinaa dos E. !*-
dos Unido* para Chato? Ot
patriotas brattlcirca adquirirão
máquina* para «eus Jornal».

A encampação
da S. P. R.
j.' 

' 1 nouas colunas é que foi
aberte o debate rm torno

da encampação da Sâo Pauto
HalUiay. Crltlramos os termos
em que foi feita aquela opera-
ção, evidentemente prejudicial
aos lntcrr.»e_ nacional».

O comentário da TRIBUNA
POPULAR provocou outras
manlfc laçórs solirr o assunto,
que sugiram na imprensa, onde
apareceram, opinando sobre o
raso. vários especialistas. De-
pois que le-antamos a lebre,
nosso ponto de vi ta foi apoia-
do por muitas personalidades
que estranhavam que um as-
sunto de tamanha Importância
fosse trazido a púb°lro de chft-
fre. Justamente quando o ron-
trato da SPR estava a expirar.

ücpols vimos o próprio ml-
nlstro da Via ão, coronel Ed-
mundo Macedo Soares, decla-
rando, r*e público: "Estão ain-
ila por recolhcrrm-sc todos os
documentos e dados Imii.pen-
aavels ao termo da encampa-
ção".

Ora. estas palan-as do mlnls-
tro ronstltueni valioso reforço
ao nosso ponto de vista. Já
agora rstú fora dc dúvida que
se trata de uma operação de
Importância fundamental e que
hi multa colra em torno d;la
a ser esclarecida. Ora. se c:te
é o caso. por que então o ml-
nlstro não manda publicar a
Integra do rontrrto c náo pro-
move nm amplo debate sobre o
assrnto?

Eis uma proposta que fa/.e-
mos sem nenhum constrangi-
mento. pois o faíu de haver-
mos denunciado o que há de
lesivo aos Interesses nacionais
na encampação não quer dl_cr
que pretendamos desconhecer a
vontade dc ncerlar do Ideall-
zador c construtor dc Volta Re-
dom'a.

bardem

esíe nome

O c°"/ii3io7ií-ía ianque Joseph«tioman lançou há poucosw «o *New York IIcrnld Tr._
, 

' outra proí-.caçâo con-¦ 'vos sul-americanos,
hmt, 'e í,c N"»man é bas-¦ e t-ii;t?c/d0 no hemisfério
\i'?J;cnUm c intrigas que
in 7 í kammte vem traman-
no 7 \f a dcmr>cracla e a paz
Uiuío ,en/c* Vímos* ""° há
003 Di ,"'''"' "ai,t em relação
fiennli ° '"'"rVí'-cionistas doaumento de Estado na-Ar--'"'. Phnos que a irnpren-

"Será mais uma
ICOSCLUSAO DA 1.' PAG.)

res da Light, que foi a vitoria
da força do drlelto sobre o
direito da força, nada mais re-
flete que a aplicação exata das
normas legais, impeditivas do
arbítrio e da violência. Resta
agora que a Justiça comum com-
plete a sua ação de vigilância
permanente na aplicação do di-
relto. determinando a soltura
Imediata dos heróicos portua-
rias. injustamente presos.

Esclarece-nos. o ar. Raul que
"nesse sentido, o habeas-corpus
Impetrado ei. favor Ue Joaquim
Jo.é do Rego e José Paulino
Soares afasta quaisquer duvl-
das que alada possam subsistir
sobre a coação ilegal qui; o_ mes-
mos estão sofrendo". E nos
disso mais:

— Uma vez- que a Justiça Mi-
litar se considerou lncompeten-
to para o processo e julgainen-
to daqueleí trabalhadores, face
ao texto expresso da Constitui-
ção. não concebe, de forma ai-

Posse do prof. Neves
Manta na Academia

N. de Medicina
Hoje, ás 21 horas, cm sua sede,

no edifício do Silogcu. á rua
Augusto Severo, a Academia Na-
cional cie Medicina dará posse,
em sessão solene, a seu novo ti-

•tular. o professor I L. Neves-
'Manta, d.stncnw. figura ci°

nosso mundo cientifico e dire-
I tor da revista "Imprensa Me-
dica''.

vitoria do Povo"
guma a custotlla que lhes é in
ílingida, mesmo porque, estão
cies presos _, disposição e por
ordem de ninguém.

Por tudo ls;o. — prosseguiu
— estamos certos de que, fazen-
d-* justiça, os heróicos portua-
rios serão libertados hoje.

Ao nos despedirmos, lembran-
do que "os fascistas que nlnda
se encontram no poder, a essas
horas devem estar cm pânico"
o dr. Raul Lins afirmou:

A libsrtaçâo dos portuários
será mais uma vitoria do povo.
do Direito e da Demcoracla so-
br:, a reação e o fasclimo.

ana
'or Ana Luiia STRONG

ri -•:»»• # pm>m*i*m wttftmtswtw- te mm** twwfwfi
Í.WA.-Í-At» ( i mê SM m mmm m\»ttámm tm tt*m ps»-.**? »om »ê metemmtttpmtêmm mm psm mt*«awp» m "Qutttm. püT, dtt»r*t»l# m qt»s. a. hMh te »<.«mt trava* "itmutlaiite wm»Pmw*. a. mnm dt Waw*r»» teU&mht mt&àmmm,

A «amfkuritt m t * r da pm.ra Ktii, tt*v*Pm p*'<<» mm fl*rfStsfe Pt Ki»msíi!4S|, tm d-te MMPpí*ate d# f«fNwnit»a
tontm • ttm tntntlutfom, O4.»mm te Otiani de«iimi <*!$'
m^mmt \k.ptM. m% fs**«. te^
d# t Pttíi te viieria te. HtVpttttJnulti tttot es M*ifit*> t_ui«
ttsmm, O pftttha d* «htm.t
pronttnda dhmtM em a»* é«.e'jn* st nttviw tan te leiíum ttit*. i»r «emwa, ma» m
_!c<-.- cwtttmta», 9klu)t4» lia-
cunn ptttp» i muita difirit
mfffsur o gowiBOi o etemio.m pautei ttttmnept» t muiiaavei** os ttsdiratíií «mitfMa,. íimlmmie, tudo ao m>mt ie**
po; ma* ainda u_tm multa. gre«tt* têtm vUoriwu.

mt - f»# ii*r#4í»!.#«sf*. Pt®mw mm tmmtm, ra,*wt .tm tmm tmptmit. m-mmm*Pm «wür« t pm tlfilm emm »t ttm» tmitptmm*
nm 99 nm temm im ita-MlttllMn. pm # Í-MIÃS*^.-Pi#t- Htm mm* tmat nsPm am *®m®m m pmt wm-rum mm 19 tmti ptm&ê. rm amtm Pmêt mt,

Hi» ii-, mm m mi*%®itptm.
eémtâêPt m m* t tm mm%**ms tmto^mmmtm, ma* mttiPtttP tm tt «mu» ofendi**« cen • pâWet ínada * pm---ttea w&t isiâte \imPm. tt*mm ».?» tmm* tmum- m*

Peiping e Shangnt
Seriamente A,,,,,,-
çaila» pean forças

comunistas
ieo.vcLt;jf4o da i* paoí

a posipao Pt dütut t pèmimã ta «sti-m-Hlo a*.* homiidadM s«
poíerá asi&ut tt ttuaH dillcu *
d*d*a. mm» *mm indin»*de rseup.iaçlo e o tmrva etn-irai e?tâ a er&^ot, e*m um* ter-
rtwl # *m.p*JA ítilliçí». qtneaía fia gama maior tti '.* ü-
mor ds» trar»?».!-*, a rlltiaçâo
e .*'*»i;,ot*. emsuanio qiií o
oârtito conuniM peaimamíitt.»
m»l «quipado e iras a Itfts.illd»-
ds d» eaaponetu e ao }»*» em
pttts. já nue o ttHtm dt Oilsits
*Si* iraditíãnaSíneate da puna-
S«m e da anarquia,
MAIUSlfAU. PROCURA COUPt.
Hl .*.f: \!t COM CnOU EN-UI

SASKIM. 9 «A Pi — O ge-neral M*;.ít*tl partiu de avi.o
pira Shsnthsi a Um de eonfe-
mwls r tom o «onerai -nmun!"ia

C-tau En-Lal. num e*forço pilaremieio da* ronvitM^rj para a
trfíiu na gsi-rra ctvt: na Clima.

MarahaU resrettou a Nanklm
e«.a noüe. ms* nada dl»? quan*t« aoa re.uitadui ía *ua entre-
rssta eom ttteu.

O ruito dê. altmenteit em
flitantai eemiHW aatrenomlca»
mmte até mt si*í vntt maler
que ot ps*.;m iot li'.**!. \in-
iín em delatr» ameíírans*, poü
o fii>vctn(i «íi* *ene**i*.do o ar-
so* t^m o_imralatl_i rtortrwlme»t«
• eUtie. par* íeme-;*-^ eoi
ttiít tttttim eue Iraeam a $im-
ta c_MI. O* fondO-turiM que ttm
a ku est«o o* eítoque* tíe a*S-
mriitoí samb-m tie eulpsd;i
ptla «wiiâçJo e pt'jt fcriupíS-
Outra esu. a do desemprego e Am
prato, tos da» trabatliadore» ê o
fato de que a* dtiputaa entre
fundoturlos. tsdw et que "con
tiolsm a« presa* de euerra. e*«
tfio ifiará«itdo a rfaiwfiura da»
libnr_j japone^M c^nfiieadai.

O terror 'eoi tUo aülematlca-
.nente v.-.utsíi, contra o* trao».
tludomi que pedem aumento *ie
.alarío». redução do* preçoi e
mtabctecimrnlo das induitnai
Em certa orasllo. ao'da dai arma-
do* de futU Herrara f<_go sobre
a mana que raiara reunida,
agrediram m trabalhado;** a eo-

(f \ \ ((1(67 i^WoPv w\fjà Tim

ronhadu t pr**n-«am 17 dlil-
gentts *peratl»s. Ma* houre
!.«••_,-;« tatsã de saldados que a
negaram a deirmpenbar um pa-
peí lâa t*u •.

Q-ín. uma m_;-.iíri>.4çSa de
ssatttiltadmes de fàitríca. de mu-
niçAe* que hatia leitetuio de
Cttunkins d 'mnteu metraUiado.
ra* armada* diante na Prefeita»
ra Municipal de Sliaifraf. ope-
ratlna gritaram ps.a m liojau
que ali to adiaram: "N6* fiae-
tos tAt»t mesrathadoraa. Se vo.
tH nio «abem como fazê-la*
funcionar, noi podrremoi enu-
nar-lhra. Conhq§rraa* todo» o*
*eut KST.«!tt»'\ O* *«!dade» ae

0 Sociólogo ne Regado da Reação
Moacir Werneck de CASTRO

{£»prdaí paro TKIDUSA POPULAK,

O «*. Otlbcrto Ptejrrc embl-
dona «er um dia ministro da
Educação e Saúde. E' um dl-
relto *cu. Ser minlv.ro é relatl-
vamer.tc fácil para um homem
de lanta notoriedade, mas a con-
qubita do cargo Importa numa
serie dc operações que chamaria-
mo» -de limpeza", perante o alto
clero c a. dites bem-pemantea
do Pois. Jamais conseguiria a
pasta aquele Gilberto irreverente
que, há alguns anos, poeto fella-
mente bbsexto, clamava contra a
oratória "dos ruis barbosa. c do.
otávlos mangnbctras". Jamais
chegaria no cargo o Oilbcrto
Preyre que. com razão ou _cm
ela, ganhou lama nacional dc
Inimigo dos Jesuítas. E multo
menos o esquerdlzante das vds-
perna da elclçAo passada.

Sc o minl-térío vale bem uma
missa, è coisa que só a éle cabe
decidir. Mas àqueles que acom-
panhnm ns marchas c contra-
marchas de suas idéias políticas
c que inclusive o apoiaram cm
determinadas circunstancias con-
tra os abusos de um poder cie-
rica) e reacionário, resta o direi-
to de deixar claro, cm forma do
que éle denomina "sub-Jornails-
mo", que o autor de "Cxia
Grande" vem de realizar uma
decidida e consciente guinada
para n direita, caindo em cheio
no tépldo regaço dn reação.

O padre Sabóia de Medeiros é
um ••Intelectual" bastante co-
nhecldo pelos seus nrtlgos cm
llngungcm acafagcstnda contra o
comunismo, e sobretudo pela sova
radiofônica que levou cm 85o
Paulo do sr. José Maria Crisplm,
hoje deputado pelo P. C. B. Ten-
di-lhe .Ido encomendada uma
conferência pelo famoso Chi-
tcaubriand. aparece para apr:-
senta-lo ao público o sociólogo
Gilberto Preyre. E aparece dl-
zendo: "No padre Sabóia de Me-
dclros vejo uma das afirmações
mais altas, mais claras e mais vi-
gorosas da inteligência e ua
cultura do Brasil de hoje". Cha-
ma depois ao conferencista
"mestre" c "sablo", e se penltcn-
ela deante dos Jesuítas, procla-
mando-se encantado "pelo antl-
simplismo, pelo gosto, pela cora-
gem da complexidade, mesmo
com o sacrifício da popularida-
de-íácil" do padre Sabóia. Adere
é. casuística Jesuíta. E' todo
amabilidade com Santo Inácio de
Lolola. Está, enfim, dc pazes fei-
tas com a Sociedade de Jesus.

Para marcar mal", a -ua vira-
da no sentido dos bem-pensan-
tes. poucos cias de;ic-i.s o depu-
tado Freyre vai á flbuna da
Câmara para ler, em favor dos
bandidos de Nurenberg, um dis-
curso Já bastante comentado pc-
la Imprensa, que colheu algumas
expreesiva. cpir.-lõe; em contra-
rio — todas cm contrário, me-

noa a do amigo Jo:é Uns, que
em ee tratando do amigo Gll-
berto t- um homem cego. Que-
temos assinalar aqui C-pcrial-
mente a intervenção de OUber-
to Frcyrc o favor do arcebispo
dc Belgrado, contra cujo po-ai-
vel fuzilamento ele protcila por
antcclpaç&o.

Por que e**e extemporâneo
carinho com o prelado c.labo-
raclunl ta? Como explicá-lo. te-
nfto pelo dosejo de se limpar
com a Igreja. Já Ulo patente ra
sua apre cntaçâo do padre Sa-
bela? Contrário á pena de mor-
te, o sr. Gllbirto Preyre, ope-
sar da tua posição anti-íran-
quista. nflo presta a devida aten-
ç.ui ás chacinas diárias que o
general Franco realiza entre os
teus ndvcr.árto) políticos, fuzl-
lando-oa com prcceiso ou ttm
pro.-.»-.o. fazendo matá-los ás
vezes cm plena rua. como foi.
recentemente, o caio do hcrol
Ramo.-, Via. No entanto, estes
sjlo crimes Já cxccu:ado3 e con-
tra os quais é urgente prote tar,
para que náo se repitam, para
que a consciência unlvcr.al nfio
continue sendo ultrajada e o
sangue dos patriotas correndo no
solo espanhol. Mas nfio. O depu-
tado pernambucano prefere re-
clamar contra um fuzilamento
que ainda nfto houve, que dcFen-
de da declsfio dos tribunais de
um país soberano — a Iugoia-
via, ciosa de uma lndepcndcn-
ela conquistada com o sacrifício
de um ml!hik> e tetecentos mil
vidas.

A sua intervenção a favor das
feras de Nurenberg me pa"ece
de uma íignlílcação multo res-
trlta e pes.oal. Trota-sc para
ele dc firmar uma atitude, e de
firmá-la com estardalhaço, para
que ninguém re engane nem te-
nha duvidas sebre o seu bom
comportamento e fidelidade ás
tradições de uma supo ta pleda-
de cristfi. Es_a qulxotada ás
aves_ns de nada vale. A tenten-
ça será cumprida. Goering nâo
terá ocoslfto dc agradecer ao reu
Inesperado defensor, e o alnii-
rante Raeder, responsável pelo
afundamento dos nosíos navios,
sem tomar conhecimento de Ins-
tintos tão humanitárias, Já pede.
:egundo dizem, para ser liquida-
tío de uma vez. As agencias a
serviço dos remanescentes fas-
clstas ainda procuram nos ar-
rançar lágrimas com a decrlção
dos ultimes momentos dos canil-
celros, como se eles fossem Na-
poleôes vencidas com honra. Mas
a sentença será cumprida. E'
uma pequena providencia ele-
mentar que a humanidade deve
aes milhões de morto- na guerra.

Acredito que um dos males do
sr. Gilberto Freyre vem dele ser
um homem llvresco, profunda-

Des portugueses an-
ti-fascistas ao Se-

naclor Prestes
O senador Luiz Carlos Prestes

recebeu o seguinte telegrama, des-
ta cr-pitai:

"O Comitê das Portugueses
Anti-Fasci.stns do Brasil envia-
lhs o ao- senhores senadores Ha-

j milton Nogueira, Mathias Olim-
| pio. Aluisslo de Carvalho. Álvaro

Adolfo e Ivo de Aqulno a expres-
são de seus mais gratos senti-
mrntos pela condenrção do Sc-
nado do Brasil ao regime fascis-
ta de Salazar, o que vale por uma' 
reparação dada aos povos por tu-

¦ guês e brasileiro, na .ere."a hlsto-
j rica de renovação democrática.
! Sua Intervenção é um ato político' 

de grande transcendi nele, cuja
repercussão próxima e remota há
do ser sempre reconhecida. Sau-
drções multo cordiais, (a.) Lúcio
Pinheiro dos Santos".

mente llvteieo, apetar dai »p-i-
rendi.- em contrário. E __vtm
coxo a tua soeioSosia ie res en-
te da falta de contado com o
homem, através daquiio a que
os tr.c ".ri* das cléndaa social,
chamam ••;..¦.qui.. de campo",
como ainda recentemente obter»
vava um ar, tropologista america»
no. as,.lm também o político e
nele um ter flutuante, tem pé
nas realidades e problemas vi-
vos da época. Só a tim. além
da razfio pessoal citada no ini
cio deste artigo, te pode com-
preender que um homem de pen-
samento fique surdo ao clamor
da contciencla democrática mun-
din], oo grito de <:¦¦-..¦-..¦ dos
povos, e tuba d tribuna de um
parlamento para tartamudear.
sem eloqüência, sem vigor, sem
convicção, um ridículo petHdo
dc demência para réus de leia-
humar Idade.

tenUrsm rí._-ts-ttt',v!-..i o tt tt-
tírar&m t»m a.» «ua. arma,*.

Um* tsoaa titlra de ttpsesSt
mdiuda p.ta* sn::.:.- «• os p.<Mí-ji-r-li». é Ce;!:-... l»fUla(0M
daa fãbtira* em 1.***» e acusai
dep&t tm operarlof de tmjMfgtr
a #6bo'.a$em, Ka fãbrira tristil de
Dah Last. 6* gKtfttfti detieenm
induiduai no momenio tm q\xt
tOtt <«m«t;at-am a deuJnuw mi>
quina*. Pnrvram que a-^4.s.'*»« m-
õiatíuui Jamat. isauam traba-
lliada na fábrica em ap.rço cs-
mo operarícw. O* nbotadorts.
ot-.ms*raiadfjt. dram-tt d>r^a>
doa a eoflíea_ar que liariam t:.Ú9
íUbornado.* para aqtiríc fim pelai
pauta, A polida o» deteve para
ta'Tar aa 8pjr«n:j*i. maa e* d*i-
xou em liberdade toso ^ue :li-
¦ana a r_aeavrl euuncía da
lábrtca.

Ot lideres dot tindicatot cou-
trotado, peto lottrno dc Chlang
pre/aram obitar a atividade po-
lí'ica do* irabalhadorea Mi-.» a
prr4.áo da» masaa e tâo lonc que
até a " AModaçSo Chlnena do Tra-
balho". patrocinada peio governo,
lho'. patrocinada pelo governo.
te uniu ft maioria da clave ope-
rarla e.n sua luta para que se
ponha t*rno ft ajuia americana
que tmutla a guerra civil cm
andamento.

A maior '>rganlzaçfio dc massas
do grande centro indu, trial da
China é a Assoelaçfto dos Tr.t-
balhadores de Shangal. que tem

Negados os pedidos
de clemência

LONDRES. 0 IV. P.) — A
emissora suíça nnun.iou quo o
Conselho dc Controle Aliado, cm
Berlim .repeliu ho|e. os pedidos
de clemência de Goering. Frick.
1: .¦:.:;.,: c Strelchcr.

na onjem ra \uu dandwlittt
Mina tm }-;»ftr. rs durasse a
te&Sâ otapapSa. ,\ matei pari»
de ww íi 809 liü-da* -rtâo ua
luta r.ftt-a úm tmd-tata» e-íi-
dali, A Afwíiç_.i raígn » ee-
moerattctçlo doa dn-lcatM c_tú>
lente*. Iil) - :-!-' liara orfantur
tou.' !¦¦'-• <¦ rivertfadc de lm«
prema e fie palavra pata os ira-
tsa.liadote* '*-<*t. que Ja.. -*
sararam i**m dlreiso- funda-
«t.r.u.. wa o domínio do tvuo-
mir.tf-3.

"IMPRENSA E
DEMOCRACIA"
O jantai!»:* Fernando SttU-

n.undo r«9Ui_.ift no pnwlma ata
17, ás 20 ik. ai. na Uaodacio
Draílidm de Imprensa, irnia pa-
leasra rtbto o tíma "Imprent»
t Dtmoctacitt". Dentre oa it*ns
a terem Iratadoc. destacam-sa
©s teguintea: imprensa braalttí-
ra. tmprewa sul-amer._ana. Im-
prensa ing;r*a. imprensa norte-
americana o Iraprent». soviética.

Contra a "piedade
cristã" do sr. Gil-

berto Freire
Aos deputados João Amaro-

naa c Maurício Grabols do PCB.
íol enviada ontem, o seguinte te-
legrama:"Felicito-vos peles votsos fe-
llz.s apartes ao discurso do dtpu-
lado Gllbctto Frtyrc. quando cat ta
defendia na tribuna do Parla-
mento os réus de Nurenberg e
protestava contra n sentença que
lhes foi imposta, cm nome de
unia "piedade cristA" bastante
suspeita", lai Antônio G. A.
Barbosa".

ACortina de Ferro dos
por Michael GOLD

(Famoso novelista e jornalista, autor de"Judeus sem dinheiro")
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SCIIACIIT, O CRIMINOSO DE GUERRA QUE FOI DITADOR DA
I IN ANCA NAZISTA, aparece no clichê ao alto à direita de Von
l-apen, espião diplomático de reconhecida habilidade, também pou-
pado pelos juizes anglo-americanos de Nurenberg, no momento cm
que ambos eram postos cm liberdade. Schacht foi ante-ontem preso \ em nosso tempo".

pelas autoridades alemãs [ Mas, d '.rante os anos da guer

Que foi que caiu sobre o score-
torio Wa lace. afastando-o do lu-
gar que lhe corresponde no cam-
po dos nísuntos públicos?

A mim me p rece. cunosamen-
te. que seja uma cortina de ferro.
Mais ainda, se me assemelha
muitíssimo a essa outra que ocul-
ta ao nosso povo as noticias ver-
riadeiris sobre a União Soviética."Ao acusar-nos. aídbaaamentc.
de estar fomentando uma guerra
com a Rússia, o Kremlin está
distribuindo material a seus
cvangellzadorcs por toda a Eu-
ropa, para lançar-nos a culpa
enquanto vem a descarga", de-
clara um editorial recente do"Saturday Evening Post"."Em nossa apatia presente e
cm nossa fa ta de agressividade.
6 diíicil compreen_er o slgnlfl-
oado dos ferozes ataques de im-
prensa que são dirigidos de Mos-
cou contra esto pais', declara o
mesmo editorial.

"O estar dizendo diariamente
que um pais. tão dócil como os
Estadas Unidos, está tramando
uma guerra contra a Rússia, ai-
cança as alturas do ridículo, ex-
ceto para os leitores do "Daily
Worker'* e de alguns livros, es-
crltos por viajantes amigos das
vermelhos, como por exemplo as
da "A Guerra Secreta contra a
Rússia".

Oh, sim, nossa "dócil terra",
a dos armazéns de bombas atô-1
tnicas. não constitui nem a mais
leve ameaça contra a U.R.S.S.
Nossos bllionarios de Wall Street
amam a União Soviética e o seu
povo. O colunista de Wa'.l S.rett,
David Lawrenoj, se expressava
ürlcamente em nomo daqueles,
há alguns lias:

"A única defesa contra o mau
uso que a União Soviética pode
fazer da bomba atômica, é der-
rubar o governo totalitário que
existe ali."

Destruamos todos. Vamos en-
vlar sobre eles nossos grandes
aviões e atiremos lá uma cen-
tena de pacíficas e formosas
bombas, como as de Hlroshimal
Somos tão dóceis e legais! Viva
a paz!

Joseph Alsop e George Field-
ing Elliot. do "Hera'd Tribune".
expressaram seu desejo pela paz
mundial defendendo, igual ao se-
eretarlo Byrnes, "a reconstrução
di. Alemanha Ocidental para ser-
vir de barragem á Rússia", se-
gundo as próprias palavras de
Alsop.

Elliot é tão pacifico que quer
uma revisão da velha política de
Munioh. que nos trouxe a Imor-
tal frase (*c Chamberlain, "Paz

ra dc 1940-41 o orçamento norte-
americano para a guerra foi de
seis bl iôcs de dólares. Hoje cm
dia. para o ano dc 1946-1917.
esse orçamento é de 15 biliú.s
de dólares. Para que estamos ar-
mazenando bombas a, .nicas? Por
que estamos levantando bases ae-
reas oom íina'idadcs dc bombar-
dclo cm uns cinqüenta lugares,
traçando um circulo em torno
da União Soviética?

As expedições militares ao Ar-
tico são bem conhecidas. Sâo di-
rígidas .ontra a União Soviética,
e não sfio senão manobras para
futuros bombardeios aéreos pela
rota sententrional mais curta.

Elliot Roosevelt está escreven-
do na revista "Look" sobre os
mais íntimos pensamentos de seu
pai nos diversas conferências ha-
vidas durante a guerra. Em Ca-
sablanca, o falecido Presidente
lhe fa:ou sobre o sistema colo-
nial.

"Estou falando de outra guer-
ra. Sillot". e sua voz tornou-se
de repente grave. "Estou falan-
do do que pode suceder ao nosso
mundo, se, depois desta guerra,
deixarmos que milhões de pes-
soas voltem a cair na seml-es-
cravidão".

Wallac projetou sobre os olhos
do público verdades semelhantes
e temores parecidos. E ele foi
amordaçado e condenado pelo
grupo dos provocadores de guer-
ras.

Viva a imprensa da "Cortina

de Ferro"! Es_a Imprensa 6 for-
jada 110 Inferno por todos os dia-
bos nazistas, que uma vez con-
duzlram sua campanha contra o
povo soviético, com grande ! r-
ror para o mundo.

O pov soviético e o norte-
americano .utaram. um ao lado
do outro, con o demônio nazista.
E temos quo recordar as pala-
vias dc despedida du Ilya Ehren-
burg:

'-.;âo, esta guerra 6 impossível.
Os so dadas du Rheiio e os sol-
dedos do Elba. os heróis que cai-
ran cm Stallngraco e os que
deram as suas vidas na Nor' n-
dic. são uma garantia da paz.
Durante os meses que tenho es-
tado aqui. a campanna nntl-so-
viética oresetu com inu. de.
Eu deveria banaonar os Estados
Unidos presa da angustia, mas-
é que tenho visto algo mal. quo
os jornais. Tenho visto também
oí seus leitores. Sei que o povo
norte-ameris tio nao quer a .-r-
ra. que recorda Stalingrado, que
náo tem sentimentos maus para
com o povo soviético. Por que
haveriam de se guerrear dois
grandes países, dois povos gran-
des e nobres? Nada nos separa.
a náo ser 1. cortina ce nevoa lan-
cada pelos caluniadores que pre-
param uma terceira Guerra
Mundial.

Não sei quando nossos povos
poc.eráo estreitar novar.' ...e as
tuas mã"-, qua.ido terminam to-
dos estes discursos criminosos,
quando nos encontraremos de no-
vo como mãos — não sei quan-
do será, porém, sei, sim, onde
será — sobre as ruinas da ldeo-
Iogla fasci-ta."

"***"""*" "**" "' ¦¦¦-¦¦ .,.. 4
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SITUAÇÃO INTERNACIONAL

— Damos aqui a 1.- parte da
Nota da Comissão Executiva do
P. C. B. que se refere á situação
internacional. Ai está um resumo
admirável que responde a mil
perguntas sobre os acontecimen-
tos e sobretudo sobre os rumores
da nova guerra."A correlação de forças con-
tinua favorável ás forças da de-
mocracia e da Paz. Nâo há con-
dições para o desencadeamento
da guerra, náo obstante os in-
tentos e desejos dos grupos mais
reacionários do imperialismo c
dos restos do fascismo.

A contribuição de Stalin para
desmascarar os objetivos desses
grupos que especulam com o pe-
rigo de guerra foi de grande im-
portuncia, quando afirmou a um
jornalista inglês não eiis-ir pe-
rigo real de guerra. Ao mesmo
tempo que colocou nos devidos
termos a causa do alvoroço guer-
reiro dos grupos imperiulistas cu-

racterizada pela orientação do
secretário de Estado Byrnes e
recentemente pelas declarações
dc Forrestal, secretário da Marl-
nha dos EE. UU., Stalin rea/ir-
mou a atitude intransigente da
URSS em defesa da Paz, que
deve ser consolidada pela aplica-
ção dos acordos internacionais a
pela unidade dos 3 grandes e de
todas as Nações Unidas.

Nesse sentido ainda temos a
comprovar a justeza da linha po-
litica do Partido Comunista do
Brasil quanto ás possibilidades de
Paz, E o discurso do sr, Wallaee
constituiu inegavelmente um
alento às forças que lutam pela
causa da Paz cm todo o mundo.
Demonstra além disso que o povo
americano, suas correntes de opi-
nião mais progressistas e parte
da burguesia dos Estados Unidos
estão interessados na defesa da
Paz e não concordam com a poli-
tica agressiva e provocadora do
governo dc Tiuman",



riuln» 4 TRIBUNA POPULAR
t -^ .la.^.i.a.-ii*!**'^****1*^***!* ,-n,,,'iu*^m*mM*m**m*mmt*' > ¦ ». m 'ii _<i<I)«»»ii»i>»-<>)W<i«»<>«««* »*«'«^*«<^«««»»»**«< *-. m i.in.iíi>müi»aWW i. n*m*am>mmmmm mm*t0*mm*mm*m«m.• ¦"¦ S#>Ai«^MwM»_«l>W|!lMMt..*l|».ÍI_»*,> WüWi^^"* Md^miiM»'»»"

10- 10* 1948

Lutam os Alunos da Faculdade Nacional
de Direito Por Um Ensino Mais Moralizado

a rmM*m Mirim*! 4* mtt**•m 4* (feiwnttMki te »i8»tt wmm
MM 4* I-Ml- ét #-*M mt*'-** I*
tmm* twmm m lm te 4**
mt*, tm te mm, mm» **é*
tM tírii-ô tt.M «114**4 * »*«
««_ OÜttft 4* «Ml mí» pm imtt
te «« twwnnítHni tes nhuw te»
«^r^^te m» ***M te ptri»
t» «tatriMi ** tm* lm**m)***t

Deputo i*u*.-4 ptmtt » tmtmt *
t.m:u»it.*i ti» %*,!» MtilttM «rt #«-
Vi* ém**% -mt t*mtt m .fl If*
f*i*m iinlMftot te Oõ«te tei

A»*»*. ? *#**«« ftPtt**i*** w*
Mire «HwMtete* r W »

o vgt» «Mwte t**t*tel te
im um***» nm» ti» bt.wí.4.
Mtl !«-»'«b flWMk* «tt^HM
&« lMp**fc» * te W**f-4»tó*t#. WM»
«!*M f lf§ã**a*_ f>**» fite •»««
»,» iu» *=4* òe im* **"*>*-**-.
}iU Htm M*«*4*4tei «-fWkíM
U4. fh<.ii-^ mtm* * tew w*
u» í4ftn_i{aM^« 4* Mrt ?» *; te
«<}»*. Mtwm U«r<li4*4* § fci»
lÉteMt

Qt*M* M* tftftrt» «l »U>

nos um a grande conquittn doi aluno»
tm m m má\m pr**** *wt m f%f*3*ttea«tóa ¥«*?»# te.
tm mêtm-m, m **** fW*4*\M** m Vttm* *<** te Al**»».
tm amttto um tt*du* te'lis*te »í«í»t*Ví tm». ** ***** »** M*
| ,tM«'-* te **+-* tdttVi»

u**í*h** tpítmâtt »«*»«
f*H«, 4 i «Mil f*«»» * t*m*l
te •»**** pm Ptatet, Mm*»

pfww&ecfycmgo,
SiM INSTALADO NO DIA DO/1:
0 CONGRESSO D/l JUVENTUDE CARIOCA

O Centro Acadêmico Cândido do Oliveira ^SB^BSlí
trabalha Ativamente, procurando remlver J^|^fí£a%ÍS? {£
ua problema» dn escuta ¦ O Curiu Nutur* %m*t%\ * m mm*** ttm t

nttt tte «4 **!** lltolWjj f«B»
4 !*#«» CWfcUUtS «• te*iM«
Vu*J_4,

lÜWMl tNn'.* ¦Mê-ttmi
. 4i pfMtpni pi***»*» Ji »

t**S I « |»r**fe», te'4 lí« Mtl M
,»*l <*M1 lÜUJft.» *»*4 *» Uf'
é if U44l»*te |M »*_»!** !•'*«..
a* tmt* te ROM t**5**» _i«*f M*4»
*»4»! «míi <**>,<***,-, tmt um *m
Hi # ttifittt*» te ««» ItefM,
NAO tH tVÜtl totVUMl Ul-
H*1 M n*%» UM iiMl!M:n; INt

m;'!i t!'A i..r m;
j*í iu»<nif UwiiU" te

¦..,•;, mt, Utatiià tm» puMt*

»- Q-4»-4o fü IHI fa) techtA*
a p***jt*t* êt VtttM do Ma>«-
im. wni* 4* pninio • •"-'-
.•cr» i.«t»; Na <,¦*(, 11 nto
|i«iw.imai *.%• t*'-'¦'-¦¦ it Diüa «if-
t <?<« umi jtiuifwi» i,-vc»:. :.:nc.
pai* « »;jn.o a«»:« uh^miaiiio

Oi joven» devem *e organizar cm
bancada»

No tkm i tt«»»fU Pmiae***, Ite tr.í.tido •». »«*ra4a
•i.i !<'"¦• - aa iii-»ifii« 4» p»u- llMtivI • »•»' $»< ai •<>«»(»•
Ri. urra lrt>laU4». n* 41» IS A* 'ntnttm •,¦¦.:,,,,„ _. i. i ,
KtUBlí ài I» N«a». • Cawrrta- P«H í* _i«>»ni».ii A tartti*
m d* Jitmiiu.if t .ii.i. tt*** fia tt**»* *m*m*ê*tt * *t tt*t>.
a Ut* '»•"<¦¦ VüofU toin«-». 4f iwrc.un«i». »«ri»' »mI«.
4. («4*i »• ftnWtnua 4* «li- aiK«iind» nn i~n« 4* ir»h»-
Ui ii.i_.-i.» a ¦¦'i'•'¦-• *• Con- .0*« • *m t'«lc|U*i m nmtm
tt'*** p*t» tun* IwparUriU ípr^Um»* «m p*q«iffw» frttp**.
rraüil». hoj*. saH»'a.lrlra, Ia IwUMUndo • umlrlo 4a ten-
t4 ttmat, * *>, franlttn U>mi. ftmm. iu. l«4*« m toatpaam-
ItlU 115 «il* 34$. p»f» «ikh- l** cKrt.tÃ. a ain p .i.i« 4* «ti-
im-m n.ri..:n i*Lia • linpat- U unl.o. MÍire ai prablrmai t

IfffffP Ç"r^P^f " ¦* * *te* "TíJ "-r- f'™ ¦^P'-4|

Í*/k_»í:.__J*dUí* mtmtli Sé nttulifii
ii» te P N.D, ««tet ü» ***** mm
tí**m.*i- O $r.i*«;_t«i w»í4«- @M-*
í-» <>--'.vtii» **»i#l. te l«ft4tm
Wll, aw» *# «u«Wíai*i,

» A «j-c-í* ttiv »«-#»»*»•
«tel- M-*,wa tt»)«*••¥<*« _*H«w
A. aitea c «Ktof-^ai pnfMMN)»
l i»»te«, Ot w«4f#ífcM te an*
HElWHl a» hAÍH na i«#4*v4o •?•
¦MtN «, »»«m es»**;-*. 4nt4) »
»v«.-» ** aNM. O *m*v tutu*
i <hj» f.!*f ff.iu » ia»» «m na-
MMMate te wk-ii

U 4_i4»tò^>i _n)l40 f;»tVlfiÍ4i.
4u «prtila af», l«t««l«*í

«-> nana* teMinit t**aíííJ^*te«a
ptlt ifrffit^a te apiuatte ém
WtttttM.

t'.-.*x-t,ía m ttm d» um a nAn
»>».?»<» q»Jl a rafiwa a *l*t*ar.
Mif»_|ti*m na mititt** mtm »».
formar alfum* ***** * («a^riiA"<S»»wnte«m".jt» "*#*vh4»

lettt~.lt pttt*
<f*". tlt.

uvrtoti. vm rniAftna
rm,\tmo

nm VUir* d* i'-;.i.» prafm

, uu^ {rínm*te", ttt te

Uai* titlame,
m \ - n i i.' DA I» !• ?.

A Ufa J"''¦¦¦• VIU*!* dt* vi-
tUtiUAr. um'"m. aa fi«lnlt
mmllr.loi

Vmna pateta* m taxem t*
ttm Calrcia ** de mn* i7****.
tt, t*»mp*tt*ttr 0rfânl«4*m«i-
i- aa Conirma. a fim dc dtt-
nair «t traa problrnu»r So-
mente dt aina tnanrtra: 0fgul«
tando tm nn Culf-flo a a I---I

Somente
Até 15 de Outubro
V. Exa. pode e deve
M'i:n\ i ii vi: AS (.i; \snis

MllMAHCAÇOES QVE

i',liiirio -., \tttt |atll»»p4o wn
fmam am «« pirniri». ftra ¦
4i>fna 4« p.m. ti* .uu 4a b-tn-
ttmm, Aaim. »!'ü. 4a atwattor-
mat • .-.-i-u<-j. nutnat afa>
<?»nd.. pira qu' • 1'piijfràin. «.

Paia nttfin «wu4» o p»«*•
ii * 4m i.i--.» é um ttrdadtuo
pM_dWo, ülo farsa t mutlo «a»
rea m 'Mtm t*pKi*\is*dm. Oi
UtfOI M<'íi'.ai-- «43 í-r-.*. t,
*.- ... raraa "-'<f<i nte piMim
da camp&ttet miittiua doi is-
¦>:.- ct\*it.t*um Ai iradu;&w
»Ao pottCM e n*M, V:*a uma pt*>*•tiürtuí* v^Mtdo if«!»*f aiat »•

¦JjPW'í*T W T# tf- lí***} FíSte"™ Itf WÍT *^**

f^**íi* f?_r?rí* tÇ-.Wt ííííw ^*ÍW fSpfH
» tafüm. j*âitw- ««•**» tête cm
tta a» w»!** »4 ?*i*f«me. w
^1 fi«èli!(í(« d» M*'4s*M* t*í*l
Ite ^MSlítté (p# fite f***t!t»« fl
m«4.ií«>» infiUasM^ tw ftfi'
ni, a piifwitpHte te faciuduiM
main a iHM4f« ttim Um »i«
4» ^4« fita tu* t pttt ttttd, **•

*mt*4m*ém... pm 
'tm* 

tm w***lamât pttt mmntiat a i#w*4*
te «írüí1*»»,

Afana» 0-_4tfirtrB 4r üi.i.lt»
™ mapam** W^**^!*?triw*' **}**¥ rmmt-\— Ptitíf» fatar te mal* rawatt-
14 C<4ft4«fóit* d « aldifat. O CtifN
mtwao,

MwM¦> tmtm $ tt-ét» te «no
tmwm t *¦•¦ ainte mm im».-
ta. Oi i_r*4i Inlmiie» anteni a
apittmt » teu tnnwn, numa
preta ««wcí.u d# » » tt- pm »
<WM t^uí^.*íi*> «aar.rv"*-i a ftt»Cto<
ruir ua •«iiiivdo iwUt. Muii&t
14 |i.::ft.c_ vil Dite, aprlM*. ps-

OA COMISSÃO MO IMfRtNSA POPUUI Ai
OlíCANIZAÇÔIÍ 00 ?0V0

A Camàm** ***•> t******** tf*m*** te DhMtt ftteal f*_
i^M tm Ctmmttt »W**l#>t.'»» t tk***tt _pT|M_ll__|ÍU ******-¦
bm «r«« **ó#»»«* *•»*?* • í-a*»a*ate fH4 U.^«** (^
IhJ«í W« a*» «»*ri»a<A»l «tetia «*,«*«*<i* ta4at M *«,.
U*j... - t(Wi4«4« l-it* A»«aJi« Um m*m*t w I* ttttm
,_t. /u. i m.j«í- ti»4*«.1teM«» ti*l*fta Nm- aãU Mf »;
*»»t** 4»» I» tó a» l* M Mim t:««#4««n»# T«*«» Aa t**„
Atawte TwiWlll ?*- «' ateati f1**»! Art*»- tm _•#*»&• .. ||4, |!fc| -n-.u. ... MarnM ttenaan lll. f* «a*^
iri«t*^«_4a p»*4«». «ir li fw*»H*i 1t**nm I tte na M»
,««M iu.i.^ |il »« t-nárn {ttmm ama IA*att*. ttt.h Up»
•ma t********** *m lUptdp* ta* ***** im* UA I* aater |i>
**it!*H |l#f#iteí*í

OMh iaí*«_*í#t* M *tét te CaatlaO*. M l,«t* 4* i^
f.aaílw* li I» ante* *M I. tel t IA I* II «9 * tet II t#
il || IA, («at 4 t»aÂ6*í«a M«la A*iü«»ia te#ffi 1*4»»»

tma d* fa»#»i4wm#«l# te «*»«,»«»« rap»»* te mtmtt»
k, teu»», 8A tm pmitm* tae»]«lMHMli dm **mm Mate*

g404-'te CAW4U ftí|53 *ií^.
p.**u*»ia te A«n«U(«â tv-t-m.
atmú* » pftn ««í» íh

** tmt-t* i^uiU«*r e randa m*
ttí^ Q4t p»»H4 4 mtt» Roi»wwa
|È}iJHijiNiim«we pata m »m U**
l>j.n»m,

A WIOIIMA RWOfUHA OO
PNSINO

Cttsm t pitam, 4 w*d4»i'a
!•*¦¦.. Maniatetra puaa • '••»•
¦;«.- p.»ffamaa • te di*»«40<l«
4m Mtetnu no tttitlntes

— o tmm tim» pmmi mutiaa
,u!ri'.. _ A* %adt«fat ii» t «-.}>:*•
««j_ p t»i<-n»." i*«da ma ia* im>
peMfril d« «tf úadaa am um

í) HG3REZ&
KK7. IM TODO COLOSSAL
HTOCK i'ni: MOTIVO UA8

OIIBAS 1
A poeira tttraia tada. Partan>
ta nlo perca tempo pan rom-
pnr pela terça partt do teu
justo valor, um rira cniova! rir
casamento ou uma bellulma

guirnlção dc lumter
para • quarta!

Uma «ugeatão ao di-
retor da Central

NOIVAS!

Pt m.U p»*dBil.a ttm <!"«»•
,*... 4,m*t*da* t iim t*.m tm*.
,\u,t*, tmttttal*' pm* piffla»"
m*« «talla di.<.ii. para m*tt a

ta* *** naiitma* K.»la t a tm***
e-mtmlttt* a nm ttt*, %tmm
ptidt-Ut* Ot piap*1*»
lattitU, 4»«w «Miaouai a ***
mnttdtt. fam »*anUo ampt»
<«m nt w«i taíl<*, a <»iw»i r».
ia fctrifada a p«r t1»i partia» At .
«uu qat 4ttrra ttttntti # M j I
iu|f«i>. .,u. .i.iim «prta««Ur
m < <-iiffiwo. MU * «in>» fraa
imii-iii d» iHuuilirooi ampU-
ouole M e****** pn_l.lf.ttM t dt
tllnitrmo» oa ti»a»_-i ebjfll.a»
IU.rn.1o mali da ma tinta na
fali; -. «alfa dnrm tt rtunlr.
f.-.irr.dn ampla di.fimla doa at-
tunl»* do t'oii|re»Mi • etfanl» ,
taftaa btarada ate dttendrrla •

Iara pr.ntc, a - fbla. Nm '¦"' '
tna, Uxali dt tratttlhe tu r i-.i-

,do. »i lo.fni dt.ftn Imedlala- j
mrnta arganUar a tua aanrada (
prl-CangmiM da iurrntode a i
.Ir I Kdr da ll.i J.'-'í.II VI. I

O Item l'J-J chamado "ex- una Uaitr a *•¦¦> *¦:¦¦ i •
praattnho". cu}o pottto tnldal út O* tarem tralkathadarrt dt
partida t Kr:-- .!- ao chegar a c Anatul dc Marinha, foram ot
BtlTB tdsnm |à rem abarrota* ptimelroí a orcanltarrm a tua
te rU!»r.da oa pattactirac r,-:t binci.u. •Upttamm qae »m>
af o tomam, no mau completo, inw iar»u de trtbiiho t ..!--;¦•
dcacoflforto. Vrlu ontam. A noa- \m _a«cm arcanlicm lanradaa
aa redaçlo um operário qua por | ptip p»riiclp«r«ia d« Can-
noato Intermédio »U(»re ao dlre- *¦ ptm*.tor da Central qua coloque maior Fonatmee aa banradat da ]u-
numero de vagdea no "expreaU (eentude pr4-Cancmi« • r*u- i
nho". em Barra Manta, para oa ttmm trabalhandt pela r*i. I ríoca I preparação daa prdiiau
lis-.iiK.-l:.-» viajarem com ai- jpela OemoerarU. pela %.-lu.,JU e!el(6«a eui teu Slodkato.

Jdot noaioi iwMwüm. Predomina cm iodai aa chapai
\i i.;,;.i!-..: í.l.i» o metmo eiplrllo
de unidade que garantiu a vliôrla
do hlidrito conclave do mil paa-
tado. Exemplo de ul decitlo # a
chtpa elaborada pela "Comliilo
Organltadora" doe grlllcos onde.
como em todos oa dental» orgtnlt-
mo» sindicais cuias diretoria» de-
ver«o ter substituídas. < Intensa a
anlmacSo em torno do pleito, que
ie realizar! no decurso de»tc mtl.
Prcitlolada pelos astocladot que a
escolheram a ComlMlo após long»»
e pacientes consulta* a cada um
dos elementos apomsdos cândida-
tos a cargos de dlreçlo. e apôi

tn», Pot outro hte o eutfi l p»f
i atinai, tttttttn, **¦* tutdtuniamumn*» tuAriani t» immtt\pitiitê. íttt*m*i\a m tottii *

per \*t tu» rtte ufKiiíWadi B»|criHta d* nw»oi ptlUeo» «acul-
'¦ I UUvet, Ouita eelucte pif» o m*

I tma ptéuro aem c*tecar • Jui.
I üí » iiaiulia na» tn*m dm m*

Iloteata 
te uliww an». f Ut-

t:t« qu* elai desfiam pire bat
palM mui ime» um wdenida

tittmulo.
Quero lambam filar atibra tmt*

Hoje a Passeata Monstro
dos Estudantes de Medicinai..

Será iniciada a Campanha Pró«
Ho»pitat de Clínica

rutvda mui* * Citnpanhi. a lodot o» alunoi te Parutdidt
ita-ji .pn*: da ciuiin». os •»• I Nactonat de Medmna a lotnaitm'

1 ludaniea te Paeuldadt NiiNmal, ;»n« do itande terume.
da Mtdielna fwtUmm haja. Al I «¦
10 horaa uma ffandt i>«w_rtt».
cujo «:..'-¦..• . principal 4 . t nr o
apòta dta iipítaeniaíius Aa Ba-
mAo a te (Anua.

O loral Aa c-..-. :.»<> am «iu*
dmiM >r * i.» ptoptlâ Parulte-
dt, Al 10 lurffc'-. nual.-ítr.iliit

o ptM».«»i* «t mm***
dt l«4U:ii<a RUtMlft',

». Nlo a» pote dtiptm») <^
mmlt* tupitiofta I í u-. , ...#
tá\*ui\té. pfUMiipibnanti 4iU4t
MMM *,U* MUllm dt MU tftt
t«>4am'«i piaue~* ttpmu» * .»„
um .uiaiii, lUlftiiniã «U «»,
potnoa di rnha pwi us > «4.
rrtdo hi««r um dacnu.¦¦..: -%.
«ulimititando m ***mUt tmit*
titaru». Alem Ao nwiMtaMMi
da Ul dO» * lUIrtlla 4» !.*>
vm*» dt umi pfat» da ta**u*tt
para a Nderatla AiHi-t itt u
Mamai. iMMflBUte Iodai *
r!.;c4»J do IKllflK» Pediu!

A 8CH.UÇAO KíiTA' N*
OROANIKAQIO

Encefrando a nmrn ;.,.- »(«s
ouvimo» o acadlmiro n^ Plebà
P r.ho. ptaild me do Caí.n tt*.
demleo Cindido dl Ollteb» tm
iu!m ta expreasou:

— Como m depreende d» •*,
poftagam que mil tende • ,•»

t"QU£0AO0Sl«ílOS 

|

\yiTAACALVICI?

Ds próximas eleições nos
Sindicatos dos Gráficos

UM (-..mo-'«* a i#p-it«. Aa retor-
ma do emmo tut«eftor. He for
certa nu rtloima, «*p«fimoi a«» ««•*«» • »*** «*«!» inwtet tn.
csntuliadoi. Queiemoa «r otiel-l blmia. qua iA todim in .0 i«.
Am. jl qua Kmoi oa mata Inl4-'tea com a coopera;!® út *ttat,
tmtadm. Nte podem* «mr Ae J Trmoi fello o po«i«» p*>» ^
crtMiii inconKleniei ái eaidade»: m\**t m tmm m»l» nnr«t« t <t
minuiefim. AlUa o Conraiao | conaeaumina eaüas viustUi 1
doa gttuAanUw dt Direito vai' ~
irtlaf do auuato com carinho.
A IMPIUSNAA UNIVERSITÁRIA
B A PRATICA .JOS PPOBTM

rem, muüo ainda filia pan 11 v
firmo» o noeao ditejo ,'t su ,
todea melhore» cond!(An ít n-
tudo. mtlhor ambiente i.u-ij.

Vai ser apresentada à classe a chapa ela-
borada pela Comi»»ão

Apenas encerrate o Ccogresio
Sindical dos Trabalhadores te
Bratit. l.n.j k o pioleiaiiado ca-

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO

E8TA OPOR
M MD.MM.
VOS i'u:-

TENCE

Aproveitem as
. w.'lt-, remar-

....;..-.. Tudo o
• ,.;.- hi de mal»
moderno e*U

tendo vendi.:.- baratlsilmo.

BOA NOTICIA
FEITIO GOB MiliIDA

CR$ 129,00
A NOBREZA avisa 4 rapaxla-

Ia elegante que contratou novo-.n.i'; ¦.!•¦ que cobra pe!o feitio
sob medida, talho elegante e
moderno, apenas ('15 129.00.

BRIM "RIONE"
A Nobreza recebeu grande va-
rledade do af amado brlm "Rio-
ne". padrões bc. islinos. que cs-
tão sendo vendidos t, CrSMSO
e metro. E fantástico o sortl-
mento o variedade de brlna na-
ctonals e estrangeiros que A
Nobreza tem cm exposiç&o na
porta principal.

95 - Uruguaiana - 95

MESQUITA
O Ifder sindical Pedro de Car-

valho !•...._.. -,1. í- v.-.\ o Comlté
Democrltlco Prtwrculsla Pr6-
Melhoramentos de Mesquita, no
dia 13 do corrente, quando ea
reallsari uma feita em beneficio
da Campanha Pr6-Inipretua Po>
pular. A festa, quo contar» com
onlmadlsttmo sltow, lelllo e ou-
troa divertimentos, começar» ia
13 horaa.

ENOENHO DE DENTRO
Para uma rcunllo, sábado, ls

20 horas, I Av. Amaro Cavalcan*
te, 180S, «tfto convidados todoa
oa associados quites do Centro
Democrático Pró-Mclhoramentos
do Engenho de Dentro.

VAZ LODO
Em homenagem aot comer-

dantes democratas do bairro, o
Comlté Unitário Progressista de
Voz Lobo :<...:.¦:.... uma festa no
dia 13, durante a qual falarfto a
dra. Arcellna Mochel e a sra.
Nuttta Bartlet Jam«s.

PIEDADE
Para uma Importante assem-

blíia, no dia 10. Ia 10 horas, »
rua Maneei Vitorlno, SOS. asifto
convidados todos os tuuoclados do
Centro Dcmocr&llco I'r.-. *.,-.. u;a
de Piedade o o povo em RCtaL

OSVAUIO CRUZ
O Centro Democrltlco PrA-

Relvindlcaclo de Osvaldo Crus
convoca todos os seus associados
pira uma assembléia geral, do-
mlngo, ls IS horas, a fim de tra-
tarem de assuntos de lntcrís e
do bairro.

VIDA ESTUDANTIL
CONVITE AOS UNIVERSITA-

BIOS CONVOCADOS E EXPE-
DICIONÁRIOS

Estio convidado» a comparecer
hoje. dia 10. ás 10 hora». I ( ..-
mara dos Deput-tdo», Palácio
Tiradenies, todos os estudantrt
ex-expedlcionarlm c ronvoeados
desta capital, a fim do faxer en-
Irega ao presidente da ('amara
de um memorial, pleiteando a

Falta Absoluta de Água no
Conjunto Residencial do
I.A.P.I. em Cascadura

A Associação Democrática local realizará
uma grande assembléia, com a presença I nomí» pouti^, do propor Leo

, i.i n_L-t c* nlda» de Reieude. Procurarde deputados de todos os rartidos, a tim \CBlega Eidon.

regularltacSo da sltaaçSo mee-
lar do» mesmo».

O ponto de reunláo ser» Junto
4 cAtatua de Tiradentes.
FACULDADE NACIONAL DR

DIREITO
Seguirá P*ra Slo Paula, na

próxima semana, uma caravana
de estudantes da F. N. D., «ob a
presldíncla do professor Dcnjl-
min Moral» Filho- Os Intertsu-

ido» na viagem devera se Insere-
|ver, para sorteio, na aede do

C. A. C. O.

Para Belo-IIorttonle, tegulrá.
no dia 20. umacaravana d eaea-

ilcmicos desta* escola, tendo
como presidente o professor He-
lio Gomes. Como no caso da
viagem para 8- Tatilo. as vaga»
-.T.t» sorteadas enlre os alunos,
devendo os Interessados procurar
o Centro Acadêmico.

ArOSTILHAS — Eslio sendo
distribuídas. As terças e quintas-
feiras, as apostilha» de Eco-

u_o Uvanitaemo oh(tiivo das rei-
vindlca(S«s mais sentidas petos
gráficos, elaborou a ugutau cha-
pa. <i'j< reúne o* nomea cia
tomo doa quau náu houve diver-
«tocia». l»AHA DIRliTOKUS
Antônio Brico dt 1'isueiiedo Al-
varta **• üiovtnm i....... Ana-
deo Roalu -- Nelton Peneira —
Uomiaoos Pemira Bento — O*-
valdo Sania Vi; SUPLENTES -
Oua» H ¦.!.-.j.i.-» '1'oata — Tcmli-
loclet Soaiei - Aaiadtu Paula

apoio e retprlio át Re«i!iK»e» d*
l*>_!tr.i<ân National do» TraHa-
lhadores Grâlttot e Caníedíra^lo
dcs Trabalhadoxi do Brasil.
PAHA SER LEVADA A' PRA-

TICA A MBRRDADE E AU-
TONOMIA SINDiaMS

A campanha eleitoral ^;j a re-
novaçlo dai dirriotias ilndicals
vim sendo desenvolvida peloa
trabalhadores d* iodas e» corpora-
{Ses dentro da mal» clara con-
cincla de que vivemos novos dias
em noua Pátria. Por Isio. os can-
dldaios apreteniados â classe grâ-
llca pela Coml$»3o Organl:.idora.

ajuL.1 i_^ M,rin. . compromete-se a oluervar em *u«
Rom - Manoel Jort Marins - . ^ d acatamento e lide-
ibLHO PISÇAL - )°*>U***t- bandeíta o proletariadooc.... ~ "'^'^•. "" "",,m I brasileiro lutará por suaiLounval Duarte Parla. aUPLlíN- . ,,„„.,, ,•rue nJ._ii._. r,.A~r. ___ dlcaçôcs mais temidas, e

Jau Mrtqmta 8»iil«, ex-dlfo-j «*»»>. íiUmoa dUpottat i ttta.
wr do boletim "Cniior a diteleriber aa crtllcai de ualai t in.
da " Época", analua o problema «ar aa suieaifte-*. r m*«r* .^
da hr.prrnu univtnilMtia n» ie- dever do» alritorti naealini ta
sumie» «ennoi: J elcltoa. a fim de oue ai prex».

— Tem havido uma lubtatlma-1 *** interidu nu pUlafennai«ü-
çlo do papel da Imprtmia taiu-jlo«l* ifJ»w cumptWM.
ilantil. Oi nosso* ptriâdlcoa ió oi Ri Hera a necawldtde t,* t-
slo no nome. No entanto, precl-, buraçto doa colem, mevm» pn.
is:n. -. de jomali e itviiu» Uenl-| t,ua o C.A.C.O. txUte par» rt-
cai. pau nlo ae aprende unira- • u,:ver oi probtemu it wi
menti tn* compêndios. Sattemoa piecisamo* da untlo. St **-.-x
bodrvta da luta para manter lati I cimquutaramai nova» rUatiu,
pertodlcoi. Nio hl auilllo mau- Mio '.mp.ru u dn»:_ic:. . . .*
tia! du tutoridadta, qua relegam I umos no campo da poiitu* ,i;.
e.-se problema para o tegundo pia-1 lidaria, ou naa conceptfe» :>
no. Eireramos que o noeao dlre-1 toflcas, o cacncial I a notu :.**
tor. agora no cano de •• ie rei-1 comum, que deve scr - •m
tot, trabalha para dotar-nos de j acima da quaisquer dlvergeueUt.

Mais um ato de desespero
dos alemães nazistas
Demitidos dois dos operários grevista* da
Cia. de Máquinas Rodoviárias Brasileiras

Os operários da Companhia de na tua totalidade alemStt ainda

1ES - Uenedlto Cardoso —
Aristóteles Mayalhles Ribeiro e
Irnéa Rodrigues.

A PLATAFORMA DOS
CANDIDATOS

Os candidatos aoa cargos de
direção do Sindicato, aceitando a
tua indicado para os mesmos,
compromeierara-te a lutar pela»
legulntes reivindicações da cias-
*.t a) propugnar pela mixima ele-
-.,:..¦ dc salários; b) sede própria
para o Sindicato; c) semana ln-
gltta de 44 hora»; d) Fascr cum-
prir a Lei de Insalubridade. opolan-
do a Cotnittlo |l constlulda para
tal fim; d) Instituirão de uma Boi-
sa dc Trabalho; c) salário mínimo
proíiislonal; 1) Incrementar ao
máximo a Stcçlo Esportiva |â
exiitentc, dando todo o paio á
Liga Gráfica, no sentido de que
venha corresponder ás atpiraçOe»
esportivas do |ovcm trabalhador
graficai g) cilaçâo de uma coope-
ratlva de consumo; h| máximo

de ser discutido o problema
um conjunto residencial, compostoO Instituto de Aposentadoria e

Pensfles dos Industriárlo» cons-
trulu, recentemente, em Cascadura,

PREV.1NA-SE CONTRA 0ÍTIFO
t •* ' ** , 
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DIRETÓRIO CENTRAL DOB
ESTUDANTES

O D. C. E. da Unleenldade
de 11S casas, onde residem perto ,1.. Brasil enviar! hoje. oom dea<>
de oitocentas pessoas. Diversos t(no n Ouro.Prcto. uma earava-
problemas, graves em sua maio-
ria, t que requerem soluço ur-
gente, atormentam aquela» cente-
nas de associados do 1API, sendo o
mais inadiável o problema da falta
dágua.

A Associação Democrática lo-
cal, em uma de suas últimas as-
sembUlas. resolveu enviar um

na Integrada pelos estudantil
das variaa escolas da Unlveial-
dade.
UNIÃO METROPOLITANA DOS

ESTUDANTES
A UME. comunica aot cata-

dantes que funciona todas ai
noite» o Ambulatório Medico a
o Posto Dentário. ' estando oe

memorial ao presidente do Instl- j mesmos 4 dlsponlçjlo dos interes

ls Iriistas Colaboram com a
Capta Pró-lmprensa Popular
10 mil pessoas já visitaram oi/ Salão de

Artes Plásticas do Brasil Central
UBERLÂNDIA. 9 (Do corres- . trabalhos estilo «endo adquiri-
poiulonte) -- No dia 21 de sc- j dos pelo publico, revertendo 50%

tuto, pedindo providònclus urgen
tes a respeito, provldínclas essas
que fornm tomado» apenas cm par-
te, resultando ineficientes c n5o sa-
lisíozendo os moradores do Cou-
junto Residencial.
NOVA ASSEMBLÉIA COM A
PRESENÇA DE DEPUTADOS

Empenhada que está na luta
pelas reivindicações dos morado-
res do bairro, e tendo iniciado a
campanha pela melhoria das con-
dlções de vida dos moradores do
Conjunto, muitos dos quais süo
teus associados, a Associação Du-
mocritlca de Cascadura deliberou
convocar nova Assembléia Gera

nados. Outrnsslm, avisa quo dls
põe de vacln.it contra a tlfo, que
poderão Kcr aplicadas no» estu-
dantes c no publico em geral.

ELEIÇÕES NA FACULDADE
FLUMINENSE DE MEDI-

CINA
No próximo dia IS do corren<

te, rcallzar-se-&o a» eleições pa-
ra o diretoria de Medicina da
F. F. M.

Trts chapas se apresentm, aW
o momento, disputando o pleito,
havendo todavia posslhllldiadea
da fusão de duas delaa, forman-
do uma chapa democrailea t

MOVIMENTO
FEMININO

LEBLON
Hojo. haver4 uma Importante

reunllo da Unláo Feminina do
Leblon. ás JQ horas, A rua Del-
fim Moreira, 1188, apto. 202.
pnra a qual estáo convidadas to-
daa a&.moradoras do bairro.

dlcaçôes
fesa da Democracia.

Máquinas Rodoviárias Brasileiras
S. A., depois dc uma lula Intcn-
ta contra o» patrões reacionários,

0$ ESTIVADORES 00
RECIFE APOIAM A C.T.B.
Saudação à Imprensa Popular de um con-

gressista pernambucano
Entre os últimos delegados classe, em Recife, de cabeça er-

congressistas dos Etados que cuida, pois levo a convlcçáo de
deixaram esia Capital figura o , ter cumprido fielmente o man-
estivador José Rodrigues da Sil- dato que recebi dos companhel-
va. que representou o Sindicato ros. Contribui para a fundaçáo
dos Estivadores do Recife, no da Confederação dos Trabalha-
grande conclavo dos trabnlhado- J dores do BrasU. orgfio máximo
ros. brilhantemente encerrado . dos trabalhadores livremente or-
com a instoluçáo da Confedera- eanlzado.
çáo dos Trabalhadores do Brasil. I — Compareci a todas as reu-

Visitando a nossa redação, j nlfies da comissão de Teses a
teve ocasião de fazer lntcrcssan-. que pertenci, ás reuniões plena-
tes declarações sobre o Con- I rios. o tlvo ocaslfio de conhecer
gresso Sindical e as experiências
que leva do mesmo .
8AT1SFE1TO COM O ItESUL-

TADO DO CONGRESSO
José Rodrlgrea da Silva, hon-

rando ns gloriosas tradições de
luta do proletariado e do povo
pornambucanas, declarou-nos o
seguinte;

— Volto para o seio dn minha

MORREU POR FALTA DE
ASSISTÊNCIA MÉDICA
Dolorosa oçurrêneia em Senador Camará

. unitária, capaz de - aolver otparticipação de deputados ., "
, ". "i..t_i_. 

„„ii,J„. .,„, problemas que afligem o» nnl-
vcrsltarlofl da tradicional escola
fluminense.

tembro ultimo lnnugurou-so nos-
ta cidade o Io Snlão de Artes
Pla.sticns do Srasil Contrai, cnm
uma mostro de obras de arte,
quo mereceram at referências
mais elogiosa- da critica. Mais
ile 10 mil peaaoas JA visitaram
n. Exposição, que contou com a
participação de pintores desta
cidade, Rio. Belo Horizonte e
outras cidades deita rciitão. Os

da renda para a Campanha Pró
Imprensa Popular, o que é um
gesto altamente simpático e pa-
triotlco dos scus expositores, que.
como artistas. snbem que só
através de uma Imprensa do
povo, com maquinas c oficinas
próprias, é que a arte poderA
s,er melhor conhecida pelus am-
pias massas populares.

de todos os partidos políticos, que
já sc comprometeram a discutir
com os moradores do Conjunto, os
seus problemas mais urgentes, cn-
tre os quais, o da úgua.

Para essa assembléia a Associa-
ção pede o comparcclmento de
todos os interessados, sócios ou n5o
da referida entidade, e do povo
em geral.

SOCIEDADE DE ENGE-
Nll Alt IA E ARQUITETD

RA S. E. A. LTDA,
Av. Rio Branco 277-6." anü

Sala 605 — Tel. 42-U188

HOMENAGEM
Transcorrendo a 10 do cor-

rente, a data cm que deveria
completar 27 anos de idade o Te-
nente Alulzlo Farias, Jovem ex-
pcdlcioniirio vitima de um nc|-
dente quando em serviço, os seus
nmlgqs c parentes prestar-lhe-So
uma homenagem, A rua BarAo
do Bom Retiro. 518, As 2030 ho-
ras, que constará de uma pa-
lestra sobre sua vida, feita por
seu pai.

O ir. Martlnlano de Oliveira,
residente »m Senador Camará, es-
teve em nossa redação c no» con-
tou o seguinte:

— No dia 2-1 de Setembro úl-
tim.., a Assistência dc Campo
Grande íol chamada i rua Car-
naubas, 61-1, para atender ao sr.
Joüo Pcllx dc Oliveira, atacado
de mal súbito. O médico, após
alcndé-lo, Iol Instado por uma sc-
nliora a dirigir-se a outro cômodo
onde »e adiava em estado inelin-
drogo o sr. Antônio dos Santos.
O médico, porém, respondeu, vi-
sivelmente aborrecido: — "NSo

posso minha senhora! Ele que vi
A Assisténcial"

MORREU NO OUTRO DIA
O sr. Martlniauo dc Oliveira

concluiu:
— No outro dia, o dente, Sr.

Antônio dos Santos, sem recurso
medico algum, faleceu, causando
o fato viva c desolador» impressão
cm toda a vislnliança.

As autoridades competente, da
Assistência dc Campo Grande,
naturalmente procurarSo tomar
conhecimento do fato e esclarece-
lo, porque, como bem disse o sr.
Martlnlano, a "Assistência é para
servir ao povo".

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIROS
i PANIFICADORES MARÍTIMOS

SUA 3ENADOR POMPEU 122 - 1» ANDAR

A Diretoria do Sindicato convida tados os associados quites
a ttn pleno QOto dos teu» direitos sociais, na forma dos Esta-
tuto». • tomarem parte oa Assembléia Geral Extraordinária a
realidir-sc amanhã, 10 do corrente, ás 16 ou ás 18 horas, em
\*> ou 2' convocação, respectivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) — Leitura da Ata da assembléia anterior;
b) — Leitura do Expediente]
ç) — Ltllura dos balancetes do» meses de agosto c setem-

bro do corrente eno, e dos respectivos pareceres do
Conselho Fiscal;

d) --Assunto» de Interesse da classe.
Pela Diretoria

JOVIANO DE ARAÚJO - Secretario

quais os inimigos das trabalha
dores, ainda. Infelizmente, infll
trados em nosso melo. E. IA em
Recite, quando prestar o meu
Informe A classi que represen-
tel, hcl de demonstrar claro-
mente, qual foi o papel desem-
penhado no Congro:so pelos fal
sos lideres operar: . que ainda
ce mantém á frente de muitos
o-ganlsmos. principalmente 14
em Pernambuco.
I.EVAR A' PR/.TIOA TODAS

AS RESOLUÇÕES
O Congresso — prosseguiu

José Rodrigues — constituiu
uma grande festa e uma grande
experiência para os trabalhado-
res- Conseguimos debater e en-
contrar soluções para probie-
mas da máxima Importância
para o proletariado. Resta-nos
lutar decididamente para quesejam levadas A pratica, pelo
Palamento e pelo Governo, to-
das as resoluções quo foram
aprovadas pela maioria absolu-
ta dos congressiítas.

E continuai.do:
Confio nos deputados de-

mociatas que irfio dl"cutlr u
transformar em leis ns nossas
resoluções. Confio tambem no
Presidente Dutra, que deseja ser
um bom governante e certamen-
te ostA disposto a governar com
03 trabalhado.res, segundo as
palavras pi-oerldas no titã da
sua posse em que afirmou dese-
Jar ser "o presidente de todos os
brasileiras", palavras quo espe-
ramos ver transformadas em
realidade pratica, para bem do
Brasil.
AGRADECIDO A' IMPRENSA

POPULAR
~ Antes de finalizar — obser-

vou José Rodrigues — de-ejo
ngradicer A TRIBUNA POPU-
LAR a colaboração valiosa que
prestou aos congressistas dlvul-
gando todos os fatos relaciona-
dos com o Congresso. Pol atra-
vós das paginas deste ' 

Jorrai,verdadeiramente dos trabalhado-
res e do povo que podemos es-
tar a par de tudo quanto ae
prendia ao conclave. LA em Re-
clfe continuaremos lutando pelaconsolidação da imprensa popu-lar quo é a única que defende o*,
interesses dos trabalhadores e
do povo — concluiu.

nâo convencidos de que o fl» t*
Hitler ocorreu nos etcombi.i di
chancelaria dc Berlim, e, o dot os-
tros malorau do nazismo dar-K-t
dentro em pouco pa iorca, to*
quistarsin significativa vitória, m*
lendo tudo que reivindicavam.

Conforme noticiamos wí1-**
mente cm edíçOcs pastadas, os np<-
í.ií. • da citada Companhi» •).£
constiulam a Comlstio de $*t*
rios, escolhida pelos seu» compi-
nheiros de trabalho, for*m d<«-
tidos juntamente com outros ni*
lotai *uperior a vinte. Ot íietnJM
dirigentes da firma ntgaram-tt -
receber ot operários » alguiu <!<•
le» como o engenheiro. Adolio Kt!-
roann, nailsta impenitentt. ln*
a audácia de ameaçA-loi com •
"socorro urgente", enquanto a
nazista Alfredo Kaufmann «on-
bava das nossa* leis e ln|uruv«
os trabalhadores.

ULTIMA CARTADA DE .
DESESPERO

Com a demissão dos companhel'
ros todo* os deraal* operados I**
traram em greve pacifica e. cora a
Sindicato A frente conseguiram '
volta dos demitidos e obtivertn
as reivindicações que pleiteavam,
duas horas depois dc paralltsdo*
todos os serviços da casa.

Satisfeito* com a vitória ijeiit'
cada vieram á redação di 'IR'*

BUNA POPULAR comunlcsr o
êxito da campanha e agradictr *
coopcraçío prestada ao movlnnn-
to. Aproveitaram a ocasião p<*
faxer uma retlflcaçío na» dicli'
rações da víspera onde por W
equivoco atribuíram ao '"G1"
nheiro Braumiler algumas palavra*
Insultuosas és nossas leis * .M
nosso povo, que em verdade IV
ram proferidas pelo olemSo t»W
ta Alfredo Kaufmann. conforst
noticiamos em nossa edição d» *V
tc-ontem. Essa retificado !«*"«*
o alemão, que os operários coasl»
deram o seu pior Inimigo na •*
presa, a demitir novamente «
operários Antônio Corslno d» W**
ta c Danilo Vilhena Braga.

Receberam o aviso prévio e uun

d*notificação para afastarem-ta In
diatamente das dependendo
estabelecimento.

Os operários demitidos CíH«'
ram em nossa rcdaçSo ondí úa
rarain nDo pretender voltar a **
presa, entretanto, concltarani '¦

companheiro» a slndicalU'»'-'"1' ^imediatamente, como único ¦.
tle evitar que elementos e»t«n» '
ros, inimigos do* trabnlhuil ¦

persigam operárigs qu» ''"'""-i,,,
defesa dos interesses da s»J ' '

ae. Declararam ajuda qne 01
to» que vêm de ocorrer fia U

panhia de Máquinas Rodov an

Brasileiras S.A., pouco deM»

promulgada a nova c0!ls!lU,'^,
democrática, que assegura »'B

direitos á cia.-

dt
n«

cúl'

importantes umu.ud u - _
rArla, depois de realizado ¦> '

gresso Sindical dos 1 'f*M
íes e fundada a CTB, dev n.

operários incentivar a ti"
todos no Sindicato da dai
Central Sindical que. forte
sa, será um Impccllho á rc
dc alentados semelhante^

Perfumes Zamora
VENHAS A VAHEJü ?

JUA SKNHOll l>"s ,,AS:Í
Esquina Andrai!**

fados os perfume» m"'"11"',^",,
/onltecldoa a preços &>•

A
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,"0 PROLETARIADO CAMPISTA ESTA CERTO DE QUE A CTB SERÁ A LE»
ICaíTIMA DEFENSORA DOS INTERESSES DA CLASSE OPERÁRIA". AFIR.

MA AMARO SOARES, DA DIREÇÃO PROVISÓRIA DO MAIS ALTO ORGAO
DOS TRABALHADORES DESTA CIDADE FLUMINENSE

80 e Sala nos
VSJStti 1Z É ° <-"« Pleiteiam o» tmbalhiidorci da «r-

; m« «L*| PinlUPt Lt<]«.", «.mp^itoira de
obrn* do Arterial de Mnnnha
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;-•,,-•' «lo notòa' SPEBD.O-PUINT V»
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»o 4t iiabaSiA, «|i«m«4i rinaiwa
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O 4mii» Aim-rto w« tm
ml-*4****4** ttmm%%%*m< Ifá
ej»f»<»»Y*r* «mi r»r««n-.i.» es fw>
.ie* 4t p*t.4ttim ptmtkm aatefH»
4» t*mt«m. Km* «. pm t*mp**\

wHtlta m****,***, tta a%Mi i«i*
PM tá»**. — |tfi3«KttUJa •in»
***** Aü»»!u Ptm-t», ií*i*.mj*»
pem diitm 4* (hp»"-*-^-*'1** *k
Aii«l!ií«ia, tt-tttt em tdaim, tf»
ntwablaia m KmMft, tefet»»».
»! e tm e» mt*mm y&ithm wm
tmtUm 4-tttm e 4es pm (tm*
4» l-«-.iiK4(la», «ie mania tem *
¦aaltjulttotlt?. K«a «j(«'ní..uííí| t-4
ttrMnntta, ftait e* ftnvairi «li
Rona lartaa, tp-m i 4e um* !»*»¦
weti* ,p*Ke*!*m »e**t**Ye O* Jl.SA
A l»M*ttlfa,<*<-t «ií lato «l*»
Atnwe. parira, t|tte attttta tynm

tutt-tm, A mio»ia tt»* èptt*'
ttt» 4» mm tmptn» tem* tte*
wknliiis* dlfta&i** da Cíj»*!»! ou
no .iKzdo 4* nto. faUatUrV» m m>
balho mutua «ler* vere* pa» «.v»
ler o Mtlkíeftlc paia ai »«"«j»«í»lvâ»
psasagraa. U-ra o «j?»e aliirsa, eta»
' ¦* «it-,,» Iitritvel 4 piinteira
vbra. e a «l«»ra teaM*»!* .

Apenr «Ah» — vnlt»»»» * fala»¦'.'.¦:..' «ie Franca — a neua p«.
dwe3o tó«» «fcí»e«e.

1; BmUaadB a aoa Inlonsatil»
CondujiKoi Hei pant.t u»a

L»çe «!e <i.sft.to atwutito «íe ollo
íforiceiro* «!e rtpewura. W.uJfâ
«fc ííxspilnienio e I2!*»,K) «!»* lar.
«jura e «res» «!e»«eit vlj*t d« 1$
eensimeire*. Netóa oòta etecutíida,
pOiíemc» álitt tm lensp» trrcord»
— tle: ti;.-.* e ictn — irabalharaia
r.fvn-.t quater» operarfc*. t-rmlo
Irí* t>íit»;'.i» e ouse tftventc*. Vm»
e outra» contltufflca ttKCWadai
eom o metmo ritmo «íe pr«l«i{So
m* concluiu — «Jemontirara tme
lemo» resto tufiíifnte peita etigfr
a e<;»ifpar«KSo «lo* notto» íalaiim*
eo$ «te* «Jemal» irabalhatioi** «ia
r..u«.t corpcraçüo.

C4>vmfi 10» faaafc&t- iimui 4* MltiiWà PONrtáH
4a»w*t****!i « t*t***4 mt* ni***-. a ******** itnmt***** ****
tmm ****** «i stnamit* *t*4**.* ttmiM** .*#***< « wymmalB«nr* » yvt*t***t*ê* h**t 4»* *»t*u* tmm* *k***mtm *m ****Hm*m 44 ©Mu»*»* «ndiral. a>a»»f ** #*fi» • amii mim*»***-e 11 « e»mm 4* era*

Vett mu*;i*i m»mi *.,(. tmàtm ém tympemtmm m 4t*h
f***i4m 4**l* t*t*4* /fatal**-*.*» ea WafrjtM» it**»* »a»# a Ia.
Iftüiie tmttttê 4* «»«»»!»s» 4*t ft****** ********* pe* ttttmmfUt
* tm* *» SttmUmr4m **i**Ut*4A tttumát** t*M*t 0 *»*?****
9*t*****f* 4* tmrtmtm, ^_
tW MAMilttA «?ÍTtWIAt.rH'Yt. «S***?

Ka *--i*» 4m HaÜMlO «tá» Tv*'
WPeMWlW W^% 9*m §rW*>*^P*** i*m **J**w*4m*r- tmm tmmwt ** »#tt
Of«6r'W*«lí AítÜítt Mi**'** UM***m.*r*j*, •*-**mw^*tT-^w***. t^fwwnEm* wnv&ttm ^t*' trw
in tamtwtn tlim pm* * Dtm>
fio Ka«*»B*| PrtftMita dê C,
T, O., iml» «it* »• jííMtf'W»ír».
tlt» 4 fi** l»M* rw:*t»ciá«».

!'.= '¦*** ** tWU !»»!»»»*«— O ^»tiã.iad» »att»vu t**
ttUm a laMet-ta 4* ci*fte da
erro dt ua** tmtviiim »*iw1a->
ue*. tetu út t\m « ia c^mítt**»»
f*íâi hft 4* ifatulhar tm pni
4-* íi-i!«}Tv«5* da etAMt *****ttm*
tU.

¥tí*nm «ti*» tUwe» d# <*-**
d*|t!f« CAI tttfit. tJtmliiA-m 9
eui.ii Um tp-is emte- uma Asw»>
líriu para qjot * *****%* toem *•**•
nh,*lív>tt,,t» «faa tti**4**t4t*i 4*
Ctoirearo a. tutüra ft»p#c.:*l»»en-
t?. paa ,'4-;:t.'t,* a adrto à
erra.

Aa naa rtílfarew*. rarantr».
ma» o ptifeideitu da *lnd!«»io
4o* Cmpif^idrü» r« Cw^rtrie».
O «ais!» itilKirn Otatn-t. qua
Umhrm pafi*»i|Kiii 4* CmMfi****
ío. Kao c«ttsl?a*So o *ra tt,n*

""*"t^**. ¦____!' 4_à*

§*» m ts*'** **m**i* 9 u»ik» ga w
tim* t*m*it4 é* *»**¦ * tm ttt

4m • CTB- ai4M* #«(««* M-
l«álM»_«Í T (Ul *m*.*Í»*>J /Mi*** í'. __U*J. ti«_

itfMâi tia mhj SMtaMaii*., p***-.
V*tmm « **wn **# m*m*4>**
étitm tem .<&» * Umt 4* w*
u i<»y4»{y»»» #. st^m*lm*m*
4* I* C«aa»aiAfi». «èn» a U«4*>
An rt,»4M#! I.l*í.« tu.3t t«^|ilt>|^

d*

r«« |l

* mtmu 4* vm¦- ¥m*w**m *,¦*¦***** m, p4'í-m*-:
%*m *m tt* nuvmt * fnitêa »
cm. * «mu *»*i p*i«»i pm
^fe«*««* t#t» «t j*.-<fc*l(V»a Ç- 14
«e#-.«te'«*5i-*í*« da# «iitidjidã *j*#
«.4» um» »*» data 0 pnÃHana»«sn raipina.

O <a*MifM--tHa Uurta, e*r «w
tnt, dadaiaa a tw»»*» ttptaft*i*«e

- H^a. ilAdMVIIa (C |H«|Mfa
Iara mem* * t**m*t*A 4* em*-
Ui da* «mi d»l#iadai ** *******

ita-ftm* wm* iran;-» •«-'<*>*<?»>-*
\tm ** reaie»*»» na fttieaiitait» <üa

ta, iMaa «rio dc tpit «i«!« a*.
444a» Valor*.. 4itt$e*tt ttmdml **mW** **l*ã w» anta» tttlanda-
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..^'.1* 4*
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tí*PrftSSH* ¦ S^ff #a^ * tV"a

p»WlM0 a itd»
i.- - tm *»i t*m*
•..,--¦ 0 -Ulll***.
*m* »*»*i «Jc

itIfWN* * m t***
d» npdtaata dM
1*«!I9 dt prsntla
m, imã » ptet*.
» m* ^wrtuitl*»
C-m*ti**% ttitti*

* CT.B.

— O cluna reimttia fítir* «
liab.-.;»? tr**a d# Ca!»*.-».* # di
t -3.!ei.. íí» f.s e. 1 li . n r«i»«*n'

tm tm da-ftoHtf» A cm ir»* a «i
atai» kfium» ««***» da prateia-j
rtadct-

AltllO OttM wl'lí AMAM A
l.j|»ieiUíAt»j;

Pr«M«fuiada etntmaa a pi-***-
d*»!* 4o tJindiraia da* Tiabil!»*.
4íírí» na IndJKiita áe f.tt.-mO t
TWtlMtt» d- C"*»».**. Cindido

ROUPAS
USADAS

Venda a orna cata tetla que
lhe pague o Jutto «alor. — Pa-
(amn por um lemo alé Crf

401,00 — Telctoiic e*e 5551

J4 ^-*.^K-;__#;il_,
' '. -¦ S_S_r-,í'W__^-',.'^;' -efMlJR^v.

¦ Wíjjfím *>¦'.¦¦¦¦.;¦¦ 'í,'.' ¦ -¦ r

O Uder rampemi!.!. Antonto Jcáo
de Fatia

íl.vmo diante daa grande» Tlto-
r.i-. atcançadat com a tut rea-
UzaeSo, afirmcai:

— Oonretltul grande vitoria o
falo de c« prop los trabalhado-
rea. tem qualquer coaçio e reu-
nidoi livremente, terem criado
a CTIi. E perami» somente que
a cia* c ratüicari a atuação do»

1
itfnlii. Ourlicmidr.'.-. '• iii''. *.i.5r:-.T.: ririi- . «floacllt, J
frr.iiloii'». tiiiar, corrt*if*os, pranchelo* Iluminado», «Io...í¦sar
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA DE ARTEFATOS DE BORRACHA

DO RIO DE JANEIRO
Assembléia Coral Extraordinária

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam convidadas todo» o* »oclos quite* deste Sindicato pnra
uma Auembltéia Geral Extraordinária a rcalirar-tc amunhi.
II do corrente, ás 19 boraa, na* tede iodai do S.C. Bcnfica.
tila á rua Olímpio de Melo 663, para (ratar dos seguinte»
auuntot:

a) — Leitura, discussão e aprovação da ata da aatcmblíia
anterior;

b) — Aumento de salário;
c) — Assuntos gerai*.
No cor» de não haver numero far-»«-a segunda convocação

ís IO hora».
Rio de Janeiro. 10 de outubro de 1946.

MANOEL CARLOS DANTAS - Presidente

empui*
ttm «fetafada» na ti*»vUB!#
<*•'!*«»«- MH8* AtnTISi.ll d»»
;tT»fcm.«* * tf*ua na dtttteai*
tttit* p?««»|í»»a»t «»**.
TAMttUM O» CAMWftimi»

APOIAM A CTU
Mo «Jndwafa da» K»p««»-

doa Rutals a na?a rri»«v».»t*m< ja** át Janta, qt« tm afttmou:
a»ivi«i-t eam o Wet <a«p*-i _ a m&m44 qur* o* l**lü
tm** Aatudo Jsíkf»:« rw** uai*. tiveram da O^s<»,so fei a «wt*!
ee f*í>íf*!-»",âi**.e *"* i."»*«ía vm* ma qm li««ram. tm lato o pala.'a d« irabisiH*«ia»»F» do campo «-«t t.*iis»Uítit-ei tm an»» a íl-
na OüBUtie «indicai doa T«*ll»fid»4f, O díndltato do* TV*;U
bailada;** d» llt»*:! ttU a» *¦¦*»* ettà «lup^íio a lutar ao Udo da*
paLttiaa is-,--i»i I demait ttindtrau* para que *- rt-

— Ka caniaew tm »«d» j aoluçdta do Oat,*,*%•** Btndkal
masíciSíiu c;m o ptvt»*l do i»Y*u.*ei»m i«onl»rridu t referenda*
Settkato e ttm «a rn«t» eom-
panhetna 4o **mp*% de um mo-
áo ter*!, attea relaiaitdo aa ti-
tcr«*a qa* alfançama* com a
realuaçia do C*»|r«*«». Todo*
ot trabalhadorea runls «alio
Iísttn.a35i"i5*e Mit»feli«*» e laSte-
dortã» de Om* 4 aa lm- com luta.
qas t«..-„'j-*'i'.iT.'-j a d«»oer«tu.

Cttmunittu-iwa qae a clat.se
hatu procedido Aa ektí-Va pv* cita Torre», qua foram aa ic*
a diretoria tírtita do sindicato.|numwar

dat pfUm IVirt t*fUtttito.
C mat»
— E" {imtf.rr.ir.tt de lodo» oa

aatrpciado». po*m afirmar, rall-i
ficar a lilla.ar» A C.T.B.. feiia
alratfa det r.o«*o» deleiado* que
ptitiriptram da Caofrcaa.

Anouma» latnv-is aa declara*
íí r: que rfSÍ ;iír:".t.J O li t ÍCf"
rotiarte desta cidade Bumiotrue.

____¦ ÍE' ^^^t_Í_r_Í___^__P'l__í

- '

• *\%%£m

Vm\mm
•düttm
^_H

1 il
lícando »«ta a* tm constituída:
Antônio J'**n d* Faria, previdirn-
te: Blartor Valeniim, Mirreiano:
Jodo Fnueelíco Soam». tttwu*el-
ro; 8u*:!entc*: rranclioe» Paula
do Rosário- Alfredo Ribeiro dot
Santo» e Jodo do* Santos Me*
vedo. Conaelho Pucal: Antmiiu
de Smua RodrljniM, Con tanil-
no Ntçueira e Pedro Cordeiro
de Carvalho- Suplcnrea: Ella* de
Oliveira, larla Ransrl de Atmet-
da c Amaro Ribeiro Oemcs.

i> ;> -.::.::- .-. Informou-nos o
n: :..;•• ¦ campontei:

No próximo dia 30 aerA em*
poa-ada Mileremente a diretoria
do now© Sindicato. Pretende-
mos. neata ocasião. Inltrmar á
cla-ae a notia atuação no Con-
«rc o. c per ando que logo ap6t
.-•¦rA ratificada a flllaç&o do Sln-
dltrato dca Emprcgadoa ltuiai-,
de Campos A CTB.
OS METALÚRGICOS SERÃO

OS PRIMEIROS
No Sindicato dos Trabalhado*

rces nas Industrias Metalúrgicos,
Mecânica* e Mateelal Elétrico de
Campos, encontramoj o teu pre-
.•"dente. Jo é Lemes, como a um
dos delegadas da classe ao Con*
grc&o Sindical. Darlo B. Ro-
drigues. O primeiro nos disse o
seguinte:

Acompanhei pela TRIBü-

— Oa ferroviário» de Campe»*
receberam a nolicta da crlaç&o da
C.T.B, com er;.ride contesuatr.eriY
lo, principalmente ps? ver naquele
otf lo a maior garantia da unida-
de de lodo o proletariado bresd-
lelro tob o l«ma "um por todos e
lodo* por um".
UMA ASSEMBLÉIA MONSTRO

Para flnaliaar o nouo inqué.

da tfircçao t*ra*
.-.:•:: da CTU

te quando dentre oa participante*
da nosa drtetae;5# nenhum
acompanhou o íntigníficante gru*
po de iraldorra da c:.t*»e opera-
ria. Deita forma, lodo* o\ nono*
Sindicatos ratüo filiados ao legltl-
mt. orjio dos trabalhadores. nAo
devendo demorar a ratificação
qat taioj a**;--*,( w.a atitude Id-
gtca e conseqüente.

SINDICATO DOS OPERADOI.ES CINEMATO*
CRAFICOS DO RIO DE )ANEIRO

AVENIDA 13 DE MAIO -.-1 - 9° ANDAR
Aticmblcia Ccral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
Na conformidade dot Ettaintos, convido ot astorl-do* deite

Sindicato para a Attcrnblirta Cerni Ie-.tt.inr.iiti u..i que se rea-
litará em nossa tede tociul tcsia-feira protima. II do cor-
reste mi» A» 24 bora» em primeira convocação c. na fatia de
numero, uma hora depois em segunde» convocação.

ORDEM DO DIA
a) — Leitora e aprovação da al.t anterinr,
b) — Apreciação das lese* apresentai!,»* ao Congresso Sln-

dlcal)
e) — Melhoria dc salário dot oper.idorrs e nludeinfes. tíe-

nicot c Laboraloriot do Distiito 1'ederal c Eslado do
Rio de Lu-.-.-

Tralando-te de um assunto de grande inleretse para ,1 co-
Iclividad*. encarecemos o comparccimcnto da tot.1litl.1dc dos
nosso» associado» n tão importante r.v-emblcia.

Rio de Janeiro. S dc outubro dc 1946.
GUILHERME LUIZ GELABERT - Presidente

ongress E3 umos Para o Prol
0 funcionamento normal do

Confesso, etn parte, foi poealvel.
Pi!» dlscipilnt. a orgnnlzi.çúo das
tticadas estaduais que se reu-
n:im diariamente, traçando seus
pianos, acertando suas peque-
Kts ilivergcncias. e atuando uni-
•Im no plenário, lmpondo-se
Umat ss outias, pela maneira
cemo se aiiri..ientavam. E aqui
•6 pode render uma homenagem
As bancadas do CearA. Minas.
Distrito Federal, e Estado do
Rio, entre multas.

E agora, companheiros, fale-
BiM um pouco a respeito dns
eonclusGcs. De um modo geral
fcl excelente o resultado a qua
chegou cada uma das 10 comls-
•&M. Do livre debate do todos os
pontos do temarlo. o proletária-
•lo procurou as soluções que lhe
Pirecsram melhores. Reivindl-
«toes novas e justas foram for-
«nuladas. umas paia garantir os
beneficio,» teoricamente Já pro-amados „ outras para ampliar
1 l""lí!açHo social.

Alnila esta noite procurarei•nall-ar alguns aspectos par-«-cuiares dessas conclusões e
Wtal tendências nelas preclo-"linantes.

Souberam, os delegados, por
J««» unanlnidade, defender o»feto do f-reve. dando as linh.is
tj-m para a sua regulamenta-
w e demonstrando no mesmo
jonpo une a conquista desse dl-
™»p nao tam finalidades sub-«nivai, nRo importa em nt.cn-wos A propriedade, mus na de-*"' em ultimo reeurio, dos in-we«es sagr..dos da classe tra-"'mndora.

Igualmente bem formulada
In ??Ull"se a «solução sobre am*->» máxima do trabalho.

exigindo o pagamento em dobro
das horas extraordinária», como
um meio de impedir o abuso (Us
empregadores que, hoje, pelas ia-
cllldades tía lei. adotam a Jorna-
da dc 10 e 12 horas.

A resolução sobre liberdade c
autonomia sindicais, e sobre uni-
dade, expresam os desejos dos
trabalhadores dc dirigir suas or-

ganlzaçôcs sem as constantes
intervenções e controles mlnls-
tcrlals, que só servem ,»ara atro-
fiar e perturbar a vida associa
tiva dos seus orgftos de ciasse.
Puzemos de lado ns formulações
vagas para concretizar o que
pretendemos, que, cm síntese.

quanto A autonomia, é o direi-
to dos assembléias sindicais ela-
bornrem elas mesmos seus esta-
tutos. dentro tão somente doa
limites gerais determinados na
lei (Art. 618, da Consolidação
das Leis Trabalhistas). E que
o poder publico nfio possa Inter-
vir. sob qualquer pretexto, no
sindicato, desde que implique n.»
violação desses estatutos. Pro-
clamou-se tambem a nccessiclu-
d de ser permitido aos sindica
tos. como da Light. agora divi-
dldos em 3, agi ve»'eni-.ee em
um só organismo para a defesa
dos sons interesses, e defendemos
tambem o principio da base ter-
rilorlal nacional para os slndl-
cato;, conu o dos aerovlarlos.
cuja natureza do serviço assim o
exige.

Fundamentalmente traçaram-se
as diretrizes que devem >prlen
tar a organização sindical bra-
sllelra de grau superior: —

federações nacionais por ca-
tegoria ou grupo profissional
(o grupo profissional abrange a

industria) e, a base delas, a con-
federação unlca. Além disso, para
tratar dos problemas que. em
cada localidade, são comuns a

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS, MOCOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
RUA SI1.VINO MONTENEGRO 102. SOB. - TEL. «-2296

O Presidente do Sindicato Nacional do» Contrnmestres Ma-
Mnhclros, Moços c Remadores cm Transportes Marítimos, uten-
ucnüo á solicitação dc diversos companheiros coiitrnniestrcs.
P«»a que seja realizada uma reunião para tratar-se dc interesse
•«'aclonudo com a sua profissão, vem levar ao conhecimento

l"\ interessados que a mcnclowda reunião será realizada sa-
Dado. li .,. . .„   ..... o.!., socialII do corrente, ásh DIRETORIA. 18
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hora», cm suu sede social.

todos os sindicatos. como a
construção de hospitais, escolas,
imprensa sindical, ou a luta
contra a carestia da vida. suge-
rimos a criação das uniões sin-
dlcaU municipais ou estaduais,
organismo que deve formar-se
Imediatamente, como um prí
melro nucleo de aglutinação sln-
dlcal.

Sobre previdência, apesar dos
detalhes a que chegou a comls-
são redatora, muito de Justo e
oportuno foi sugerido; salienta- ,
se a recomendação de que os
Institutos de Prevldêncli devem i
ser dirigidos por Juntas Aclmi- ]
nistratlvas. compostas de opera-
rios. patrões e o Governo.

HA tambem uma conclusão
muito oportuna que visa defen-
der os delegados sindicais nns j
empresas, reivlndicnnclo-se para
eles. quando em função do car-
go. ns mesmas garantias de qii".
gozam os empregados estáveis,
Isto é. o direito de não ser des-
pedido, senão por Justa causa,
provada em inquérito adminls-
tratlvo sob a dependência da
justiça do trabalho.

E. ainda um palavra, com-
panhelros. sobre ns coiuiusõe- a
que chegou a 0." Comissão. In-
cumbida de estudar a fundação
da C. T. B.

Essa resolução teve que levar
em conta a atual organização rio
proletariado brasileiro e por isso
propôs, e foi aprovado, que a
C. T. B. seja organizada por en-
quanto A base das uniões esta
tluais e das poucos federações
especificas de âmbito estadual,
regional ou nacional, existentes.
Mais tarde. A mediria que so ío-
rem criando ns federações na-
clonals, a atual estrutur.. da O.
T. B. será modificada,

Só, por si, a fundação da C. T.
B. repre£enta uma grande con-
quisto dos trabalhadores brasl-
leiros. organismo indispensável,
para a unificação e paro o for-
falecimento cio nosso movimento
sindical. Entretanto não d:ve-
mos alimentar liusões. Os divi-
sionistas e inimigos ca c asse tra-
bí lhadora, vendo fracassados os
seus planos, procurarão criar nos
bastidores do Ministério outra
Confederação, não só para fazer
a confusão, como tambem. paia
deter em suas mãos por mais ai-

gum tampo, o movimento sindical

brasileiro.

João AMAZONAS
Cabe a nôs fortalcarr a orga-

nlznçâo recém-fundada, a C.T.B..
envidando os melhores esforços
para que, dentro em breve, seja
cia a verdadeira expressão da
nossi força, a repre-entação ma-
xlma dos trabalhadores do Brasil.

Companheiras: Acabo de apre-
ciar ligeiramente, algumas con-
clusões do noeso grande Congresso
e não seria oportuno, aqui. repe-
tir uma par uma e^eis conclusões.
Isto é a nossa tarefa imediata cm
todos os sindicatos.

Passarei agora a falar sobre os
lados negativos que, como em to-
das as coisas, tambem existiu no
Congresso. Ne^e predominaram,
evidentemente, os lados positivos
mas a aprecit./.j dos aspectos ne-
(-ativos serve para ajudar a
educação social e politica do pro-
letaiiado.

As teses, debates e conclusões
revelaram, segundo a minha ma-
nelro de ver. uma cerla tenden-
cia reformista, que encontra sua
explicação nos longos anos dc di-
taiiura que pas-eamos. Sem liber-
dade sindical, quase não poden-
do participar rias assembléias cie
seus órgãos de classe, negado o
direito de greve, tinha o pro e-
tarloio, como solução precária,
que dirigir-se ao Ditador para pe-
iilr-.he a assinatura dc decretos
que viessem atender ás ;uas ne-
cesidades imediatas. Tudo ficava
na dependência ria vontade do
chefe do Governo que. por sua
vez, fazia uma larga demagogia
em torno ca sua politica de
"proteção ao trabalhador".

Nas conclusões do Congresso há
multo que reflete atnda essa
mentalidade.

Vou me referir o alguns exem-
pios que mo3tram como 6 grande
ainda a ilusão do proletariado em
que o Governo atenda os seus an-
seios, independei.te da sua luta
nos sindicatos. Pnr l-sn mesmo
formula suas reivindicações de
maneira idealista.

Vejamos a cono.usão do Con-
gresso sobre férias, que consti-
tuiu um dos pontos do temnrio.

Ninguém desconheço qUe até
hoje, apesar da lei, o proctaria-
do não goza derse direito, limi-
tando-se o receber no fim do
cada ano — e quando recebe —
mais 15 dias de salário que são,
«final, não férias, mas uma sim-
pies gratificação. Tudo indicava,
portanto, que nas conclusões so-
bre férias, fossem estudadas a
burla cm vigor e os meios para
corrigi-la, entre eles, a necessl-
carie de um forte movimento sin-
dical. O direito de receber as fé-
rios em dobro, sentimento geral
manifestado pelos trabalhadores
cie colônias de férias, devia ser
tambem a preocupação dos re-'atores. 

Som dúvida que o pro-
bema do férias 6. antes de mais
nada. um problema de elevação
do nivel cie viria do trabalhador,
porque enquanto o mesmo rece-
be salários de fome, jamais po-
dera gozar na prática desse dl-
reito.

Entretanto quais as conclusões
do Congresso ?

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS, MOCOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
RUA SILVINO MONTENEGRO 102, SOB, - TEL. 43-2296

O Sindicato Nacional dos Contramcstres Marinheiros. Mo-
ços c Rcaiadorcs cm Transportes Marítimos convida os seu,
associados quites c cm pl.no gozo sociais para assistirem ií
Assembléia Cieral Extraordirioria a rcalizar-sc no dia 12 do
corrente, ás 18.30 ou 19.30 horas, cm primeira ou seniinda
convocação respectivamente, cm sua sede social, para discutir
c deliberar sobre ns matérias da seguinte

ORDEM DO DIA

a) — Leitura, discussão c aprovação da Ata da ultima as-
scmblcia;

b) — Medidas a serem tomadas sobre a Delegacia Sindi-
cal dc Delem.

NOTA — Rogamos a presença do maior numero dc asso-
ciados nesta assembléia. — A DIRETORIA.

UM

1.° — Que as férias devem ser
pagas cm dobro.

2.° — Qu« cm vez de 15 devem
ser 20 dias. anuais.

3." — Que depois de 10 anos
de serviço, rojn aumentado mais
um dia. por ano de serviço, nas
rérias (um trabalhador com 20
anos de serviço deverá gozar 40
dias de férias, pagas cm dobro)

4.° — Que os marítimos c ml-
nelros devem gozar 30 dias de
férias.

5.° — Que o empregador fique
obrigado a pajar as pnssagens
das seus empregados em férias,
e ajudar com 50% a pasagem de
toda a sua família.

Como vemos, tais reivindica-
ções não correspondem As pos.il-
billdadcs atuais de nossa orga-
nizaçfio.

Vcjnmos ainda as conclusões
sobre participação nos lucros;
Pleiteiam essas conclusões, som
levar cm conta a economia semi-
feudal do nosso Pais, que fosse
fixada cm cada empresa uma
taxa até 12% como juros do ca-
pitai Invertido c o lucro que ex-
cedesse a esse limito, no fim do
ano, fosse distribuído em partes
Iguais entre os patrões e opera-
rios. Paie-se uma reivindicação
dessa natureza, como se estives-
semos resolvendo os problemas
definitivos do mundo. Em que
força se apoia o proletariado parn
conquistar tal reivindicação, se
nem ao menos temos sabido lu-
tar eficientemente pela elevação
dos baixíssimos salários que hojo
percebemos? A luta pela dlstri-
buiçáo de lucros, é, antes, a luta
pelo aumento constante dos sala-
rios, uma vez que os lucros são
produzidos pelo nosso trobalho,
pela diferença entre o salário
que o patrão nos paga e os gas-
tos da produção, de um Indo, c
o preço da venda dos produtos,
por outro lado.

No fundo, essa reivindicação,
mostra ainda como são grandes
as ilusões do proletariado em que
um Governo, constituído prerio-
minanteinente pelos senhores
feudais, esteja disposto a assinar
decretos dessa natureza, paia
atender a um simples pedido dos
trabalhadores, O proletariado
deve ser claro e objetivo nas suas
reivindicações, apresentá-las con-
fiando na sua organização e nas
possibilidades de obté-las. Se cs
trabalhadores estivessem usantio
mais o sindicato como instru-
mento tle luta pela conquista dos
seus direitos, teriam Já com
prcendldo que, numa batalha, os

grandes objetivos só são alcan- dlvWldo cntrc muitos partidos e,
çodos, através da conquista dc
objetivos parciais.

A fixação de grandes objetivos
a alcançar sem levar cm coma
a sua própria força de organiza-
çáo é a tendência mais acen-
tunda nas conclusões do nosso
Congresso.

Vejamos, ainda, uma outrn ten-
dêncla que surgiu velada mas
insistentemente no Congresso: o
apoltttcismo. Que esconde essa
tendência? Esconde, em primeiro
lugar, o grave erro de querer
transformar os sindicatos em ór-
gão de caráter puramente eco-
nômlco, deixando-se a política
nas mãos dos patrões reacloná-
rios. Erro, evidentemente, por-
que as próprias reivindicações
econômicas têm conteúdo poli-
tico e não se pode desligar uma
coisa da outra. O sindicato é um
órgão político por excelência ja
que existe para defender os dl-
rcltos da classe operária. Afinal
teremos que exigir do Poder Le-
glslatlvo, não só a revisão das leis
restritivas aos nossas direitos,
como também a promulgação de
outras leis de caráter social qm;
venham boneficiar nosso classe, e
essa, indiscutivelmente, é atlvl-
dade politica que devemos rea-
lizar nos sindicatos.

Defendemos, sem dúvida, o
ponto de vista favorável a que
se não faça politica partidária
nos sindicatos. E por que? Por-
que o proletariado do Brasil não
tem ainda o esclarecimento bas-
tante para compreender em que
partido estão os seus verriaclei-
ros interesses. Débil ideológica-
mente, o proletariado está ainda

assim, a discussão de problemas
partidários — como religiosos —
só serviriam para quebrar a uni-
dade dentro do sindicato e ía-
vorecer de.**a lorma aos interéi-
ses dos patrões reacionários.

. Náo concordo, portanto, com-
panheiros, com os excessos a que
chegou a comissão que relatou
esse ponto do temário, principal-
mente quando exige a todo dl-
retor dc sindicato n suo renún-
cia do cargo, desde que se con-
didate á função pública eletiva,
90 dias antes do pleito. Por que
razão devemos faasr essa exl-
gência a um companheiro digno
da nossa confiança, tanto que so
encontra á frente do sindicato?
Pode ate acontecer que os sln-
dientos ou organismos superlo-
res tenham todo o interesse em
eleger um seu diretor ou asso-
cindo para uma função pública.
Em certo sentido esse é o pen-
samento dos que defendem o
(i/jw.iítcisMo e querem mesmo que
qualquer trabalhador uma ve?
eleito para um cargo político, seja,
desligado rio sindicato a que per-
lence ou fique privado do direito
de representá-lo em qualquer cir-
cunstancia, Nada mais prejudl-
ciai e perigoso, porque si se trata,
de um companhel; o honesto, a
função politica de que está in-
vestido aumenta suas possibiliria-
des de ser útil á classe e lhe as-
segura melhores condições para.
defender os interesses dos traba-
lhadores. Por outro lado o pro-
letaiiado tem todo o interesse otr»
manter esse elemento estreita-
mente ligado ó classe a fim de
evitar u suu corrupção.

SINDICATO DOS TRABALHADORES MAS INDUS-
TRIAS GRÁFICAS DO RIO DE JANEIRO

RUA SETE DE SETEMBRO 209 - 3o ANDAR
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria convoca todos os associados em pleno goro «lc
scua direitos para a Assembléia Gemi Extraordinária a reall-
zar-se na sede social, á rua Sete de Setembro 209. 3' andar,
sábado, 12 do corrente, ás 14 horas ern primeira convocação, e
caso não haja numero cm segunda c ultima, ás 16 horas, a fim
dc ser tratada a seguinte

ORDEM DO DIA
1)—Leitura da ata da sessão anterior;
2) — Dar (riinlieciincnlo a classe da resposta patronal ao

pedido dc aumento tle salários c determinar ú Dirclo-
ria as normas a seguir)

3) — Escolha dc um representante do Sindicato junto á
U.S.T.D.F.

Rio dc Janeiro. 8 de outubro dc 1946.

ANTÔNIO ER1CO DE FIGUEIREDO ALVARES
Presidente
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' § ' me fj l^f-P^w ^«BSlfwll fwMlW^I ffPSlPl^. ^W.íf*
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*»»< ttammt**fto, 9 P*#*"M» *sm#«* *4 MWrêT
t *a toü** **% mtm^a*mk% 4**m «fam* éss»
m tm&m

t - o §*M4m imitem ê mi** * *immiih
*ttí\ li» f***« itmm* ***# •« n*Mm *******$* 4t
mhmto t*ím*. ammmm ** susto to **ff*M«*.
f&to* 9 ***t*m, mm 0tm*l% mm tm ttmm f**>
tia amHt tm 4 *aj*--**iití«sMs o»* • tmd im
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tmafnm, mm*i4'(^ft*t*rM, — *m í 1*4*9 to**** t
rmtimi ****** «-i'«««w-f«t*** ê mm****. — «*>
¦»#-#•» t_|»w «i tm. nm e» m*r*m ttrmm, ** m*t*
M* t$*mi*.t*â 4m m**u a1-» *»<?*¦».

| a_ Ceifada».-
«* _ 4 *•#. 4. fl." - Ssrrfí**** 4*W ttSmW -.

•** «*** «-«tiffta/at-í*™,

if Lua com eles!
gmM* » ttt*t*à* 4* mimmt* r-f-M* tM*to

ptlj neto* ttpttttai»*** 4* t*tw*>****, f*# **)«*-
tle «Mil • **»"*"») ***> «-«f* W* ft» *#gj «ia (t*'tn*t*9,
tMffcreMi «3*«i»~* ttmimxk m** 9* »#*I* 4* X*Wt9,
e&m a n'(*t**m Sim*m 4 frtilt, Um ****»»*•%, **j*M
4»>am * ae*4rao 4* «***»***«*» Tnttwm a *•*»«** por-
ç*#t **o |««f*-i|«o #»• o t*tt**ttttm» t, ***»!» watar e
r«m*mmt% M*> «* *st*«p»f** *»«t** tomiitto*, f*l**i
a» tmd4a4e*. Ma» «u «•t».-st!/-1-«a», C*«,*«*4«*i «o lf>
****•_ JVaíí** <*** íia *?*-«&!<*-« «fa «-táí**?.*., 4- /o»
f-a«ir«u «fa Stafa ©/**•<» fflwttrtiste **©«» ama ttm* 4»
#*Vate*„ 4i p**mmm 4* «n*»»a «ia «Tttnaitai ***#«.
«*rf«*„ ",v«i« «iwfftwMj mtmt-i'4 "0#*m «**fá fga-eKvr"•««f «ífffff «« ífiítVrr «V«to, i4f« nt-fm «« r.i*(t».
«¦.-..*.-•¦<*! «fa ttattor pattltrt Ma*4*m laia* *s«ra a h*t
«í-tta í ítkif," mm í.üt**T«íi»» «Ia htx-itta afâ*««i*a. ot w
pe»*! «f# rntaww #.«r«i» (ab*u*>>4ti itntlu p-nmm
para tm.

«*¦ Chatosadas
*>4 ei>(wa mm é riffa. 4 m-Ta e% a rííi.'»!4íia

r>»<5*ra «fot **«,*<»»"-í- tf-roiihío a«to «litttrto -nati wy«4<ii dai £i-
fada** «Vsiá*:-! m .Volaf,'*

•O Jorrai" — Onuw - O **4*m - TÍUOo: 'Ruim-
« tirn«r.r4t*'4M.

L-OTERIA "FEDERAL
m*mm******mmWimmm

^^^sC ^^* iR^t Cfili? ^ P*1_r

DESMEMBRADO 0 DISTRITAL CENTRO D3 PCB
A ioltiiidadt d« po#ie d«%» dlreçôei —
Grande feita em beneficio da ímprema

popular
íw-«-díy1rt mUiHlBW f***i*>4«-

Fracassaram
inlEiiialisttS 11

Dois Comícios
o Estado ío Rio

mot 1 (Do Cárr**p^->4«*»te>
- O* i»-.!ti*««;¦•¦.**¦ iniamtt 4a
mtm Pinta, aítfjta-tut!» p«l<*
pil1140 I' lt l" . sap.::i<A iluált
amas e perro e; -:;'.=¦:(-• t<miararn
i«ali*ar no tiitirtla d« Hant» a' -
10 a ntHta «"->•.»•> «}4* n»«ntrw>«.
<;-* írsj-.t*!**»' r*« mal* ««*•>'
«;»v-üd lürtiw Oi ti-rr.oS*"----.
mton uttatam a pi*«*nça e o

•polo «ta p*4r# «t« Sanlo AUtaa.
nfto tuít-s-ittam MOBlIi-ir mat*
Cr *¦» pr«»aai- 4aA «*«»:» m"Jils«
tlr a tliill tta Jh.".u:a. Qt» ftli M"
¦.:».-•:. para t«f»-iua.

Um <>"f ¦ ds I" : •> da DU»
Ituo Flr4rral fn «"Uirttmlri-i dt
*u',4.íj".rt. «i-níiUííáo rm rt* 6
pai* «$9 musttlpi» a co-**i;»««fj
ta toír.i::-*.

m apst-VAim a ru* Cíi %*&*>
to* 94,% w4*mm» 4a immtm
tv#-tt#fl!0 to ot mi*; d*» €¦*«'«•«»
tíw f*^rJ, mm « rn*|*a mu au.
trtU_| ftapilAftdâ f 8**V'fl» 0ü«
asiuiHl.. -*4«ttia e*p«Sí*|*« n» 00S>

j »i s»- ** e*f*#** * *«p*«fl'í» «*»

lAt-lAltfWRV. o U4*t «p*nVrta
a £»i*i»n-. poiltitTO ti« (^Alta
*4*'.m»-í»*«w to PCB. P-"!>* »**
eamtrto 8rM>» !«"? a th4m*iis
0V« BMíü «UrtltütU». U'ahíu «tu-
«•••.* a p>*»* "-«"'f H «-» (t**
{ks-^t-t-lw-tó--* a^ uma lapl-
ti4 «nalt-a a* iHmèa Dadoul
t WplAtH^ftft *¦*?•* * ttTMtttl»
ãM* ft*«*t»i«*s «Ia» fofça* tt*
ti*.i,i:%* tm V&» •• Bando •--«-
t*r« ti** ia!** «*a pti4#tA{*a4o na
.-cfMj da at.-«-A«ij.-i».

A «antór. #m rvann da» U«V
ou»<«>**. «sua d* p»t»*j» o tr.
Vm-(*íi*m un» ua, Mcntárle
jw-s-.i... àa IMWÍU4 OOtro, »lir-
s«ir«d<i ía*a«m todo* rt*r«5«t d**
e«*w «**»** rftipaiMatftiuta»**», *a«
ü-i-f-Mt «in melhor pad*r trai»-
.»„.- j*:-t pro^tartadt) a o povo.
p*nií-4larmfa!# p*U apltaçfto
«Ui rt«w$i**o*« lemtad&a ns tll
t*«wl»i|flí"a Naeonal to PCO,
«t«nia«*-t(Kv«« «tt» ela» a ram.
parilta 4- «*<«•«.'-¦*»{*.• ds tu.«»
lu-ptttiíA popuíar. cr auitlio ao»
: "!*.«-u vftdstfrlramrntt ooloea»
cm a taniKo «to pwo brautruo.

T«-Itrti»-.»»J» a t»:r;,;a»<'r Cr
jm te. m dado i.'-.i.-.*> a um *:••..
matto tMit*. letarfompido por
um tnttrít-iaatita ".how". no «*ital
tanuram pane dlfertM» a -tida*
P-»;.-i;aíci. rjítíf tlM Jararaca -¦
ftla-kout. f%ram l-r..« ainda di-
«í-f.-u» i.-1'.é»-!. culta uma rainha
pata a («"ia. com utot «r:-.**.i". «

jnârr* «utUla ft çan-panlt» Pft*.
MpMM tHQXÚmT, |i*>*«to t«-
«}4 í» ffiHlWdO ftMfKfirt, da f*N
ts mn-rtidA p*ra tm ítm, P?
pruãaUniln »»«*,.r4d* ewir*inlft«
ia eampârt^tu o dfpuiada J«i9
A*-ta-ã«t*af» i*-#Wda nm medi
«atnsílii^tfle pft» irani}»* mmtn
d«3 }rtf*«?8l##.

TRIBUNA POPULAR era São Paulo
N-tniein «.-.(«oi « »t*#**4« f#4»»l« m m4*titb

4** «lt pifft if *«•*•** *•*" • *•**• *•**'*
VICINTI rOLANO

RUA IS Of novimuo 191.2*

Desaparecido
Itas-tt-rtc,.. d* «ua r«4d*i»rta

a }mm »*»id d» ittn. «ws*v«».
fâtn H aiw* d* idsd*. p*df-«
« «"tium «Míter e ***; psr»'t*lioa favor 4e liifermst o IT, Msnol*4i«u*l di ÍUlr* ft rus ikliiiafto
ar (imit. M, tal- SMMf,

11 _sawaa—t I ____t___________.. .

ISTUCAOORIS

PunwAMsit ma* wjyÇaDptmwgwvp
serviço dh cesea pmumm wím. wraRNffeM-M.
A llltAÜAltO tOliriNMO M/N,

GRANDE COMIGO PRÓ-IMPRENSA
POPULAR REALIZADO NO BARRETO

Falou no povo o deputado comunista
Maurício Graboii

Anúncios C
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MtDIC0S ADVOCADOs \ estabelecimentos
*^^»^»»>ii^*^»"»»-*^^.^»'j^^.^^*^^.ts**w^t->^rf ^s>*>rf«»*

DEMETRJO HAM-M l riTAnCC C \aovoaano L. L I I \J l\ t. ü _¦ - Timfilll 0*nSLaftaftrs-__' « áqqikiákitf^ l 1 b-i»»»»»

y^ anuncianos na

i-fílflfatT _d_B -Éafl

_____K____H_-_Hk_BMH_i

DR. SEDNEY REZENDE
c*ta*-rs ua rsmsijb

«et a. Jot* III - I.* tatUl

DR. AUGUSTO ROSADAS
Tua t ui-. m:m , - f.i- « aa*ro
Dta-umtnu aa. .-11 • a** i" 1- t>
¦ tu da \~.';:¦'¦'.>:, ¦ - «- - • i>

ln.'. .- **».

DH. CAMPOS DA PA2 M. V
MEIIIIO

t nm.« ttraJ
Ua, im-, .. - ii and. — a tntv

ftealifiHwe na dis 7 d» <**rr*n»
•r na pi««:a ín«at dn Outro,
«-m MiiírM. um ftrande eoml»io»
-tlioa • pi» Iroptetws Popular.

D-p9l« que o povo rantou o
limo Narton*l. ««aram d» pais*
vra o ir. Waldir imthtíto I*wmln-
(rur* t o r«*pf««ntante «Ia Comi*-
«Ao Municipal prd-lrnprensa Po-
tmlsr. SctMitlfto Miranda; o II-
dt?r oprratio lloiaclo V»la«tarí*.
o Kcrctano pulltlro do Comi»
B-taíual «to P.C.B. t. fina men*
te o drputado comunista Mauri-
no Orafeos*. que ttpto a musçfto
«ta Oanrada Comunuta na A*~
.emblíU O nsiliutnte. Mfndo mui-
to ap'audido.

A teculr tevt mlcto o "trande

••shu*-'. no «]u»l tomsrsm pait*
t«t*n*>etíi-»s artlitas do pato e um
roniunu) iui.-.t-»i

Um fato nm fot • t;.-'-:--' •

Sindicato dos Em-
pregados em Hotéis

C tSimilareS *Cltapa Unlca" Itmuta a« **«»?
REUNIÃO PARA TRATAR DA3 psithclto» a tropurtaneta da* pt*.

Sindicato do* Ele-
tricista»

REUNIÃO UK TODAS AS
COMISHO£S SINDICAIS

A c.-mu-â» Ot«*nlradi<!a 4*
¦Ctapi Onica" para at elcieoaf
do dia 5» no sindiraio. controta
«« couipanhriK», mrmUfi» «lc ló*
da* a* ftmutsor* Ussdaa ao Sm-
dicato. para uma imt-onanie rcu»
nü ¦-.. o,u* H tralwati atrutthft.
Ia li Hora*, na «rdr do S)mti«ai^,
ft n«a I.» de Mstço n.* IM-2.* «Rd.
psra dtKuUicr» «*ro comum a
ptt-parat&o da asHrmlilcia «to eUrl-
«;Jo pata a nova dtmoria do «cu
liga.) de dam.

A OanlHfto Or<*iti*a«lora ds

>'.i.i:!'.'0!.H
A Comls-A) Orsaiil-idora da

-Chapa d» Unidade" convoca to»
dos os mu* membros, os direto-
re* da diretoria rm exercício e
todo* o* asiodados aprc-M-ntad-:*
candidato* á futura diretoria,
para uma importante rcunUo
amanha, testa-letra, as U horas
na sede do Sindicato, a tlm de
ser discutida a questão da data
daa e".ri-oe*. antm como detalhes
acerca das mesmas.

Tratando-se de reunião de tio
f-rande Importância, a o ms •¦.'¦<•
insiste pelo compareclmento de
todos os associados convocados,
inclusive cs membros da direto-
ria cm exercido.

ximas eleições pata o fuiwo «U
cla»e. c pede. a*»tm. o c«m|*a-
ttclmento pontual de todos oi
componente* das comliwàct.

Hsss&dtw. tr****tW»* ti
m qua m Ita o dbito» -«

to imprvw» !***<***•»* • ?:
dum" vana* p*«*«*** * w ••¦ -.
vam ni* -múm'. m\-ir ;-.
i»m -ind*ml*ât*ííí**.

Eitrangeiroí —^í
riu «»aiutaiiwt©t», titWot -,t
íi»í4i««i« de ddadftnti
letra, cpffto «Ja naoon*
pataapwteit. «tttí» «te tu
raMmeitto. -"-* «*•¦ »'-!'-
mitrtai da OKi*irf*a«í4o '
Junn-r. attnlot Rm Bnnrt
mrto IN. 11* andai 8 11« •
Airs-Mt» > i-f>««!' to uttm.

' 
POLVILHO |ANTISSKPTICO

.. GKANADÒ- ¦'.£
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VITROLA E DISCOS
DtMi.i alu.jjr uau vltiola (maaaal) c totot pm» J <'<

i»ovc«nb«o p-o»te»o. lalotoia-Ot* para a po«ta*ia «k*t« í««~»l

DP. ANÍBAL DE GOUVEA
-SUUKKtUI.il.SK - •( mmiii iK.IA

l-l I MII-.Mt

«*t*. riartanu U — 1.» — itla I*
Ttitt rt-tin.

81NVAL PALMEIRA
aotoaauu

lf. Klo llr.ntu. |(* - iv »aJ.i
Sai* I1U - Ttt tt-IIU

Lula Weraeck do Castro
auvuuAuu

nua a» Cartão, u - *.• - Sala u
Utuumtnt*. dt » tt U * l* aa «:

auraa. KtrrU. >¦•• tasada».
rus*: -3-ltM

Achados e Perdidos
O ir. José Aires de Oliveira.

perdeu o seu cart&o de raciona-
mento dc carne e açúcar. A
quem o encontrou pede entrega—
lo no Morro da Providencia. 829.

I — Perdeu-se o cartáo de raclo-
! namento de nçucar de n 442.683.

pcrtencmte & sra. Nalr Santos.
A quem o encontrar pode-se a
ílnesa de entrega-lo no Beco do

• Pinheiro, 19.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO
Rio - 10 ÍO/1946

DH. BARBOSA MULO
CIHUKUU

¦aa da qaiunda. *]<-«.• *ad*l
Ou IS lt H finru

ltitlnne: O-ttM

DR. ODILON BAPTISTA
¦UUICO

ci-nriit a Ulueeolot-
Sttnjn rorto *it«re. J* — S- indat

Dr. Francisco de Sà Pire*
iJi-t r:Ml. U* UMIVbUMItAUK
H'-:n.--- r/min C llirlil.lt

-.t. '..uiju fun.. Mtett, III, .».* ill

Dn:; iin-nt- - Fnne: —-S9Í*.

Dr. Henxicrue Basillo
BAIOS x

Avenida NUo Tcçanha. !SS
B."> andar, sala 902. lei 42-4313

Lotolba Rndri-ruea de Brito
AI1MH.M1I1

DMcm dn -1I..I'.. i. « i-ii-u-.ni —
Itucriçto o.- U*2

Ir.triu du ouitdut lt — ;- axtdat J-IcJelunc: .'i-«¦• -i

LUiZ ARMANDO
ADVOGADO

Tribunal »tarltima e TrabtlhliU ,
i . .1-¦•:.,,. Kua Senador Uantat, IIS,'
-iala 914, da* 9 St 11 e dat 11 *t|
19 Itorat. Itctldcnrla: Av. 1'imldcnie
VUhon, 223, apto. l.eOJ - Tel. 22-113S.

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A.
I.ii^rnli.iii.i. — t iiiiurni, —

1 min-.111.1
Avenida tlio. Uranco 128 —
salas ini-3 — tel! 42 67»

Só ao fim da vida
ela revelou o seu grande segredo

STANWYCR McCREA

JWIItiWTirrUTi' «irTT*ni*a1-*n~

f/0J£no

¦*t* t-"^/

iMé

TEATRO JOÃO CAETANO

Cia. Gilda Abreu-Vicente Celestino

AMANHÃ: 21 HORAS!
"AVANT-PREMIÉRE" DA OPERETA EM 2 ATOS

A B1EIBIE 0 _M_r
de R. MACALHÃES JÚNIOR — musica do maestro

ERCOLE VARETTO

ESTRÉIA DO ATOR OCTAVIO FRANÇA

jy|jUy^^yy^^l| ^t^»^»^v>^V^'^*^S»^»^^>^A^^*i*^a^i^--*^',**^»*S^^*^'^»^^^^,y^*^^''^-^^-^^^-^^

Bilhetes á venda para sábado, ás 16, ás 20 c ás 22

horas c domingo, ái 15, ás 20 e ái 22 horas

A SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

tem o calçado que você deseja c custa muito menos

Rua Buenos Aires, 339

GRANDE COMÍCIO
PRO-IMPRENSA
POPULAR NA BAIA

%»^

PROGRAMA PARA HOJE

ILHÉUS, Bahia. 9 — (lnter
Press)) — Na Praça José Cell-
no realizou-se o grande comi-
cio com qje o povo deste muni-
clpio homenageou o "Momen-
to", um dos Jornais da lmpren-
Ea popular. Grande massa ocupou
aquele local, horas antes do co-
mlclo, que íol Iniciado com o
discurso do sr. Horaclo Faria.
Falou a seguir o dr. Coalho Al-
buquerque e após o sr. Egber-
to Leite, Secretario de Massas
e Eleitoral do Comitê Estadual

do PCB. O sr. Nelson Schau.
secretario político do Comitê
Municipal de Ilhéus do P. C.
ocupou a trlbun.i em seguida.
Encerrando o comício falou o
dirigente nacional daquele par-
tido, sr. Glocondo Dais. secreta-
rio político do C. E„ er visita
a zona cacauelra.

Leilões e rl.as em beneficio da
imprensa popjlar. deram um
rendimento de mil cruzeiros nes-
ta festa do povo de Ilhéus.

\VSSaÊm\m\9W4%
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GIGANTESCA INUNDAÇÃO li
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TEATRO

GLORIA — "Cltans" e üua Com-
panhla. *t 20 t 22 hora*..

JOÃO CAETA.NI - "O Kbrlo".
rom Vicente Celestino e Gll-
da de Abreu.

Sf-nrtADOn — "Clume", com
IIIVAL — "A Marmltelra", com

a Cia. Alda Garrido, *s 2(1
22 horas.
Procoplo Ferreira e teus ar-
tlstas, ás 20 e 22 horas.

CARI.OS GOMKS - "A Volta ao*."undn". com a Companhia
de Chlanr.-i de Garcia, át 20
e 22 horas.

REGINA - "Ana Crlstle", com
Dulclna e Odilon, ls 20 e 22
horas.

GINÁSTICO — "Desejo", com
"Os Comediantes", *s 20.40
horas.

FENIX — "Perfídia", com Ma-
ria Sampaio, is'21 horas.

CINELANDIA

CAPITÓLIO — "Sessêes Passa-
tempo", a partir das to ho-
ras da manhã.

IMPKIIIO - "O Kbrlo", com VI-
cente Celestino, ás 2, 4, 6, 8,
o 10 horas.

METRO-PASSEIO — "E o marl-
nhclro rasou", ás 2, 4, 6, 8
e 10 horas.

ODEON — "Gilda" com Rita
Ilayworth, ás 2, 4, 6 8 c 10
horas.

PALÁCIO — "Odlo no coração",
com Tyrone Power e Gene
Tlcrncy, ás 2, 4, 6 8 e 10
horas.

PLAZA — "Só resta uma 'ácrl-
ma", com Ollvla de Havllland,
ás 2, 4, 6, 8 e 10 horas,

PATHE' — "Maria Martlnc", ás
2, 4, 6, 8 e 10 horas.

PARISIENSE — "Só rest,-. uma
lágrima", com Ollvla de Ha-
vlllanil, ás 2, 4, 6 8 c 10
horas.

REX — "Dlllnser", ás 2, 4, 6 8
e 10 horas.

S. CARLOS — "Odlo".

VITORIA — "Uma vida rouba-
da", com Bsttc Davls, ás 2
4, 6, 8 e 10 horas.

CENTRO
CINEAC - TR1ANON — Jornais,

desenhos, comédias c "shorts",
a partir das 10 horas da ma.
nha.

ELDORADO — "Perfume do
Oriente.

FLORIANO — "Escravas de Hl-
tlcr".

PRIMOR — "Só resta uma lá-
crlma".

IDEAI. — "Casa de bonecas"
IR1S — "Janle tem dois nsrao-

rados".
METRÓPOLE — "Alegria rapa-

-es".
MODERNO — "Asarre seu ho-

mem".

BAIRROS

«.MKItlCA — "Gilda".
AMERICANO — "Do mundo na-

da se leva".
APOLO — "Rainha do Nilo".
AVENIDA — "Jardim de Allah".
BANDEIRA — "Contra o Império

do crime",
BEIJA-FLOR — "Rcurcsso do

fantasma.
CENTENÁRIO — "Anjos endla-

brados".
CARIOCA — "Uma vida roubada".
CAVALCANTE — "I.acrlmas e sor-

risos" e "Pulseira mistério-
sa".

EDISON — "Duas aJmas se cn-
contram".

GRA.1AL" — "Contra o Império
tio crime".

GUANABARA — "Esta noite
contigo".

IPANEMA — "Escândalos romã-
nos".

JOVIAL — "Rcssurrolçáo".
MADUREIRA — "A volta do ho-

mem gorlla".
MARACANÃ — "Indlscrlç.lo".
MEM DE SA' — "Or&ulho".
MODELO — Menina precoce".
MKTRO-TIJUCA — "Agora so-

mos felizes".
METRO COPACABANA — "Ago-

ra seremos felizes".
OLINDA — "Só resta uma lá-

grlma".
POLITEAMA — "Tempera de

aço".
PIEDADE — "Menina precoce".
QUINTINO — "Verdadeira glo-

ria".
S. CRISTÓVÃO — "Roseira! da

vida".
RIAN — "Uma vida roubada".
RITZ — "Só resta uma lágrl-

ma".
RYDAN — "Do outro mundo".
ROXY — "Gilda".
S. LUIZ — "Uma vida roubada".
STAR — "Só resta uma lágrl-

ma".
TUUCA — "Volta de Clsro Kid".
TRINDADE — "Chutando ml-

lhõcs".
VELO — "Tres semanas de

amor".
VILA ISABEL — "Assim sio

ela:,".

SECRETÁRIOS POLÍTICOS E DE ORGANIZAÇÃO

O CM. CONVOCA OS SECRETÁRIOS POLÍTICOS V
DE ORGANIZAÇÃO DOS COMITÊS DISTRITAIS DO
CAIU. SANTO CRISTO, SAÚDE E SAO CRISTÓVÃO
HOJE. AS 19 HORAS, A RUA GUSTAVO LACERDA 19.
PARA IMPORTANTE REUNIÃO.

RAUL DEVEZA E QUIR1NO CAMPOPIOR1TO

O CM. CONVOCA OS CAMARADAS RAUL DE-
VEZA E QUIRINO CAMPOFIORITO. 110]E. AS 17 HO-
RAS. A RUA GUSTAVO LACERDA 19. PARA UMA
REUNIÃO.

SERVIDORES PÚBLICOS

O CM. CONVOCA TODOS OS SERVIDORES PUBI.I
COS MILITANTES DO PARTIDO. AMANHA. AS 19 HO
RAS. A RUA GUSTAVO LACERDA 19. PARA UM IM-
PORTANTE ATIVO.

FICHAS INDIVIDUAIS

O CM. DETERMINA QUE TODOS OS COMITP.S
DISTRITAIS E CÉLULAS FUNDAMENTAIS RECOLHAM
IMEDIATAMENTE A ESTE ORGANISMO AS FICHAS
INDIVIDUAIS QUE SE ENCONTREM EM SEU PODER.

¦•O.-2'
CD. CENTRO-SUL — Rua Bcn|nmin Constant 118 — ás 20 lura

-• Todas as companheiras dc todas as células do Distrital, par*
uma reunião de mulheres comunistas.

CD. ENGENHO DE DENTRO - Rua Angelina 99 - ás 20 ho-

ras — Todos os militantes das Cclulas Anivaldo da Silva c ]i
de Alencar, para Importantíssima rcunlfio. As 20 horas -

camaradas Valdcmar Melo, Maria Luccna c Wanclair. para uma

reunião. As 20 horas — Todos os militantes da Célula Elp

Alonso, para Importante reunião. As 20 horas — Todos os

tigos militantes da Célula Anivaldo Silva para estruturar uma

lula na empresa cm que cs!3o trabalhando.
CD. MADUREIRA - Rua SAo Geraldo 38 - as 20.30 horas

Todos os militantes dc todas as cclulas do Distrital para uma r«

unit;5o importante. .
CD. MEIER - Rua General Bclford 98 - as 20 horas - I

os militantes da Célula Odilon Machado, para uma reunião i

muita importância. t
CD. NORTE - Rua Leopoldo 280 - ás 20 horas - Todos os i

litantes da Célula Adclman Brasil Correia, para uma impe'
rcuniSo. n

CD. PENHA — Rua Gonçalves dos Santos 3 - ás 20 horas -

secretariados c todos os militantes das cclulas de empresa e

bairro para uma Importante reunião.
CD. REALENGO - Rua Marechal Modestlno -18, casa XIII -

20.30 horas - Todos os Secretários dc Organização de todo
células do Distrital c mais os seguintes camaradas: — JoSo
tana, Manoel Morais Rates c Osório dc Morais. As 20.30 I

á rua Marechal Antônio Faustlno 3'7 - Todos os alfaiates «

todas as células do Distrital. As 20.30 horas, á rua Anacá
— Todos os Secretários dc Educação c Propaganda das cel
do Distrital c também os camaradas Nair Fernandes c Am*
Carlantonio júnior.

CD. SANTO CRISTO - Rua Pedro Ernesto 19 - ás 20 hr»r„
Todos os elementos que disponham dc automóveis dever..

sima reunião. . ,,
CÉSAR DA SILVEIRA E URANDOLA FONSECA - O I

convoca os camaradas Ccsar dn Silveira e Urandola Fonseca, ¦

ás 18.30 horas, á rua Gustavo Lacerda 19.
Todos os elementos que disponham dc automóveis deve:.-,

parecer hoje, ás 18.30 horas, á rua Gustavo Lacerda 19.
PEDRO DE CARVALHO BRAÇA

Secretario Político

AOS COMITÊS DISTRITAIS, CÉLULAS E SECÇÕES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE CRANDfi
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL, COMITf:

MUNICIPAIS E ORGANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. atende, todor os dias
ulcis, das 9 ás 19 horas, á AVENIDA RIO BRANCO 2
SALA 712, aos encarregados dc Educação e Propaganda M
procurem ajustar pessoalmente as novas condições dc vem
direta dc livros, com trinta por cento c a prazo dc novcnl
dias. Conheçam as facilidades oferecidas para que ot llvn
teóricos cheguem rapidamente ás bases, com vantagens pat.'
todos os militantes.
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HUBUNA POPULAR
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0ISTA BRASILEIRO NO CAMPEONATO UO PRATA - O tenitta brasileiro Armando Vieira agitou o convite ./«tf a Eederacion Argentina de Lawn Tenii /ut»
àa lhe dirigido, por intermédio da CBD, pura participar no Campeonato Argentinf», cujo inicio e*té marcado para o* primeiro* dia§ do próximo mêi de Novembro

»j4»faaiaB.T»j»ttiTr—- '**nii*iiria*ain»in T-rrr*inTififr«mr*aaaMaaaaa»rii n i» m- ::i. m.-M-m. ¦ -u ¦t--inriMimriiimiwirfnrrr' ' ¦"—'•¦' ¦¦——¦—' .Lin—— ii mi in i nn i i ii .» .  ii,,,..,., a—a—a— aaaa 
'"

II íi

RA MESMO NO EQUADOR
SUL-AMERICANO DE 1947

«-bjjbj g *a 4jjjjjjjjjjjjjj f^B-a i 8 *fear DO TRICOLOR
.•A ENTIDADE MÁXIMA ACABA DE RECEBER CONVITE DA SUA CONGE*

NERE DO PACIFICO - NO BRASIL O PRÓXIMO CERTAME

l i atmft !*«•***» (««dia» *»*»¦
1 * 

M «.,*« a tateou* A* -ia»

j,, f-snmo toaua a S. Gia*
améft¦é^-j 

C*i4*»a ttwto •*«***»•
jm a. »t»*4* At Aiv.ro Ch*.

JT, tu f»»!»*** « <•*••» 4* toa-
m%,-.i-,.tn m t**p.n d* *i6

|»al t* mm

Nova intermediária — Empate de seis
tentos no exercicio

»«•.«»•-;»•¦•• a. af t>*f» <rtf o •••
!«-!u tto f.jxpo nlo «Itu. ,u. .-'it».
!.*-*• paia uta imaio «Marta»»), 4

• ¦¦ ll ,;-, a» dfltt** «tr. {ira

po nAo i iilvtrtia »'• .*a» ao t-ofi
fj, tsffííJf (cl tia» fOfil»-**» I tfârso «i*i dtiai oltfWlVM •;.» 4f»

nes iMft. bo. vt/trarí'.|.iif%to d. nn-
l. ,!i!l Raia» iajftiíXJ (Q»«'<.t!l|.

O» •iio»*» tW eeal» éo* tit**»
Ur*» lotam Irilta» fwlfl* Mv*-,.«i>fi
play.fi R*vi(l*)»j4i |1, mi iVi 4.1

u[ o e Botafo
i Ação na Man

!«.*.• poupado entre os cruzmaltinot
Apenas Tovar ausente nos alvi-negros

Venceram em ambos os titulares

go Estiveram
hã rie Ontem

•ft-inis» d» antea» ea -cm»*»'*
.): -sr* o encontro qu»
•et» (m tr»t*r tom a* arneric»-
i» aa píAwma domingo, fir»-
ps -„r. '.rt.no d» conjunto tob
i tt-rsuiio de C»locara.
Caso M taodi vtrtfle»f. houv» ai-

•r,:i i i j'.t.*ma da ttrtrumen-
: j-.-i.xtnla r.a tjue dia tet*

*m i9 c-er.«un'.» pett tiada mt-
ts» tt* dai» *fuataa .trio levado»
i i,'r,a n* "lemina rubra", tiro
;.* :¦.", rfiliiaeio ralem a outro
ru i«'.f.'i ter '.ujar hoj».

ÍZAIAS POUPADO
»a;u. o -erack" (tu» voltou A

*.r.íto dt tfeiiva do» eamliat
•atru. fcl raouptdo no conjun-
•. í» ¦ r.eera, como medida da

-.. dtdo o attado eacor-
•ttui» da eimpo,

0 tnuto teve » duração de dolt
cm '.Kt'.;--* normal», talndo vi»
¦ ¦ i t cqulpt titular pelo •»-
twt tit *<tl.

A t-ulpe prlnclp»l atuou oom
v w:;;.o, um hstt improvisado em
refiro.

Ptireim ititeres doi •"goali" du-
nata t pràilc», o» *e*ulntes Jo»
piorai: Santo Cristo, DJalma a
'•vir. par* ot eletivos, »nln»I»n-
ts .leio Pinto o tento do* *u-
1'^sifi.

QUADROS
Aa 'uu turmas formaram aa-

ia coiutiiuldts:
TITULARES — Vitorino; Au-

fato i Raitnelll; Beracochéa.
Danilo • Jorge; Santo Cristo.
D;..m», D tn v Jalr a Chico.

SVPLENTE3 - Barbosa; Ru-

GLN'(.1V1TE — aptas
-ESTOMATITKS

Vta
íCreme Dental

ATLAS
Contém sulfaniluntida e
dá saude « beleza nos

dentes
A VENDA EM TODA

PARTE

bens • *J.mp»Jo: Aleid»*. A.fr»»
do • t-»fr.f. c.o-.cto. *tUla» Jato
Pinto. Kugen « rr:»,».

KM OI M I! M. MI.VI IU \so
ftei irão i o ttoufogo n» m.nhi

de ontem o primeiro ensaio d»
conjunto, pr»p»r»r.do~«. par» o
encontro do próximo (tontaingo
cí>m o Bangu. O etiMlo dev» »
duração -*u>rm»l Aa 00 minutai
a revêi * exeelente •-¦•--> fatee*-
Rico a fltteo d. eq-.i:-,'-; d» pro-
fU*lon»li qu* ter» como «dter-
taria a tunna da uplr»nte*. To-
var nlo paniclpou do «pronto,
trltto fatrua afaaerea parUntüate*
nio ptrrmitlrcm.

TITin-ARES fl»*
Apenr do ctmpo nlo aprettn-

tar condlçtei favoráveis, devido
Ia chuvas, o eonjunto titular
movimentou-*. batA. principal-

menl» a quinteto ofervaltro. Sela
itnua a «tola fal o "plaeard"' da
vitorl» a-vre O* ji. :.- '-»

Hfttno fft c-».« (lei.i.-.ho ouifet
dou. • ppr.rt * llrigutnha um
cotnp!»t»ndo o «rort. Para M.Uota doiçlo d* am
vtnetdo» m*rcaram Paulo • DJ»l- j itiíl" oferecido pela totlo pro-
ma. No »ni»to efi:»c».**n-, i<-' pr:r:*i:o M.-Cfl l)-i»-,:e d* lio-

4* |MfU!|»'l. AtWfl»- mètWtl i 5i-
ft^l O» tff»W* 4o* IfHfVt»» to»
liei atattaéa» pot Tt 4» V^t**-
íttKjtn^*. iVU»jvi»-»v» » Cmt<» ll*
K«.,íu Aot* 4» r-*f..ii,i

QUAOBOS
A* im luma* tw»*!**» 4*

ffg4if,:* t»'!»íav
liltil AKI.S C.i.iiu.. Go*\

ui iOtei) t tl»f»)iJu (Ma]*Jri)l
IVtwt. l'f'.»K. « li»u«lj Aftataita».
Ofl^ií», i,s-tk». A4«!aif ( Rt>
dmjufl.

RCSIlRVASi Alff« Io. OteJ
.• ¦ »;¦««i * lifot .»i*fi*:A.->i. R*w
ir* d* Vftial. Ir*r4 iMitt**?!. M«*
imht. .Sl**JíetS»a tlhsHfa»*!. Ca»
ma. l4nn.il »r*-4:«»i, i!--t,*-:,. t
l »4'f» •
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Enriquecida a flotl*
lha do Boqueirão do

Paaaeio
A **n*Mllha de Club» d» l*******

tat Boqutttlo do t*»t*clo acaba
da ur enriquecida com a va»

detubíf.

O. ri-in. J.!-.c;-..:. Oc:..:.!n c II-'400,

QUADROS
Ai duAi (culpai entalaram tom

oa rt»-..-.••- t.-•:.-:.-. J
PtvOPIsaiONAia - Zamot»:

Oerton « ü-!*í-h: Wadrmar,
Nfgrtnhlo a Ju*fnr.1: Nilo. Pon-
ct. Reieno. acniniio a lir»s»;
rth*.

ASPIRA .•TO» — «DttfaMo: M*-
rtnho • Luatteno: Slttto. ?*':'.'.
t Auguito: Ptuto. Jorglnha DJal-
ma. Zfj-inho • Italtlno.

N* ;.rix.::-.:. .--v.» '.<¦::a M.rtin
Sitretra reunirá naf/tmenta leu.
pupilos para um novo conjunto,
tegulndo-i» depolt concentração
habituai dos **p »ycr*" em Mar-
que* dt Blo Vicent*.

cha. dando, ajaim. uma it
monstraçia do feu amor a* co-
raa gtof^ca** do BoqtMirao e
prc;»':4-:vr.ir:r!o. c«m tu* Aft)
•Kbrr (foto. um grande ir.trt»
Uro .o. rtn-aítjrtj* ma*tJ*ÍU''
a ao teu quadro <-xi*i.

A tlirclofta do BM-titftrto da
PsimIo. pit-afimitcmeni» agrade-
clda, prestarA uma tlncera tio*
menagem. «ibando. dentre de
alguns dls*. eaae novo barco com
o nome de "Duarte da H •er.»'
.;::. penhor da knorrttfdoun»
trratJadAo do «ntertuao eluba
atvi.trerde de Santa Luzia a
eaie abnegado astoclado e dls-
tinto .:*¦.-,- r:: *.. que tanto non*
ra o quadro tociat "g.rr.ea".

4^«» WWm4t9m9^^^ *W*m '»F'*

Vi Amtmtaaa k l'-i.í~l «tf» tu--

I» A fIMfaUd. i*i-.»vt. f if» Of.
«..«ii». a tatlmau laaoiis.ei»! .
t'«44»»|*« 4a t!t*^**»4*r*f. tk.fi» tlf*
4|V*4a» |fX lalí.aafJiu ti* M4* «kt*>

0a*,So *m* ttamfattttm *a *****
|a»a»l,, ,»l.'a ii» **a4tt.a* Alft» •
.lafoial. tlfi4.il ti* fjtMtta» t*-4-'«
j-.ii.aa.aa» . iijt.it»,.4 IÍ4W» .»f

4. u.-.atliv» «av.lv,».!vt4»
t tara l*m> o tí»»».l 4. a. tfi!"

• t -: t . ,'-i t»f*»fc t*i***
»»lna»if»t«*f»,r.!, lfui*.»at'. paf»

a ttftaiaa, A C, I. D
4».* *h<**4 * tãti»M*l*<i* «ali
rui «l. Ví4*ih4o 4* l'a4í»J44»»»a4f
|va,. i«,aj «a rj.lltai... (-...i
atf». ia* tma 9 9»*f*t4tatMo **
|ta»'if!f4Í«t» m%ê it

O tlLUMl» SU rMNBMCANO
O ahtffJH» («a»a»o»*|i* ttfll A«»«

«t.»*.»4* ttntm afetai In o tt*-
li ia*!,, m IH1 ao U«44j^*« N»»
lt. « fWaKl (4MMlj**)Í8 • if «>'»"
***,**. ttaak* (** w«tíi4i.i l«»*«t
t*4t» at fílutlt tt| aJÜÍM*V. lVp*9(»
.1» it. a 1V4 1 a Af-.-iaiift*
*.iai'.. ,m 11 « i»i« fu .14.4,r.l.

atm. tottrn *m taiattt tttt»-
fcatfaefu ***>«4J*.»I« aO .aa«f»««afi»lat
.'4 il ,»i .*f. i»l.1 «ai a Cota
.\r--f.l.a iitaj» aaa (.vj,.
MÜIA' Mi * si. 1 Nl) 1ÍQUA1H1H

Sj"* * tt* «.Uai», a ÍBItd-»^

«a».a*i»NiJ.i».* f«« tir ** tomaaétai
toa* a C B.D ^ii».»?.»*'*»»» **•*
tl.tf a if. laaMia» O tampioaat** 9
».*t»»lal.»aj«l . |i»U tij.la.fll, aa* •

tia»» * m»uf »-» iffjM*«*f*i«H*a
(hil* l.**-a, H-a.t, aO* lOaO* «tt. (tff-
laitaf fM »í"l,»

rfiiaaif*»taiii.aOi.a,aa
»i»>j>^a»*(>*ft»^»%t^*^^V*w*aJ'»if«i»'**a^»^*ap^^*.^»^44SA^^

ACABAM DE SAIR
DISCURSOS AOS ELEITORES — I Staiin  Cr$ 2«flfl
FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL (Rc-otuç6ei do Congratie

realliado om 25 dt lerembro de 1945, em Parli. Etcla»
reca ao pro-etartado eomo ia organlxar na luta pela uniio
da todat oi rribalhaderei)  Cr$ 200

TESES

A SAIR:

I RESOLUÇÕES DA III CONFERÊNCIA NACIONAL DO P.C.B.

SOLUÇÃO IMEDIATA PARA OS PROBLEMAS DO POVO (In-
forme Politico apreientado à III Conferência Nacional
paio Sonadar L. C. Praite»)  Cr$ 2-50
(Chamimot a atencio para cita livro que c de interesse geral)
Neiiaa livrai lio encontradoa nat livrarias a bancai de jornaii

,.^AM JA SFUS PEDIDOS - ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
AVENIDA RIO BRANCO 257 - 17° ANDAR — SALA 1712

*4t«*'a4'»j'll'**i*M

KX-meiTA-St* MIHON
O -atdnpaaa da Orende iv-f-.

Iirttxa-.: do tf.ffft,'.« »•-.-*- Mirtan
ptrpafa-** com afinco par» o **m
if»*»*i«»íímfT)to tm tãílbllw». a
qutl tu? •»•» no proatmo dia 37
do mia ftumte tm Ctdtd* Jar»
di». no Orand» Pfffnío "39 dt
0.r.u*:f o-, ttotar» 3 V» me troa-
cem a doiaçlo d» Cf* Vi C*>3*l

Aptiar At conttr **«* picva
¦. -ft 13 ::.»::.'--. «- - * a acu
-tsrr.p. t..fa,-i»r».'.a ;.4f-.-j^tr.i «tndft
tr.nm p »'»i»f! que MJttnenia Mi
t.'-. • Coratr fn.irütr.e.v. ** » »a
mtífitôt***.

O «aterclcla do flllto da Cirt*-
glrí», «*mt«>m rtíüiado na puu
de «rela do itipwt -rr.1 Pauiuta-
no. foi o iJfsijjnse: Itrg.ndo do»
3 0t» mett»-4t latvln. ..D para a
d.tanda total o tempo Ae xn :
voara o» 3 lio rr.ti.-ci 113. **.'*
ítYhAd* »m 133". No* 1S0O rn*-
iro» Nanda o e»p?fOái. iwatnítan-
do-*, para <• : i di 'xr ¦¦'.¦» 11S"3 A.
t om mrifoa ftntt» em d*' e dl-
timtu «0 em 36 1*3. «atteginda
Juntos.

Como ta vi. t-ei "Unindo" o
campcAo

AS M* ..'.TARIAS DC UIXOA
Onraldo Ulld* vem ganntndo

I f-orrleia* por semana hA al;um
tem*», a por laeo I bcem prova»
vel t-jue ao terminar a temporada

fliif.nie i«vh» f*bufl9 nomeio de
vitOftAt luperior tta icii ptoiarm"lefofd" stóinsttdo ttn IStt
qusnda levante** 133 par».»

Ptra a taman» cortriit* »
•*r«nde gineie tea» ro.tt oa m«*
no* atvKflUda* m teguin',** mon.
tãria»:

fUbido — Om. Jorn»!. Otoá
Bo)'. Dicitnha, **ml**A*1a a OU-
ct»|.

Diimitifo — Oul-to* AdíAo,
Or ii a» Tj-ph*»^». 'ut*,****» II, Ontla
a Oolírr. DOV.

A fóTIUW.Vri* OUALANETE
A égtia gaúcha Ou»t»net». que

eiircttA em putat carioraa «ta
proalcn »*bauna» Iras do» psm-
pu a «iuiíi'.c bagagem:

Í3 »prei*ntaç*»tt; ie vitofl»».
leniáo uma ctAstic»: i *n~::i->>
• 13 MfPaítr» luiare*. Em ps«-
ii::*i» Sevantou a nova paipil* de
Adolpho «í»t4tt*ao Crt M.M0.M
lendo Cf* T9AÍ»*» em 1c* lu-
g»jt».

cresce o mm ti
Fala sobre a nova agremiação o técnico

Oswaldo F. de Oliveira
t*a top»r»S»n» a» -Jji^Mii-a» *• ntif*!*. d«»j»«fll»U Otv»l4f»

fl»t>*« tr.-.l»'»»r4iiirnle «Kgfaltl. Irf4tlrl.ro 4. Ollltlf», «.Of t»f»*»>»
nda**, mm dltriofta. a«ii»*. ttf. I» earg. 4* »trp.f.4fji In-atro
A ff14l".l» tfllltr »t atar na» ta». ,1», t ..ul!»*, 4. lulrl- N.ff*»

dia» Ir :• í -a fft. gff.1 •• -n. am : purniLr .m litfta a l.t». '"I Ia*
tttatttff* r**»f»f« ift.1 . d» qtt* o Ii.dar in. ai.aa-»i peta ptetf-fM
.tftkltnlf pata a formação 4*
Iram. i' - tu» * t»m i •»»' t qur
irti.ifamo. • lutiil**,».! * fK|».'nlMtla 4e C*»t**f*b«tt» Club. .
If • í a tlf.. 4 a|t. llll*. ¦ d» l--.lt f ¦

[if.t.ti", .jur »«nt* «m «D » d|.
rttoti* rlrlU em »v»t-mMfti d*
perto de 300 *erla» ti irurrllo». lm* t T»m sob » dlircl» 4a
ditft-iii» ff.»». li.ttftJiil.i jttaf na- tiaiaitl. «rtt. ct»*»* cot»vj»it*l4»ta a

Rüioj-R*ii«las
TOCADISCOS

DISCOS
A VISTA E A

LONGO PRAZO
S» quer cnnitruir stM
v.*fipri.) rádio, -ifiqui-

ra o material «na

Aristides SUva'
R Luiid.ramcWi.S»

de Mpatte tm t'Mtt.f.tuit.4 Ot»
»»!.!.. t n. i'1-ii'if am Iffnlr»

|d* ir.nd» *»le». Ifiida dliilldta
tOW fltvffff»»» |4ti.al .IU..U*.. d*

• fnlrbel. etatie ele. a r«m«-*« Ca-
Pir»i,4.t* r. O. do ju4i f.nam= 
p»fl* e» ««fahfflde* rrafa» tlf-

mm 4» grand. pfr*ilglo • pepu.'.fidiiir ne balfre.
t*nlr» •* 'iit«ti ro .tt* a ro»

CONSULTAS Cr$ 5,00
ÓCULOS

Olhoi, Ouvidos, N.i.ix e
Carganta — Dr. Fortunalo

TOM PRATICA NA EUROPA
Ru. ,i, 1-fart.x. ti- 6. V aa4at^nitmMJt *«»?* u "u'*.r

Daa U A» II h..«... «rUvtamfaif
Aiili.a.-'-*» .Rffk...

-Taç* Lttit t*»fK*t rmir»" nttm
t.ifiiriu »nt hemmt-fm »a |f«a-
d* n.lff da .'<*«.• iifiiil.iiu

Dlllrt l. O»«»lfl0 r.l. .. em tt»
ttu » i lettii -. \ POPVlaAR *
noa lai.u •tiel» de rnto.i*»n»o
»oi.ic • »»*u nut.1 clube.

Ililrlilinrlite tlf.r-tit'. õ f*4«»
ptilir -CUfOtfnlti". o qur pre-

Conferência da es-
critora Lia Corroa

Dutra
Ka *ede da C-emlié DUtrlUl de

Madurelra realísar-te-A uma ***-
»ao Utar^mttilcal, no prôslmo
dia 13. I* 30 hora*, durante a
qual a -iacrliora e Jornalut* Ua
Corrêa Dutra pronunciar! uma
conferência sobie a Impoiuncta
da Impretu»a Popular.

A Célula Btm»rdino Macha-
do, do bairro de O.waldo Crus.
que foi a promotora de*.a tcata.
organliou tambem. para a met-
ma noite, um baile popular, que
ter! lalclo logo a*>c« o encerra-
mento da »**ilo. prolengendo-te
até 1 hora da madrugada, anl-
mado por um excelente "Jaza-
band".

Ot convite! encontram-ae !
venda nos seguinte* local*: ru*
Slo Oeraldo. 3B, em Madurelra;
rua Fernando Marinho. 41. e rua
Cat»guaze-, 373. em Oswaldo
Cruz.

A FEDERAÇÃO PAULISTA NO CAM-
PEONATO BRASILEIRO DE ATLETISMO

Como serão selecionados os valores do
esporte-base

SAO PAULO. 9 (P. P.) — A FedernçSo PaulLr.ta dc Atletismo
fMabelcccu o rcgulnle critério para a Mcalaçfto da equipe que rc-
pr-tâcntará o Estado ro próximo Campeonato Bra ilelro: slo con-
liderados titulares os vencedores das provas do campeonato do Es-
lado. Os colocados cm 2° e 3." lugarci disputarão eliminatórias no
dia 20. O elemento que superar o rrsultado do terceiro colocado no
campeonato e tadual no campeonato do Interior, tambem partlct-
para da eliminatória.

 _\. f-wft .^Çf. ./—*
^'*-a%i;'«V^~í*/

Nâo compra

nt» roera
abrrla par. lodo» o* «oien* de
i.4iit- ,Vo roomiitli, fri»ll(.m»
um» rii.ii.tnin para aqttt*if!a d»
um» »«de itartal. com t*ntl« 4»
iiiuin o. vaiai ce mil «vii,- in v
C*t» i 4lli|'4.it. 1 triil i.ntiil., (1411-
de etlia .ie a*,ot*. A dífrlort.
eltlla rrutir elemcnlo. do. mil»

• a j. -..- que vem tfab*tli.nde
cem lonlade no wnlldo de levar
a clube para frente

i mi ii inundai o "OaMtgrnlt»*'
' 
dtcl.rau:

Qu.nto a parte tecnlra» da
qu»l sou a r«..poiia»vfl. po»*o dl-
«rr qu» Mberá hoi ntr o num»
do tlube: J! reuni radtn. tle»
tnrnto. de valnr do futrbul da
areia e e.pero apresentar um
grande e»qu.tdriu. Umo de Ju-

a. r..(- come de amadorr^
Vai ter um clube df rrapeito

pude ni-" certo, dlMc uf* df«»
prdlndo o '. i-.H ti ' do . ••.« i.i-
cabana Clube.

*m**-*^mmm<m*r^m~m-Sr ¦*>+******

l

a,**^a*mmmmm*m**ia*a^^s*rmas

sem ver oi

Préçor .''' %
Remarcados
na Grande '.

VENDAI•Ât^UALdò

leão Olíitêrica
'•£ü;r u GU AIA N A",' Á9.'<

Não há cabelo ruim...
. p ir i quem usa tlOJil
CABELO. Torna lisos
o. cabelo» niramo na»

.—-i.ii.ti de cor.

ÚjbLMiyO
•M&.*mt^»mrm-Jtt/nHtmm&*tmmt-ít.

IM). t)E PERFUMES VALETE
R. Vicente Souza, 12 — RIO

<»4*t*l»**lij»^#*Wa*^*tf»i»jfaj^

tHtHirirltMrirtcM, **Ter-»Wr*A*íf*********** «***->•-**** * * * **********************************•******.

LUTAN • • PELO
COMO VENDER TRÊS OU QUATRO AÇÕES EM VEZ DE UMA - OS EM-
PATES- O SILENCIO DOS TRÊS PRIMEIROS COLOCADOS - CÉLULAS

QUE CUMPRIRAM A TAREFA DO METROPOLITANO
^- .- a», at »_a  .uaat.uai o a v n,Hii it*r tnanroílnCOMO VENDER TRÊS OU

QUATRO AÇÕES EM VEZ
DE UMA

HA dlns divulgamos Interessan»
'* tugcítao Bob o titulo acima,
•ni Que um de nossos corretores
Indicava uma forma prAtlca e
Intciigente dc obter esse resultado.

Acontece, porém, que o número"le acionistas que tlm adquirido'Penas uma açfto ó bastante
Stande. Por isso, insistimos hojo115 sugestão e pedimos quo os
«•ossos corretores a leiam com a¦""•ma atcnçfto, a fim de por•Bi prática um mótodo tfto pra-t co de, o mais rapidamente pos-"«li cumprir a tarefa do Co-™'é Metropolitano que d a de

dentro do prano da Campanha,c,Ja militante ficar com uma¦w t colocar, pelo menos, matsduu".

Corretor, proponha que êle fl-
que com trís açoe* d prestaçõe»,
em ve» de uma, d nisto. P»ra is-
so, desembolsar!, no ato
Cr| 80,00; e depois pagará mais
quatro prestaçOe* de Cr| 60,00,
por mis.

Voei argumentar! que è mais
suave o pagamento e que o ne-
góclo o a sjuda *erilo maiores e
mal» eficiente*.

Idêntica argumentaçfto poder.*»
aer desenvolvida visando colocar
quatro ações em ve» de uma.

«- E' muito comum um corre-*°r deparar-ae com um futuro

Corretor, aprenda a argumen-
tar procurando colociar tempre o
maior número de ações, usando
o recurso do pagamento a prcs-
taçGe*.

Tenho tempre em vista o nos-
so objetivo principal que é: com-
preondtda a. importância política
h» tarefa atual com a maior ra-

Parar-se com um futuro «*"""• ¦ te 
r4pidgmon»«icnlsta „ue quer comprar ape- gfÇáSffo tS número de

Ho e que pretende pa- l^rteoendZemente da for-
| vista ou d

"i-l
"«•mbolsar a quantia de ..... ma de pagamento.
„ . -' 1» tllltlllllll UB , .

^ 
110,00. como proceder para Pr^í110
!|r o comprador a ficar com '-¦¦ •¦> t»viu-jiauui. u in:i\iu"i número maior de ações? I

AVISO
PedfHie o compareclmento dos

seguintes corretores: O s v nldo
Carlantonlo, Fernfto Dias Pais
Leme, Jofto Climaco da Silva,
Brlvaldo Alves dc Souza, Bccun-
dino Pereira. Céllo Braga, Clau-
dlo Martins Coutinho, Maria
Buciio de Carvalho, José Lopes
de Menezes e Osvaldo Cosia
Chaves.

A TARTARUGA
Pela primeira ver,, uma repre-

sentaçilo do sexo dito fraco ca-
valga a tartaruga: Como tinha-
mos previsto, a corretora Maria
Bucno que vinha rapidamente
obtendo boas colocações, conse-
fj-ulu um "veiculo" na nossa npu-
ração de ontem. Da tartaruga
ao avlfto o caminho este, muito
longo mas as Marlas têm fole-
go... B o nosso maior desejo é
vê-ia* juntas num avlfto de...
triplo comando.

OS EMPATES
Rodrigo Relva um dos corre-

tores da Célula Pedro Ernesto e
o Dr. Lintz Calre empataram e
foi necessário construir uma bl-

cldeta dupla para comportar os
dois. O outro empate foi ocaslo-
nado pelo fato do Dirio Leite

ter mancado e do Rafael Lemos
nilo ter se conformado em cair
do lombo du tartaruga.

Porém js dois empates tém
uma slgnlflcaç&o maior: slgnlfl-
c.i que o pAreo está mais roxo na
disputa dos lugares abaixo dos
veiculo* A gasolina.

Dentre os candidatos á tarta-
ruga, dois surgiram agora na úi-
tlma apuraçfto: Antônio Ribeiro
da Silva, da Célula Sldnel
Hlllman e Valdemar Oomes dos
Santos. Fôlego, camaradas.
O SILENCIO DOS TRÊS PRI-

MEIROS COLOCADOS
An duafi Marins (Barata e

Diana) e Iguatemi resolveram
nâo dar mais sinal de vida.
Amoltaram. Cansaram ou estfto
escondendo Jogo? Em qualquer
uma das duas hipóteses que for-
mulamos o caso é ruim. E' ruim
porque na primeira, a prejudl-
cada é a S. A. que multo espera
dessa trinca c, no segundo virá
acarretar um acúmulo desneccB-
sàrlo do trabalho do nosso cs-
crltório. A trinca do barulho u a
todos os corretores pedimos: Ve-
nham prestar suas contas.

Células que cumpriram a tarefa do
Metropolitano

«Colocaram tuna media d* mai» d. trl. ações por militante as «e-
guinlea celulaii

1»-TENRNTE PENHA  125
2> - 22 DE MAIO 37.2

- JOSfi MIGUEL DO NASCIMENTO 21
t'-CAlRU 202
5'-ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA 1S.1
6* - CIDADE DE SANTOS 16-7

-23 DE JANEIRO H*
8'-VlDAL DE NEGRE1ROS 13.Í
9'-GAZETElRO JOSÉ LOURENÇO 11.3

10' _ JOSfi RIBEIRO PILHO 10 3
JOAO CÂNDIDO 10.3

11".-PRIMEIRO DE MAIO (Zona Portuária) 10
12' - WALDEMAR RIPPOL *¦*
13'- BARBARA HELIODORA 8.3
lt' - JOSÉ DO PATROCÍNIO 8
15'-SIDNEY HILf.MANN 7,9
16' -19 DE JUNHO 7.8

23 DE MAIO 7.8
-AFONSO ROSENDO 7.5
-JOSfi CERQUEIRA 7,1
-VILALONGA 7
-MIKAIL KALININ 6.9
-JOAOCAETANO *5'7
- BENIAMIN CONSTANT <>'5

'-CLARISSE 6
19 DE JUNHO 6

-MARIA MACHADO 5.6
MARIA QUITERIA 5.6

-PRACINHA JATOBÁ 5.5
CARLOS DIAS 5,5

26'
27»
28*:r
10

ll» -1

12'-:

ZUMBI 5,3
TEODORO DREISER 5.2
MARUJO NOMANDO NEVES 5.1
7 DE NOVEMBRO 4 6
PADRE MIGUELINO 4 3
7 DE AGOSTO -—.ttt »-—.-. rUL.
MÁXIMO PINBEL 4
ENGENHEIRO RAUL RIBEIRO DA SILVA -t
18 DE NOVEMBRO 4
BENTO GONÇALVES (Tijuca) 38
DANTAS BARRETO 3 8
GUMERCINDO SARAIVA 3.8
BAEPENDl 3.7
POMPEU GALEANO 36
GESSI BRITO 33
MANOEL RABELO 3,3
ARTUR PIRES DE LIMA 32
NATAL 3.1
ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR 3,1

38' - GUTTEMBERG 3
CASTRO ALVES 3

Candidatos à Tartaruga
l'~Jo5o BatisC-i Teixeira Pinto (Célula 22 de Mui») 185
2' —Arnaldo Vindlo Lopes Ribeiro (Cctulu Vilalonga) 176
1» — Aluisio da Silva Diniz (Célula José Miiiuc! do Nnsi-lmenio) 168
•i' — Sccundino Cecllio Pereira (Célula Aloisl') Rndrijjucfi) ... 159
5' —Alcides Bezerra Nelo (Célula 7 de Atjosto) 153
6' —Antônio Ribeiro da Silva (Célula Sidncy Hlllmnnn) 127
V - Heloísa Preites (Célula José Ribeiro Filho) 121
8' — Valdemar Gomes dos Santoo (Célula Padre Mifluclino) .. 117
9'— Vitorino Scmola (Célula José do Palrocinio) 116

10' —Osmar Palmeira de Queiroz (M.irujo Normando Neves). 114
AVISO

Pcde-se o compareclmento, para falar com Anjklo Barata, da»
seguintes pessoas — Jaime Oliveira e Isaius Dantas do Nascimento.
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mm artística ih-iui popular
Vm íwftjttftu* df attit"-**, w-v

ut*** út mêite* pepoltfi mi* «*
•P*W wHfiSiÍ4ftWíi^*'#ir Jf^ t&9*. tt* ítt P P* f Jt^TWf^ W*

Si*u4a do Rt» t<j*ipm*99a tem
M C«Hl*.iif» r.usve:-:?*!*- qat 01»
Mpa « eempsniia Pf*»impf*«»
m Popular. St!» «eajunte r-.,•»-
perna um t*»\trm C»ri« Mm*
n», típtetaiw* em («k^i *f»
«*»im»m«i*tr4;iv. »».*r.&',:'.ji d*)»
dl* Marnwt**, **»** Cara*. »«1-
udür tf* Bafeis» f<4.r*níi. wii u.it
Ventura, cansar da »4tifê pa-
jmUr. # Itaroe* ptíh*. eaotaid-
éa tittUmiH* Riietelcnie. ttm

fr Http* pMíra. conqt&taiuto a
•fMptÃmt eo pata e vi>itis4a gita*
Úe gOOMOi

Oi íi*í«ÍJ*S«Wf» tf» Ci!»i«in
AltàtlM PttMBRfWM PspaSar.
=.-.* ** ptnaatnm m muninip?!**
Út !••,'» lí«r-> 1^'l-w tf» Cê»
»;*í. iUo Gs«çaSâ * M tf*-s*.*;!«
dc ííi*.&i»-itt* Barreto t Alcântara.
w*'Uii*m i»*f* CmptH tns ti» t.
íi.rí«u;m-iclnít» *ü *,'.* 0 tf ia 11.
f»*« dt&t 11 • I] resliiaiâo-ii»*-' ptpitmim em M»r*é.
dtifíwla fta liar feaUnla rtn N!»

00 PROBLEMAS DL l«l ii»
[ IIHPÍLSSA PIPILIR
O deputado Maurício Grabois falou num

comicio realizado naquela cidade
fluminense

i*iei. de* H. tat Barra Maitss.
tflA lü; Vu;*.» Rtdanda, da IS;
Itamut i:e» 11; B»m tfo Patl
dia »-. tm Pinl «er» 19; tfla :>.
tm Mrwns. d» 31. tm Valeu»
ça; Vamiitm*. IU***:» # Pararam»
ts. (mh di*' a- a «:*; moteu»
»aa-,ri;!*. tfu m% tm ünnui. dia
ii. tm Itii lt¦¦',\'.*.'i « Itabwai;
dia r„ em Prifeugo; úm 21 •
íí. nau nutiütipifii» úe Cal» Priu
Araraama. ia - Ptdio d'AWtla *
MatffA, fr-:;».-.-*.iij.T.r;í*.r. 1,0 dia
M cttar&a í-'?i Mo Oonçaio, • *
11 aluarão rm KlUtoU numa
pasme (ma de tiucrumtniu da
Campanha.

n*t*aÚ9 9 cemtJíttHío opin»
em» d» 1917- o nono paro dtdl-
ta-ta » pmk* úa democracia,
ro!» & roa e d» novo reatam-
et et tom'*e\o*. livremente. Pe
rfir» Ura • *m»*eompar*ai )A

qne m-iiim famülaa tem mm-
irado ai* vidro no püo

A«im. a lanfa d» dftKnaiwa»
raa»nw des* fa*ít«*a loeali tor»
nar-w-A maU !*fl! e o» Intfsra-
lUiaa n&o t-trao tapa»*» út !m

•Ao imjwsr.l*» para tentar ta-1 pwiír a rfalüacio de ítalas tfi>
peáir «ue funeio««n. per ioda
parti, ma* aiwmhUiaa popula-
te.t, |(A pouca* dias. o deputada
IlaUrta Neto (atara A pe?ul»(io
df Paü da Alie:**. No ultimo
«itMíU Maurício OratxiU. Iftftr
d» b»r..-a-*.t «munlata na Cama»
ra das Deputadas, esteve pre-
it-i-.-.c numa feira prd-Imprtnsa
Popular, em Nev* Iguaçu.

O COMÍCIO

A!<m de um grande baile.
rr..'.tio*j.ve. na praça U de De-
umbro. um comido. Intercalado
de vartoa numeroa mu*tca!i.

O primeiro orador foi a pra-
fessor Cid do Couto. Dellnlndo
a Importância da imprensa po-
pular, disse: "... é táo essen»
dal para nte quanto comer e
vestir". E acrescentou que »c o
povo nio Uver sólidos e lndepen-
dentes os seus Jornais, nao po»
dera tirar proveito da liberdade
de imprensa, assegurada na
Constituído.

A seguir, ocupou a tribuna a
professor Gilberto Alves úos
Santos- D.*..ic..-.!.-o*j. com fatos,
a necessidade que o povo tem
de uma Imprensa realmente 11-
vrc. Disse que é atravís dessa
Imprensa que o povo de Nova
Iguaçu pode (icar sab,.-ndo. por
exemplo, que os postos de abas-
teclmenta mantidos pelo gover-
no naquela cidade nfio bastam:
que ali a gente pobre e tratada
eslupldamente e muitas vezes
náo consegue comprar o que pre
cisa. depois de horas de solrl-
mento na fila; que a dura car-
ne de vaca é vendida em Nova
Iguaçu como sendo de vitela; e

poto. tcb prttex»» mentirosos
t cínicos,
FALA O DEPUTADO GRABOIS

Com a palavra, o deputad-i
Maurício Otabsl* prestou contas
ao povo da atuçaüo da bancada
comunista na A*«rmb!*la Coiw-
tltuinte. Drscrevru « principal*
embates dtves IS Representante»
do Poro. que honraram o seu
mandata com ca reacionários
que queriam Impingir uma Car-
U Constltulctonal fascista ao
nosso povo. Citou o programa
mínimo do DnlAo Nacional de»
ftndldo na Constituinte pelos
deputados do P. C. B..e a su*t
luta pela parlamentariimo e
pela autonomia dos municípios,
negada vergenhasamente pelos
demais partidas.

Mala :i,.íi ;:•,!••. o deputado Man-
rlclo Grnbols. rcferlu-se ao de»
semprego de quinhentos traba-
lhadores na Companhia Coslcl-
ra. cm Niterói c á falta de tra-
balho nas fabricai de tecidos de
Pctropolls. que só estáo fundo-
nando trte vezes por semana.

O deputado Grabols ralou aln-
da sobre a Imprensa popular e
terminou fazendo um apelo ao
povo para defender lntranslgen-
temente a nova Constltulçáo.

O LEILÃO
Decorreu multo animado o

lcllfio. até depois dss 23 horas.
Comerciantes progressistas de
Nova Iguaçu fizeram diversos
donativos para a campanha pró-
Imprensa Popular.

Artistas do povo tambem de-
ram a sua conttibulçáo, inter-
pretando números de musica
popular.

Para rtmpat dt criança*, palt.
Ua. taiiiiui. »i*cli«, ptlattu* e
nisii i'i«,iu¦!» à rua íuii-
dettt LdtMt. M. !•»;*¦ ir Wm.
i i.iníí» a damitüio.

DMONBMI . iu.i tm.
>«•« i*" 9 t -i.iiliuH*»

m ni» tou t t/m * tmta
é* tiú* mmmm «aaiia
i,.»i. •*,**» m «i»n« Tam»
***m • ** fUtm d* u iu
jilntj,j M bnidui^ f««4e»
fMitftt» «Kl \ul.llb<l( |4<„W,1.
o» t >aua a -*ííini» Hatia*
Ml t^i» piM.aiti» i,»t.4,u
l*.l »i.I... : O «< AftMMM
i« iiiii.ii* |,i<i(,i.ii (««ira
a nome_><.»• tft «ai ii',!.
úm malt» t«i.itin O útpt-
latfa (H%a!4a l* . i>«. > Irainii
da rm .*...,! ... Ü4ÍUH. i « •
d.pnUito MíuiitU tiiiuu
mi.tiitrU a uiu.ç d* ama
atmltetúa eiada aaat* t>«u
t, jiiiu .1. ti Cütrvta tabtt
«« •iiiinóir.

O Governo quer a cooperação de todas
as forcas políticas, afirma o Sr. Lãíer
pitiiMia d* agífe^!»»* e úa !*»*
tfUMlia- tfU tptt a titteAio út
Miaiía* » wafúftrmfi* » pi»»
te$.t* mati kniamrtnie tpt* *
tiiía-**ew»tnia tf»í rüdí** e q»w
falia É CúfllUsA» df Mitte*-»t-liiJ !

A irísmi dr ontem na CnmarA dot
DepuUdot

minitifw tf# RHAtfa « d# di»»
«t«M metei r«*n ttt» tt* ttfatà*a»?»! «iwaar a 6bHMi«tWtfa- i^im * m* «t*mtfm da ptjgjftm

Campanha Pró-Im-
prensa Popular cm

Niterói
A cn-.,-.*., Estadual do Rio d;

Jantiro Prtf»!mp:ciua Popular
convida laia* ai pnioa* que de-
ttjam onlaborar para a Campa-
nha a comparecer á tua Sario
da Amazonas. 2T0.

O prtmtira andar da »wAa tfe
ti.-.!'!« da Câmara (W o tr, fiara»
• ;¦> lAttr. : -tte initnna da ma»»
ria. que tomtço» úutnúo ú*\*r t
mui para» uma tipliraçAa «4»n>
a antfumtnia dn irabathi» pai ia-
mcniana e **.(»* pfisptcuvai. A
AuembUta ContUiuiflte motvttu
cam grande brilha, a probltina
que fltamarvnKM de Jurídico: tm-
:-'.»".¦ t a democracia coma reft»
me, .tnnmi o» direita», impôs o*
tf?»cí*í ecaio* >u a UkSoi ea cad4
um t«b a fsMi- da Lei e da Jtuti-
ça luts!.'.'» o aibtirta. tmpwMbi»
Iilatfa a liranía. a Brasil poút
nuirctiar «torioia na ampla e (ir»
m* entrada da legalidade, Toda»
via. daU aajx-tt-» crucianiei. da

¦ atualidade, reclamam aitnçia da
) Cama: a probbtma ccanmnlco.n

nancclro e a kctal. O enraiecl»
mr.-.ia tttttilXQ úo cuila da
vida, a surta mitaclonarla. a ca-
cauca ou a m& tfuiribulçio de ar»
ligas rarencui» aa cemsuma da
nmsa povo, afligem e torturam
as matarc» camada* da popula-
çâo brasileira.

ONIAO EM TOPNO DO
BRASIL

O represenunte paulista abor
da evu dois graves aspectos do
momento nacional, (ala sobre a

de da kranlamtnla meiiul *
¦.!(tii',« úm iiuti.rt tfu tmvo út
«Ma e da um «Mema i»»uu!
dt talaiiatt que tutamatiti t
tiiiedtaiamtflie adapiaa a «rata»
çi« d,<* t*l*mt aa enrarecimen
lo da titfa.

ie fr.- if. «m t-t ¦•-•* aaa
tr.*.* do t-vtttno. t alirma qus
o pmiúem da Republica de***»

çiu do* r*.;!fi*.«ís que. tnqua»

' ¦*é*'íé^' ''¦ ^W**ké*>.--í»t*tW;-''^^r^

mt ^|P* lí»
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Deputado OivaUto Pacheco
dradea em partidos, como 4 nor»
mal nos regimei dtmacraUcos.
devem sobretudo t« snir em
toma do Brasil.

Depois de falar tdbro o crite-
rio técnica para a escolha tfat

O decreto dos alugueis favoreceu
apenas aos grandes proprietários
As interpretações tendenciosas dos arti- ^r^T^ t
ROS da Lei do Inquílinato — Os locadoreS ««kr o aumento, deliberando lí»

| ... i. .:-..-:.-.¦ ptla clcvaçSa de 15 e
querem cobrar dos inquilinos os impostos 20% para o* prídios residenciais
desde 1941 — O povo deve exigir a anu-

lação desse decreto
iica assim á r.u-rcí dtiues expio»Conto temos dito muitas ve:cs.

a nova Lei do Itiqutllnato visou
beneficiar exclusivamente os gran-
des proprietários de Imóveis, relê»
Oando os Interossoj do povo a um
plano secundário, ¦•'.•¦.; de nSo ter,
ntm de longe, se preocupado era
resolver a grave crise de iublta-
vm em que se debate a popula-
tSo. principalmente nas grandes
cidades e capital*. Esse decreto,
arrancado do regime dcscrlcio-
nârlo. t uma verdadeira arma ce-
dlda aos grandes proprietários e
companhias dc Imóveis para ex-
piorar o povo, de posse da qual
Iniciaram uma ofensiva impiedosa
contra os inquilinos. Surgiram cn-
t3o. de todos os lados, noíiicaçóes
de aumentos, por veies tendendo-
sas, de maneira a explorar a igno-
rancla da lei por parte de alguns
ou dando interpretações falsas aos
artigos.

À bolsa |4 espoliada do povo

radorrs que contam com a ma|o-
ração dc 15. 20 e 25%, acrescida
ainda da faculdade de cobrar ta-
xns e Impostos, o que. de falo,
elevou o aumento muito além des-
sas cifras, atingindo em alguns ca-
sos a móis de 50%. Contra essas
falsas interpretações í que pre-
cisa estar atento c vigilante o
povo.

OS IMPOSTOS
Quando da elaboração do ante-

projeto do referido decreto por
orna comissáo especial, os proprie-
tários fizeram uma sírie de Impo-
slçóes e outras tantas alcga0es
visando obter o aumento plcitea-
do, que segundo alguns devia ser
de 50%, optando outros, mais ga-
nanciosos, para 80%. Houve até
por parte de um proprietário, numa
rcuniSo no sindicato, como detiun-
ciou a associado dos Inquilinos,
uma proposta de greve, caso a co-'^ffefflHfiP

ALEMANHA
P6RA3 NAZISTAS ENFORCADAS — 16 criminosos de guerra na-

zlstaa, Inclusive alguns chefes do campo de concenteaçáo de
Neungam, foram enforcados ante-ontem, todas ao mesmo tem-
po, na zona britânica, segundo se revelou oficialmente entem.
Recordarão que os nazie-tas assaíinaram 40.000 pessoas no cl-
tado campo de concentração. Entre os or.íorcados figura o co-
ronel comandante daquele campo, Max Pauly, c o dr. Bruno
Kltt, médico do campo de concentração, responeravel pelas
mortes de milhares de pessoas em câmaras de gás. — (U. P.).

ESPANHA
DEZ ANOS DE SANGRENTA DOMINAÇÃO — Franco faz es-

íorços para ocultar á opinião mundial ma pelltica de terror.
Atlrma que na E.panha reina a normalidade. Mas ai estão os
fatos concretos do regime para prevar o contrário. Na sessão
realizada em Julho último pela caricatura de Cortes, ioi apro-
fada por unanimidade a incorporação do Código penal das
leis de exceção que o regime frruiquista vem aplicando desde
o Inicio de sua tirania dominação t.obre a E'panha. Depois de
10 anes de sangrenta dominação, Franco torna "legal" as di —
posições terroristas da Falange e as lircorpora ao Código pe-
nal. A Isso ele chama de "normalidade" na Espanha franquls-
ta, traneíormada cm um gigantesco charco de eangue pelos
eseassines falanglstas. — (Mundo Obrero pela Interpress),

ESTADOS UNIDOS
A MORTE DE ROOSEVELT TROUXE DIFICULDADES — Para

Suminer Welles, a morte de Roosevelt contribuiu decisiva-
mente para acentuar as dificuldades do
após gueTa. "Roo*evelt sempre deixou
perfeitamente claro que os Estados Uni-
d03 deviam estar sempre preparados
para servirem de mediadores entre a
Rússia e a Grã-Bretanha... mas não
para apoiar, certo ou errado, a política
da Commonwealth Britânica" — di2
Welles no seu livro que íol pesto á
venda hoje. — (A. P.).

FRANÇA
MORTO O SECRETARIO DE UM PARTI-

DO NAZISTA— Um bando rie homen-
armados penetrou ontem no Hospital
Pasteur, em Nice, e matou a tiro», nc
leito em que se achava, o dr. Neyzenc,
que havia sido condenado á mo"te como cclaboraclonlsta com
os alemães e que teve a sua sentença suspensa. O dr. Ney-
Eenc havia sido Secretario Federal do Partido Pro-Nazlila
P. P. F. creado por Jncques Dorlot durante a ocupação ale-
inã, e ertava prestes a ser transferido para a PrLão Central
*a Nlmes. — (A. P.).

POLÔNIA
TARA LIQUIDAR OS BANDOS FASCISTAS — Comunicam de

Lodz que naquela rcgláo se nota um aumento apreciável no
numero de pessoas que se inscreveram para tervlr na milícia
civil. Esta milícia tem como principal mlssfio ajudar a liquidar
os bandas terroristas que ainda Infestam o território. O nu-
mero de Inscritos nos últimos dias alcança a oito mil, dos quais
40 por cento são camponeses. — (PAP pela Interpress).

SÍRIA
INVERDADES E CALÚNIAS DOS JORNAIS ESTRANGETROS —

O último número do boletim editado pelo Congresso Nacional
Democrático do Líbano contém um artigo condenando a prrpa-
panda de várias Jornais e agências telegráflcas estrangei*as,
as quais estão difundindo inverdade* c calúnias fobre supôs-
tos atentado* da URSS contra os paises árabes. Diz a publl-
cação citada: "E' difícil fazer com que as persoas acreditem
em coisas que nâo existem. Na realidade, a pollüca ria URSS
para com os paires árabes tem sido semp"e amlsta-a. A União
Soviética dcíeja ver nos árabes somente amigos e não a inl-
mtgai. Não ocupa nem um ?ó palmo tíe terra árabe, não cens-
trol fortalezas em noscos paisee, não domina em nenhuma es-
fera da vida das pal'es árabes, n&o faz chantage como o fa-
zem alguns Mbre a quertão ria evacuação rias tropas rio Egito
e não procura impedir a solução do problema da Paleetina.
Depois de tudo Uto é estranho ver como alguns pe*'3onngens
reejponsávels dou paises árabes morrem de ciúmes peliticos e
dSo crédito a toda sorte de invenclonlces. Fazem os máximas
esforços para criar o bloco oriental que na realidade é o bloco
dos lacaio.; que trabalham em beneficio de uma determinada
politlca lmperlallsta Internacional a qual só acarreta prejuízos
aos árabes". — (Tas= pela Interpress).

UNIÃO SOVIÉTICA
CONSELHO DAS FAZEINDAS COLETIVAS — Um decreto do

Conselho das Ministros e do Comitê Central do Partido Co-
munista acaba de criar o Coneelho das Fazendas Coletivas, sob
a presidência de A. A. Andrelev. O Conselho manterá seus
Inspetores próprios para as fazendas coletivas em toda a União
Soviética, sendo independentes rias aute-idades local". O novo
organismo visa estimular e controlar o funcionamento das fa-
zendas coletivas, tendo, na estrutura soviética, uma categoria
pouco Inferior á de ministério. — (A. P.).

A TERRA NAO SUPORTARA NAZISTAS — O comentarista Za-
flavsky, do "Pravda", em artigo tran-mltldo pela rádio de
Moecou, declarou que a nbeolvlção de Von Papen. Schacht e
Fritzche. pelo Tribunal de Nurenberg, não pede eer executada"porque a terra não conseguirá suportá-los". — (A, P.).

NOVO IMUNIZADOR DO TIFO — Está sendo empregado num
hospital infantil em Mo-cott um derivativo de nicotina como
agente imunizador da difteria. O novo preparado, denominado
peracetina, foi obtido per um grupo de pesquizadores do Ire-
tituto de Química Orgânica, sob a di-eção de Y. Goldfarb.
O uso de peracetina não acarreta reação, o que parece
indicá-la como um processo Imunizador melhor que o soro
autl-diftérico. — (A. P.).

e dc 25% para os comerciais, de
acordo com o artigo -I que dl::"O aluguel atual, salvo o fixa-
do judicialmente ou pelas autori-
dades municipais, mediante sim-
pies aviso, poderá ser acrescido
dc: 1 — 20% te em vigor ames
dc 1 -1-35: II — 15% se cm vigor
de 1-1-35 a 1-1-42, salvo a Itipo-
tese do liem ontcrlor; III — 25%
se o locatário exercer atividade co-
merclal ou Industrial".

No entanto, isso n3o represen-
Ia a verdade, por que esse artigo
é Implicitamente anulado por ou-
tro que permite ao proprietário a
a cobrança de taxas e Impostos,
com o que, naturalmente, fica o
aluguel majorado em muiio mais.
Esse artigo, que tem o número 13,
está assim redigido."O locador, além do aluguer.
somente poderá cobrar do loca-
târio quantia correspondente á
taxa dc água e & majoração de
impostos e outras taxas posteriores
a 31 dc dezembro de 1941. ou ao
arbitramento dc aluguel, desde que
descriminados no recibo e exigi-
dos os comprovantes".

Scguc-se o seguinte parágrafo,
que explica a maneira de como
efetuar o pagamento:"A majoração dc tributos deverá
ser paga ao locador em 12 cotas
mensais c iguais".

A VERDADEIRA
INTERPRETAÇÃO

"O locador, além do aluguel,
ro, nSo deixando margens a dúvi-
das. No entanto, os proprictâ-
rios o interpretam de modo dlvcr-
so, com o que visam obter maiores
lucros. Pretendem alguns cobrar
dos inquilinos os impostos desde
1941. Isso corre por conta do seu
desejo dc explorar o povo por-
quanto o artigo diz claramente
que o locatário deve pagar a "taxa
dc água c a majoração dc Impôs-
tos posteriores a 31-12-41". En-
trando a lei em vigor cm 1 dc se-
tembro deste ano o inquilino só
deverá pagar as referidas taxas dc-
pois desta data c somente as qunn-
tias majoradas a partir dc 1942
Exemplificando: se um determina-
do imposto foi aumentado, diga-
mos dc Cr$ 100,00 para CrS 150.00,
o inquilino só pagará Cr$ 50.00 em
do:c prestações, e depois setem-
bro deste ano.

Dc qualquer forma isso repre-
senta um absurdo, porque estando
o povo sacrificado cm tantos au-
mentos e com o encarecimento
constante da vida, o aumento dos
alugueis vem agravar ainda mais

a sua situação, e muito mais aln-
da tendo que pagar impostos e ta-
xas. Por isso, cabe ao povo orga-
nizar-sc e combater essa Lei, levan-
do as Irregularidades ao conheci-
mento do Parlamento, que deverá
anular um decreto desse feitio, o
qual em vez de procurar uma so-
luç5o, para a crise, beneficiou uni-
camente os grandes proprietários.

Exposição Pró-Im-
prensa Popular

Vem re-nhando projeção a inl-
ciatlva de alguns artistas brasí-
leiras, que resolveram ievar r. "t-
te uma exposição de pintura,
cujo produto da venda dos qua-
dros reverterá :*-ra a Campanha
Pró-Imprensa Popular.

Entre os artistas que Já con-
tribuiram estão: Pancettl, Celina
Duarte, Quirino Campofiorlto.
Bustamante Sá. Silvio Pinto.
Francisco Manna, Eugênio SI-
gaud. Randolfo Barbosa, Israel
Szolnbrun. Casemlro Ramos. Raul
Vilela, Durva! Serra, Silvia Ohal-
m j, Re.scala. M**rllo Gonçalves,
Chlau e Raul Deveza.

ie da «rfn.r-cs- * tytf da
matai* hmW nüníttwnda **¦**
o ftntrat tv.!* e-.wdtiii* a
mia a tedtw m bi*ii:*-u**i. úm**
landa a www*» e * eelstm**
• 4a út iWa aa tàfçu poWlan
Mtplra, ttltm úe lodo, a w. i ¦
itral em **emtim úm ttvtú***
dtnlifts da pauia. O u Ufff
aní<-4f"-i tm «ti díKttfta que
»*f* (tita a remsdtUçâüt m*t

A neta curtam d* tarde fei
ft »reía«*ÇÍ.» ícila ptla If. ti*
(«no Parati!**, prswdiaüa da
<»<i:4». conlra a* dttuipsç<te»
da Hora da Bra,*!! tm rtlaçic «a
qut m pau* na Csmara Mat*
do que per uma qiwataa úe «!•
ca. pwfqw *# irata de um ar-
tio edital, a Af*.tfta Nartenal
e o radia da tmemo úe\tm tet
abwlutamt-nta BtU na rr!ai4
úm ae-Mrc.T.mi.-»-* M?!har te»
ita que ptmuncre-M tm ítíín»

leia. do que Iludir a publica
vticutanda nelWas dtiurpstfu.

A tfcuir. a ar. Bew.lite Nunn»
aprtitntau um requerimento d«
Informações jAbie a noticiada
extinção tfa linha da Panalr qua
*me Aa frita*-» amnnánica*. de
Poria velho. ManAut, e Belém.

otrrno dutjnsor de
GOERING

Palou em accttlda a ar. Flores
da Cunha, ainda a propauia da
discursa, da sr. OlttKtfo Prtire
contra o Ttttu.-iat qua condenvt
os c.'!::-.tr.(v,-.a narinas. O tfrpu*
tado gaúcha eisá de ep&rdo com
o "soctAloço" pernambucana:
acha que a for» t um casiigj
rnitfie srand? para oa «mdfna-
úm de Nurea.bers. Em aparte, o
ar. Maurício Oiabois dU que "a
clemência para cam (saca ban
dldoa nazistas, condenados em
Nurenberg. poderA significar
para o futuro, a morte de mi-
iíiif.i tfe hamens livres", i: o
sr. Jóia Amazonas aflrmeu in»
dalvo: "Estou certa de que V.
Excia, nla eaprtme os senti»
mentos do grande eleltornda quea mandou para esta Casa",

Depois, o senhor Pereira da Sil-
va reforçou os argumentos do se-

timt SfMffift» Í*hmt* ItlMlWMbrtti'
A tmptmto 4* \mh* A* PmMr
ptn « A**f»»s*. e 9 itpmm*
teto f*mtt*Àtt*, tttúm hUmkyt
Gnfeoii |fi *Sf«*«sa§ <«mfUtn(dff
t*ú*t «« ##iw*f pot «tk *t*m fa*'
t*»r*4» # pujfcdíKia «ía DfaUiO Pt
dttai. O dfpsta4» «ía VCit áe*
tmetisu at dr*Ui»i,Ait «ta meti*
|hai«j;a da du**.sn Ú9 ZefH» út
Tw-«m t úmt tpte m «JU*»**
(B#4s4»i útm ttomiátút UftHa»
Stvamado oi ptoitttm útm imo.
n**m t út pdputa^As. ptetctiai
cam dt qw t*m* larteia «o
toú* * imptttt*. O acabo* Mau»
ik» CJtaliw» fiMMÍiiW pm enviar
A teu* um ptãèúo «Je lalatcaaçdrs
í,n4'!* <;¦» nave* atfafftet ttiaâm
•so irantüa úa tapiial úa Rfpstftli»
ta Ptlo tetiSot Vúimtú P«i»fU.

Na tuArm úo di* focam cwddc
radas eè|flM úe tff!d«fiaçAa oi
pw-fi'1 da artiWt Cttt 1'íÜm*.
«mf.efdímt» *o»iÍKi moottsfkt aa
Anta Arasníilía Casara, úa Ria
Grande «ía Netif: da teettao depn-
taúa. criamla dMO paaaâmi** rto
Miittivi-ii da Paitmia, f «{*»«#•
tthottt Pcmaadf» Taveta e IWr!
áe Carva!.»». tt latira ao convertia
«lll»ííIJÍiíO.

Falando depois, tm expUcaç&e
prttaaL, o pratedltia maranhrme
«X.11W Vitotino Piclie aiarau o se»
ft&ídf OoJocsif Qét-mi*ammK ttUiÍ0
útpem ouvido a iftpMia que Uw
útts o itnlwr O.íilo.1 Soares, que
tomou a tieiti» áa »*,.u*io.

O tenhor )anJul Camriro to«
mau grande p.i»f «!a teviAo pro-
(ursnáo utpHear o ditcuisa (fila
pelo s^ftader Hamilton Noijuelra a
propauio do teceme sun» «ie lifa
neva Capital. O itprtwiunfe
r**.*ed.*-.i úa Paraíba ftplicy os
as5-4.trer.tf» tk seu diKtmo ante-
lior prixuí,imíí« analetar ponto por
ponio ni fKfícdni da oraçSa do st-
nadar carioca.

UM JUSTO PROTESTO
O rrprfstntantf comunUia se»

abar Agoitlnha dc Ollvrira falou
fm seguida para irerr comentários
a um irlrgrama rtctbida dos (tr-
ravlariat df Pfmambuca, úe pro-
testo contra a nomcaçAo de Ml»
nervlno Pluxa Lloia para o cargo
eletivo de prtsldtnte da Cilxa !'¦•
ncflccnit daquclrs trabalhadores.
Disse o representante comunista

WmW}la- fm

f*m%,~**'~
m 'ecpwaao Watm*, ç
mm 9 oatteçúo it pmwn tt

tr. Sitttia

Íqw 
f«e airamo teanet tmi* m,

sida df lattr »a«r mo *..» ttt
1 çrAa de Uma na na leV: 1

iiv*a dc dividir ot !--. ,
ittaulfíro», na Cangitav) c
iditeamcme tealittio nr ....
tal. Para cftanfdawwa -,.,,.
lakr m U úe efkia de í
puitfko da sentof Mmm • t f-.,,
sa lim* ttmn&o tem* h •; *»»,
ao na E«4*da da Pataúu, C«st
viam os «eus paus, trata** ¦..- u
petsoa tem iddacidsijf psmi! <-;.
presença no lesar pa>a o <füi ia-
4-la tido nomeado «on»i*iwa sa
fscameo atirado a !«f é» cptti.
riado pernaslmcaso.

No final da tessAQ a tfpW Rs.
cia unecr ku um dl««-"..5, s w,
rtliw Campe* Vetqú j, ¦,-,'¦• •-.-.•
Irís rfqufrimcntoi ra lavei A
IntliillIÇâf* «If tmttímmt, t o j«ír»
Osvaldo Pacbfco. cc«aai!i«sa it
Santos, ff: uma len&i de fria da
SCCUlttarlOtS t«lrr.v.: 1 > ;i;rr;t.
uma vts que a situação ra ça
se rncontravam nAo mais po-iriU
perdurar tem ofensa aos pttpm
scntiffirntos humanos. Ü ¦.
finalmenlf. contra a (alia áe ttt-
poila dos podrrts compt!tc:ts M
rfqucrlmtnto formulado, a ffi?t'j|
do mesmo assumo, ptlo waher
Café Pilho.

MSs ^! /Ê/M. Wà ^SS

IH1 lllyW^Sm,im'5i?iim i9m^A Vá 1 rnl
W/ . '%: MESCLA ! '^iJ^íUi-iWlUX, I M\ ¦? W

J/ 
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KULáilI
Dó.táf -- MORO fÕMAK

^tm «. WAI ItfH WUlttNUKI
hvmtth WAwau POMOS w, i»« MiOhtt .rtiL trwa

wMítl, Crt Wl* Nmhm twfc* C*#h* Gr|e»ft totetar, Of tta.

i Quadro de emulação dot Comitét DU-
IríUii do C, Metropolitano

tomai**** *%
Cm Cmmtt DMmé Cm*

OI

|.« — fUptfefc.»
1* i- €»»-«• ¦ • ***********
I,* •_> M.im • « »»•«••#«•••»
1* *• §_* * IVww .«....••

4» — CV*»i» !kri »...__•••••••
f.» ot Dil C*M>»e

#,• ot Cratra « • ••_•••••»••••
|B» ot IjfM » • •••»•«#••••«»
II,* ot Hwtt • • •••?••••••••*
I J • OT Campo Q***m* . . ......
II,* •» B**t* > • • »•»»•«•••
tf* «• tt.*r«F-f-ft • • ••••«•••
J . « OT M.»!--< ¦'• • • -••••••••
IJ,* OT l##jÍ . I ...........****
II,* ot Roluie» # . • ********
II* ot ftttMtfttM i t .#•••••••
}f.* •> l'í»--H» ¦ • *************
Jj)* ot Pe*M.t#l . . •»«•»••«••
jl • ot MwíM H*»«w» *..*•••
JJ* — Ti|«**
U* ot Rwtu Mttsate
H* - F,»Úrl_ d» Sl ..........
•ti* •. Ptvttsa . . §***********

l9-OSÕy90

6,t*W*mamta
I.ViUtOÍ
MC*w.iM

19.030X10
l-awJH
tt.OSOM
JJfc*M»
|é*-*H*.
I9:<W.jM
}.,&»©_
IJ.Wi»

KM.MMO
I4iWA)

..OAWÜ

V. P *r _^Wí --- -*-

W Í9.M0
•Ü.MUO
jkJ ftWJW

-4N.I_A*
IfiJ.WMO

um»
n«.«
r,««o

2. 8IÍW
MU.'

é.mio

s. ..jm»
i.mm

IHII.O»

II.JH»

I0.i»
IM,*»
II*..»
119.1
III.I
UO,.

iw«*
91.9
Mo
7ÍA
«1.2
6U>
46,9
tu
W.4
2M
27,1
JM
I9j0
IM
15.1

4.J
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Cri Qhmmmm

I* m $**¦ C***m* i

<* OT |*»ÍOT-»

f* OT M*M
I.* *» Ikte** t*mm
f* OT 1**1* 9 f ».»»,»«»•*.»•
?5* OT ClWê* , í » ..•»»..»••»
S* ot R, &*t*m i » »•««»•?»•«
9.* ot l. Ií»_ , . ,,,.,,......

|â* — Ai*pi« . . ............
||,« ot |l»J..« . . a
It* m SU P#-^'

tia -fti.ii4t'_l «l#l»i#"' em ***** taéÊtit

j.400 operários em greve na...
I4IU Cftbftl OII*rl« • •* ope-.e Inumio 4* 4Un*o H» tatttt
r ta* .:-*fti.# Aln* dt Mat*.
!«• « 0*v»tiUnti d» UaUW Ma*
uno,

O isto prometi atft.iw.tlo mal
«tiar r ¦..*« m u.iv»,h».} ...t»

qua .!«?mumcitir {-.(.ti-**!»

ra. a» (J«»j»*4ir jtMU»*f»»* ot

Nao (t*«e>»»«» r.pá>«¦•:*! « »'-'
m-r-.'..* innmu a«- • !_«-,». sa.
m»» <U4wl« líttMM Injt-M»,

-ijO

MOTORISTAS MECÂNICOS
Vende ic |M<II HOVil O UMtíll, |Mfldo 

"lloek"

4« lonai d*« <'ci<« o diicoi do MMfMfM <<"n

wjquin.» apiopriâdji para erava(é«l.

AV. AMARO CAVALCANTI 2185 - If»g Díntro

Quadro dc emulação daa Célula» Fun-
damentai»

Ot r<l-!»« P««í*míM*l* Cm*
Unp<J.(*(»<la
«i::.-.-.Ui*

ICrt.VHM/ W4 *• NO'
à um* CíwiíMWto c«mp-»M d»
24 coBipaahrfnM a **«t|*»ithr*-
r«*. «ju» «frtrtam • Wffl» 4*
«Mudar uma '«W» d# »um*:t*
», flil llíojte».!.» P»lâ C<«!.tM>A»J
d» 6al«fi»» um aumíiito d» 60"
mt* ». t»_.*t<* m«-twffa l»*»»**
na fat.fi-•* Mio *¦ 4M erttMtrw
et*í.-»i» ponte d. p-Mid» para »
Uh*la rS*»í«t»!Sa,

Na «wnli» da ontrm f«»r«m o* i
mbalhiidotts aufpre«i<ii*«e- e«n|
a iwlkla da disprtuA de » com
panhei:»». UH ride* .M**T*n
t** d» O*n\'*ao de Mülart*» 8*» .

•*<Ki! Acordo entre a Comitião e o* autorc» de

li* « ftmamtm* , . ...«.«•«
Afirma « mantfWto nua a J«f' n* « g„ ci, d. f^«»* »•
nada St i 4* *e|f«n»fo de»»l|f* „ q^» , , , ,,,„
um ik«_i».u i.td.t<rti;.t->-i a u»'a j 14* „ Si^m . 
»!** !fí* r<»í'.'.e. »|<_# 4* «P,*e« | f<«. ,. p,,*,*,* , . ,.,,,,,...,
4_f._a.*.n na* wnm, O Mftr-
no. «jue r» eeniínds níd foi
u»ofinrt i t*amta\m,tpn**
*mi.*# a it.->-ni»fíe» o vmdIUi
MptfaTi A lí.e}» Católica, o
Cerpo DiplomitKd. a* forç**puu nMlradaa * d«tdrf« m*m I ^.^.^rZl ^^tTXã

QUASI PRONTO 0
REGIMENTO DO SENADO

Atag&u .'«lm» e Uam* Oonçal*
te* AUtn dntM* haviam »hi_
¦ii ;k;.•._..:¦•*. sn .•.-, Atmir Silva*

t'ma »-nti"!i ram an ti*
11».- d* 1I..11 anot t uma em-
prtiada, pmara ttm« »al*
«tttpla e ii... üi-.i. f 1.1 tu*
4a uma famiiia comunUU em
dlrt.to a rr.etfóe». paffnda
au Cff l ^'5 <Hi «• dsnda pre
frinitu a i«na dr f-raia. Car-
|4« para a peiUila deite l*f
ttal para ;'•:<¦

*****•••

•••*••«
•••*••*

f,* ot Aniooto P**wa Júnior
j,* «. Srw de Atrd ..
3* ot Pedro Kiíwí'-o .

• __. O su-íi. <_*«*a
* ot Pirdtrko licarl»

é,* — Tlradtnw* , . .
7.» — loi» CaiSot P«*«* ••••
j* ot Antônio Ti*a«» • • 
9* — Cautatro Pimenta ......

10.* ot Nâiividâdc Lyra . . ....
II.* ot Aluiiw Rodrífl"** .*..•••'
IJ.» _- Palcao Paia . . *•«•••«

Crt
9.0O-.I»
7.SMM»

7.WJ0Q
6.0» 00

S6.000.CO
70.00i.00
W.OOtlJX)
8.000^3

|0.ft.X3.00
80.000.00
SS.OO0.QO

Cfl
9.0ttí.OO
<.9t».0O

50.162X0
3.611,00
I.9ÕDC0

JI.540.*)
17.500^0
5.451.00
1.710.00
J.020.00

H.8H.50
í.bJJ.W

70.214.80

I00O
65.5
55.7
48.7
JU
26.2
25,0
214
21,4
20,2
18.4
17.5

Células ligadas ao C. N. c ao C. M.
Importância

Cot. CíluUa

I* ot ]o*í Ribeiro Pilho ......
j* ot Cipiiauo Baiata ........
3.» - Theodoie Drelur 
<,* -» Calrà , . • •••••••••••«•
5!» — Jo»í Miguel Naiclracntc
6,* ot 9 de Março . 
7* ot 22 de Maio •••••
8,» — Tertenie Penha ......*••»
9.» — La Caiba ......*>

Cota
'l 

.600.00
1.600.00
1.600.00
1.000.00
3.000,00
1,250.00

17.250,00
1.000.00
1.000,00

o;,., .¦..!..1I.1

Cr$
7.600.00
4.390,00
3.430.00
1.430.50
4.373.40
1.660,00

21.083,50
1.000,00

465,00

4T.l82.40

475.0
274.4
214.4
148.0
145.8
133.6
122,2
100,0
46,5

Grande concerto
de piano

Amanhi. á* M30 horai. no au-
dltorlo ria A.B.I.. a pianUta Ja-
mlte Karam* retém-rhesada 4o
Parani. onde obteve elo. :o» una-
titmm da Impmua lozal. teall-
tatt um concerto para a C_m-
panha Prd-Imprcnta Popular.

O tntere_.-snle t arradarel
proirac.--». r,;.e ie divide em ite-í
parte. í o «guinle:

1.» PARTE - Haendel — Oa-
vota v..r:..«.-i: Baeh — Prelúdio
a Pues; »aíh-Tau*Jg — Tocata
e luj» em ró menor.

J* PAUTE - arethoven -
Sonata "Quoal una fantaaia" op
37 n.* 3 (Ao luar): a) Adngto sas-
lenuto. b. AI!e«rtlio. c) Prenso
ifl tato.

3» PARTE - Mlgnone — 3."
Vaaa de «quina; Debu?_y ~*
ArabcAca; Mompou — Jeunne
HIc* au jnriin; Chopln — 3 pre-
ludios; Chopln — 3 Estudos op.
10. na. 3 e 13.

Os Int 'tuo* podem *er encon-
trado» na Livraria Jr«é Olj-mpio.
na rua do Ouvidor, UO.

emendas — O senador Prestes na reunião
de ontem, no gabinete do vice-presidente
— Será pedida a dispensa de interstício

na sessão de hoje
Do taptétme 4a ****** de oo* 1 vendo acordo g. ral ça»--.io ao eo»

leia. no Monror. teoiuva u» ott- \ teudo daa meus**.
Awim. * de prewr ou* o r»!nt*.

rto nio lerA grande tr*fe*Iho tm
aprovar a tiluma 1» U,U. mtttm
porque haverá um pedida de dn*
penu d* Intrrstklo. oy* 4t*At |t
.<>;-<..\ t.aa a aprovação de tuttot
ot partido*, a tm 4c 4m*t o mal*
rapidamente poutvel o í.r>»-íj de
\eu Regimemo.

II* _. R» C da S-
# jPs m** ^çê»*& &ti****mm

._«»!»
**tt **

Cm*

Crt
!*m*f? ~: ^mfíp***tg*iff

' SN* $ flWwWfflí .

p 5 Wwp ¦'•afítvimTnw

*}^**mSmmmj*\fijmj*
IjM M&tSll
um *ytu*»

._Pj)F t tWaSjíWW

IW.t»W>
ItU à*M_tt
5A>.aw.4«
Í00.0ÚO00
ittt.ft»U»

S.099,OOflyW

5Ô.0WJ

|«. «MM»
S0.OMM

|.A».OMI»
UMiliNüM

l*r~«t.__t_4
»rfV«_________É

PARA DEFENDER I Campanha Pro-lmprema PopuUr
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Trabalho e Pão, reclamam os operários...
ICONCIVSAO DA tf PAOi torta para oa trabalhadores. De-

moe. Para que bro t* verti iea*-
ií. o» trabalhadores estariam
•iUpoatM a ajuda-loa. embora U-
» rrpre»enta.isc para eles um
exaustivo aaerlllclo. Finalizando
o seu discurso, que foi lambem
raatante aplaudido, Lute Ouerra
jeelarcHi que a greve vinha de-
mon.tntr tambwn que os traba-
mr-dore» aabem se orgar.liar e
lutar pacifica e legalmente peles
ku» dlreitoa. a que o movlmen-
to deve continuar até que os pa-
t-6ea ae decidam a resolver ta-
tUfatorlamenU essa sltuaçio dc
falta de trabalho e de tome.

Vindo à sacada da Prefcltu-
ra, dirigiu 6 palavra aos tra-
balhadore. o Pre.elto Munici-
pai da Petropolis. que afirmou
reconhecer de fato ser bastante
grava a «lluaç-O, e que esta. de
qualquer forma, nfto podia per*
durar sem uma solução satlsfa*

' '" ' ' "

Oa espiões serão...
* 

(CONCLUSÃO DA tt* PAO.)
numa verdadeira afronta ao Poder
Legislativo.

Ontem o «cretario da mesa, ae-
nhor Eurlco de Souza I.cflo, in-
formado desse abuso, resolveu ofi-
dar ao chefe de Policia proibindo
termlnantemente a entrada daque-
1.1 beleguins na Câmara.

E' mais uma derrota do homem
que vinte e quatro horas antes
fora oficialmente considerado In-
digno em assemblíla geral da Or-
<Jtm dos Advogados c que de h_
multo se Incompatlblllzou Irrcme.
dlavelmente com o povo brnsllel-
ro descendo á categoria dos Pilln-
tos e Oliveira Sobrinhos.

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00 800,00
c 1200,00

D». Álvaro Leite Segurança
absoluta. Dentes transparentes
Iguais BM naturais no mode-
!a de acordo eom a fisiono-
mia do cliente. Consertos de
dentaduras em 90 minutos, á
A». Paulo de Frontln, 238, so-
brade, esquina de Haildock
Lobo, pegado :-. joalherla.

Diariamente, dal 8 as 20
heraa. Domingos a (eriados,
4m 8 ia 12 boras.

clarou. n «egulr, que havia sido
endereçado um memorial ao go-
vemador do Estado, solicitando
providenciai no sentido de que
fôve solucionada a grave crise
PAGAMENTO DOS ATRAZA-
DOS E DAS 48 HORAS ES

TIPULADAS PELA LEI
Deteando * Prcfeliurr. o cor-

tejo se dirigiu á delegacia de
policia, tendo uma comissão de
trabalhadora . em nome da mas*
sa. solicitado o apoio daa auto-
rldadcs para a sua Justa causa
Também se dirigiram, no mes-
mo sentido, aos Jornais da cida-
de. Por volta das 14 horas, a
massa se concentrou novamente
em frente ao Sindicato dos Te-
celSes, onde foi realizado outro
"meeting". ouvlndo-se. mais
uma vez, a palavra do líder ope-
rarlo Agostinho Gato. que do-
clarou quo o movimento nfto ti-
nha terminado ali pois que se
nfto fôr cumprida pelos patrões
a loi de 48 horas de trabalho,
de acordo com a Consolldnçfto
du Leis Trabalhistas, o movi-
mento doverd prosseguir até o
vitoria final.

AU mesmo ficou deliberado
que os trabalhadores voltarfto ao
trabalho hoje. mas exigem dos
donos das fabricas o pagamento
dos dias atrazados, que foram
obrigados a perder, e o pana*
mento das 48 horas de trabalho.
TUDO DEVERA' SER DECI-

DIDO AMANHA
No seu discurso, o trabalha-

dor Agostinho Gato convidou
todos os seus companheiros em
greve a se ruenlrem amanhft,
sexta-feira. & tarde, no seu Sin-
dicato, a fim do apresentarem nos
patrões as condições nclma estlpu-
lada... Caso os patrões nfto con- j
cordem, — concluiu o orador — os
trabalhadores dovcrao prosseguir 1
no movimento. Para tomar parte1
nessa reunlfto, foram convidados •

Prefeito Municipal e os pro*'
prletarlos das fabricas de te-

ios.
SERÃO RECEBIDOS PELO

INTERVENTOR
Amanhft, sexta-feira, és 15

horas, uma comlssílo dos traba-
lhadores tecelões serft recebida
pelo interventor do Estado, a
fim de expor a dolorosa situa-
çfto cm que se encontram milha-

res de operários em Petropolls.
j e solicitar Imediatas provi-
I d.nclas.

SOFRE ?
USB HF.KVAS MEDICINAIS
DO HERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
RUA JOItGE RODOE. 112

Telefone 48*1117
Prop. G. DE SEABRA

cio de aiulgoa fun.ion4i»»s do
DNC aprlanJo paia o Senado no

1 wiHitlo d* »r«ra ep.ovít!*iía» oo
! Servido 4t Economia Calíetia do

Ministério da Agricultura,
N3o houvt orjú-ic. e logo At-

pois d* lida a ai* loraa tuspro*
tot oi trabalhos,

A COMISSÃO DE
REOIMKNTO

A seguir, rrunluie a CocUssIo
do í>.-JS.S.CI..0 Interno, co gabtne-
te do *' Melo Viana- l'of<tm
apresentadas mala de W emendai
ao Proleto, Kndo que dettaa M
.-, > 4* autoila do Mrutdot Luii
Cjflo» Piíilcs, que coosp*ií«u é
reunlSo.

Findos os trabalho*, todos na*
viam chegado a acordo lobre a
matéria em estudo. Uma das
emendas do senador Prestei iu*
primia o artigo que te reler* a
censura, pela Mesa. 4o* discursos
pro.crtdos pelos sensdorra. Fkou
fuieniado que o texto do projeto
permaneceria, com uma rooJilica-
cio: a censura sâ poderi ur apll*
cada .i* expressAet Injurlotas, por
acaso empregadas em discursos.

Outra emenda do seuador Pres-
tes refere-se A faculdade que o
Projeto concede a Mesa. de con-
vldar a se retirar do recinto o se-
nador que dcsreipeltar o Regi-
mento e que, duas veiei admoei*
tado sobre isso, mantiver sua atl*
tude. Propunha o senador Pres-
trs que nesses casos a sessSo los-
sr suspensa. Na reunião de on*
tem chegou-se a um entendimento:
a Mesa poder* convidar o sena-
dor indisciplinado a retlrar-ie da
_.js3u. necessitando para Isso, en*
'.. • ¦¦¦-¦•¦ •-. o essentlmento do plena-
rio.

Quanto 6* demais emendas fo-
ram combinadas ligeiras modlll-
cações, puramente de forma, ha-

Nomeado o inter-
ventor cearense

O mlnbtro Coata Neto eon-
firmou t,m •••*. aos JornaUitaa no
seu gabinete, a r, ime> .*¦• do co-
ronel im* Macha4o tjotm. ra-
tntenrenlor na Leopoldlna Rall*•.-.»-.- r ir.i a Intervrntortr do
CearA. em .utn.itul.ào ao u.
Pedro Firmeza- tendo sido la-
vrado ontem mesmo o d.creio.

o* ttttom a*«fMu. mm* o
PUÜdo tA>í'^*r*ador a *ru
randidaiõ. r*«i«»h»c<rr«m o
uiu-tle de Ooíim.I'* VideU
Aiof», Crus Coke prtKura
huxar tm mvt** ttrvdaa t»
.í!|r4* t* ti-'.". qu«- lhe l»ei;ni.
itm vialrniar et rraultadoi
daa urnaa pars artrbaisr a»
pott* **» legitimo irlunlo i
imp-r ihr o candidato der
inwdo r»»i íltiç&r*.

D^pol» de dticr <i'ie o Con*
er*--, nâo pod« dracontirccr a
\0t\'- e'.r dO pOVO rxptfAM !¦ ¦'
umr., por ums maioria de AO
mil vou», o manKeato aer**<
ernta: "Ai for<aa popularer
«lão m. po»lo* a defender po.
lodo» cs meloa i»-*.-.Ucu o !n-
unfo cnnquuiado naa urnaa
Pr í t-ende-ae arraíla-la* á gu< r*
rt civil, que tU* nho provo-
cam t nío desejam, ma* a
ItenU da Aliança Democrau-
ca declara que nada a impe.
dirá dt a&ftimir a reip.mai.l-
ildsde de afrontar aa altua.
ções que ae prtwuium. tem
medir aarriflrloí. A Allançi
Democrática exona a *.« rt.» o*
partido* poJIilca*. nrgantaa-
ç<Vi populares, irabalhadore.
e emprtsadca. forcai intelec-
tuais e ;i:-.í.-.';-. ...n de tod.<
o pala. a orcmlsarem briga-
daa para a d.feaj da vitoria
t- a ajtsUHr a todo* <w «rar-
dei comício* a jerem rcaltra-
úo* tm lodo o Chile, no dia
a) de outubro, pira ratlllca:
a vitoria de «u candidato e
recomenda paraluar o traba-
lho no dta 34, quando o Con*
Rrr&so deverá confirmar o tri
unfo dc Videla.

Ci Em**. 4* Pm* *mú* as» » <»«wltte»i. pm e»,
tmi*é* *'-* a «K»**««« BOtWai *»*W O WWt**M*
ait*%é4*{ttíi _____________________

Ratificada pelos jornalistos
a criação da C. T. B,
Importantes resoluções aprovadas na iu.
sembléia de ontem — Iniciftdn nova eUpa

na luta por aumento de salários

DEPÓSITOS ABARROTADOS DE
Conseguimos apurar naquele

local que cm Niterói existem
grandes carregamento* arma-
xenado*, A espera de transpor-
te para outros centro*, manobra
ainda seguldora da politica dos
produtores, que certamente con»
'.ii.-:..:a enquanto aa autoridades
nao tomarem provldèncina enér-
gtcas. Enquanto Isso continua-
mos tem fósforo, tem xarque, *
tanto* outro, produtos e gene-
ros qus seguem também esses
mesmos caminhos á procura de
"melhores" mercados,

O EMBARQUK DE VASTOS
CARREOAMENTOS

Dos muitos depósitos exlsten

Coube **t'.*m ao Sínáfrat* dr*
jonu.il ta» aptecur. em mo*\-
merta4a a-wmbKHa. a toma pe-
Ia qual mu» delrtada* «»ir«**
*.m_s «íteersm o msndüa que
Um ttr* eonliada,

A* aawmb^u 4e oaiea» eon-
|M CCtt O «mfaMClnww» de
eíwarto DtUM-0 Oe prs»lts_do
nal« 4* iwptna P.t_:*liu o*
irabitlw*. o aaoeíado Aruteu
Aquilia*. aeet*'an*4o pelo Jor-
naim* M*tt'.o lUmw. Partwi.
(«arsm d* m<*a o *'. IW* Otn-
-»;.«*. ««etetarto do Slndlrato e
tít>iad» »o Oonínrao. Jeíeíyn
8am<*. lambem memro da dl
mio andkal e deJeesdo eoa*
iretatiu da cSa'éC. e msls o 2*
vrcrr.a.'... dn S, <-t.»SO.
H ATI PICADAS A CRIAÇÃO
DA f. 8. d. P. E A C. T. B,

Abe-ta a dltetueáo **mt* o
prtsnd.9 ponto da Ofdrm 6o
Dia. que ac tefertt a pwtcá» da
dlnleela atodleal na que t*o da
crla^áo e tnatalaçto da Pedera-
«io National do* J( mail ta» Pro-
lUUonats. o ar. tope. o-:.çil*
rea apreicntou à a:í«mbtí!a elr-
cunitanetado relato da sua "sl*
tuacto «>mo delegado congre.-
sUta e membro da dl"ec_o, en*
carecendo a slgnlficaçjo da cria-
çfto da Federação, velha a pira*

armarenad* para que fowem du- Cto da ci^e que fora Irutal»
,.,w.mm um varejo». f«»« um-** •*•« *>**« mú

FESTAS DA CAMPANHA
PRÓ-IMPRENSA POPULAR

tributam
pasto para a resoluçto do pro-
blema. C o povo nfto pode es-
perar mais tempo por esaa so-
iuc&o, quando oc teus problemas
te multiplicam dia a dia, agrava-
dos pela carestia e * inflaçfto.

conurdo
para o inicio de tua vida eom a
partlcipaçAo dos Slndlcaio* de
Julx de Fora. do Rio Orando do
Sul. de S&o Paulo e da Bahia,
cujo processo ae encontra para
ultlmaçfto. na secçfto competen*
te do Mlnl-Urlo di Trabalho.

«im38É0)(fc
O pre ; ¦'-¦:" 4a Republica convidou o Prof. Itahnemonn Out-

I mordes, eowulfor perol 4a Republica, para membro 4o Supremo
- Tribuno! Federal, no capa aberta com o falecimento 4o ministro

tes na cidade, escolhemos para! waldcmar Falcão. E para o lupar de consultor geral 4a flepub.lca.
visitar em seguida o da firma j acaba de ler convidado, o sr. Odilon 4a Costa Manto.
"Hlme Se Cia.", um dos mais lm-

— Noticia um vespertino mie ÍM0 criança* morrem no Bra-
ttt por dia. onfes de afírtolr um ano 4e idade.

dia 12 — Baile ao ar livre,
leilões, hora dc calovros, concur-
so de danças, A. 20 horas, fl nw
Cia: Imundo do Melo, 1052, p"o-
movido pela Célula Mán&cl Al-
vos Ferreira.

DIA 12 — Baile organizado
pela CtMula "Batista Coelho", do
P. C. B., e elclçílo das rainhas
de Câmara e BanGÚ.

— "Show" e baile em Duque
dc Caxias, As 20 horas, no saldo
do Clube Atlético Unl&o do Cen-
tcnirlo & Av. Dr. Manuel Reis,
n." 70 — -obrado. Haverá repre-
scntaçüo dc vários artistas de
Teatro, Rádio o um conjunto
vocal.

DIA 13 — Domingo, na Praça
i Manoel Dunrte, em MESQUITA:
! "show" e baile, com a partini-
I paçfio do artistas populares. Es-

jtará presento Pedro Carvalho
I Brasa.
i — Feijoada em Bangii, ás 13

I horas, e discurso do deputado
i Joáo Amazonas mira íeunlio pú-

blica.
— Festa popular na Praça da

Harmonia, na Saúde, ás 10 horis,
c inauguraçfto da nova _cdc do
Comltó Distrital da Snúdc do
P. C. B„ com a presença do

SOCIEDADE DI. ENG1_-
M1AK1A E ARQUITETO*

RA S. E. A. LTDA.
Av. Rio Branco. 277-15.° and.

Sala C05 — Tel. 42-1.188

deputado José Maria Crlsplm,
DIA 20 — Festival em Ban-

gú — programo de calouros, lei-
lôes, sorteios clelç&o da "rainha"

s finalmente, um grande baile,
que terá Início ás 20 horas. O
deputado Jorge Amado pronun-
ciará uma conferência sobre a
Constltulçfto do 40.

dia 27 — "Baile sobre as on-
ór.s". a bordo do navio Mocan-
guô e pa-selo dos previdência-
r'os pela Bala de Guanabara.

•
A Comls-âo Pró-Imprensa Po-

pular da TIJuca, em reunião pie-
nárla realizada no dia 8 passa-
do, á qual compareceram repre-
sc.-.tantcs do 14 células ligadas
ao Distrital da TIJuca, elaborou
o seguinte programa para o.; dias
que re tam da Campanha Pró-
:mprensa Popular:

Dia 13 — domingo — Desfile
lumlno o pelas ruas do bairro da
TIJuca;

Dia 20 — domingo — Festa
na Praça Saenz Pena;

Dia 27 — dcmlngo — Festa
dançante que deve.á começar á
ta"de, prossegulndo á noite, no
S. C. Maxwell.

Em um dia da ultima semana,
espciaculo popular em um circo
nstaJado nos arredores do bair-
ro.

03 detalhes das festa.-, progra-
madas serão dadee á publlcida-
do noa vésperas das rospectlvaí
iniciativas.

portantes, aendo conveniente dl-
rer-se de passagem ser essa com-
panhla uma das mais Interessa-
das na alta do produto. Multas
dificuldades a principio, qus os
zeladores sfio vigilantes e cientes
da sua "obrigação". Entretanto,
usando de artifícios, conseguimos
percorrer aa dependências e exa-
minar o* carregamentos arma-
senados, Já prontos para em-
borque.

Apenas algumas remessas con-
seguimos anotar: 33 volumes
para Caratlnga; 10 para Pomba;
15 para Sáo Mateus, 5 para
Chlador, 50 para Aracatl, 10 para
Paraíba do Sul. Todcs eles com
1.200 caixas, em sua maioria das
marcos Caçador, Ipiranga ou
Sol.

Cumpre salientar que apenas
uma parte do enorme depósito
pudemos percorrer. Os volumes
Já so achavam cncalxotados,
prontos para a viajem, como do-
cumenta o clichê. E enquanto
partem esses carregamentos, o
carioca continua sem fósforo,
pois os dominadores desse comer-
cio querem a todo custo o au-
mento dos preços, esgotando para
Isso o seu rosário dc alegações,
até mesmo as mais Irrisórias. As
autoridades deveriam tomar co-
nheclmento dessa sltuaçfto, pav-
tlculormcnto as da Delegacia de
Economia Popular, a fim dc que
medidas urgentes sejam postas
em prática. Talvez a rcquislç&o
dos grandes estoques de fósforos

— O Tribunal Reytonal Blelforal 4o Distrito Federal, que
1 avia dtcldldo tutpender os *eu* trabalhai, 4 espera da nomeação
dos dois iurtttas, voltou a reunir-se ontem sob a presidência do
desembargador Afranlo Costa, realizando uma rápida itssâo em
homenagem 4 memória do ministro Waldcmar Falcão.

O ministro da Vlnçfto enca- da Marinha — fls, fl.31 — A —

Cobii í Elevaram Suas Cotas

oboratório de Prótese
VICTOR & BARRETO

Aceita-*» todo t qualquer trabalho de proi-ie. Atendtm-s*
chamados c entregas rápidas, Consertos para o mesmo dia.
AV. MARECHAL FLORIANO 21, 2' ANDAR, SALA 7

TEL. 23-349-1

A Célula Jacó Grln. do Co-
mlté Distrital de Madurelra, do
P.C.B., cobriu a cota de CiO
3.000Oü. quo lho foi determinada
tu. Campanha Pró-Imprensa Po-
pular, o so propôs a dup'.lcá-lo.

A Cé:ula Oswaldo Cruz. da
Faculdade de Direito de Niterói,
triplicou a sua cota: de Cr$ 500,1)0
(Importância arrecadada) para
Cr$ 1.500,00.

No Distrital Centro-Sul —
Tendo ultrapassado as quantias
que se propor eram arrecadar para
a Imprensa Popular, as Células
Benjamin Constant, Germano dos
Santos Vldlgal e Scbastláo Figuei-
redo elevarem suas cotas para

dez mil cruzeiros, as quais es-
tavam fixadas cm seis mil cru-
_eiros para as duas primeiras e
cinco mil para a último. O Co-
mité Distrital Contro-Su'.. do P.
C. B-. também elevou a sua cota:
do 45 mil para Cr$ 67.500.00.

Festa Hispano-
Brasileira

No dia 12 do corrente, data
da descoberta da América, a As.
scolaçfto Brasileira do Amigos do
Povo Espanhol rca'.lzará, no
High Life. uma festa comemora-
tlvo ao dia de confrater.lzaçSo
dos povos hispano-americanos.
Patrocinará a festa a colônia es-
panhola republicana residente
nesta capital.

Constarfio do programa, Inter-
protações de danças brasileiras e
mexicanas, assim como. um con-
curso de trajes típicos dos países
americanos e da Espanha- Anl-
maráo as danças as orquestras
de Heitor dos Prazeres e do ma-
estro Jorge Brass.

.RÀRÀLHAPÓR. FUJA DA EXPLORAÇÃO COMPRANDO N.
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mlnhou ao seu colega da pasta
dh Aeronáutica, o processo no
qual sfio denunciadas os empre-
sas de navegaçllo o.roa: "Aero-
vias Bra.ll". "Navegaçfio Acrea
Brasileira" e "Vlaçáo Aerca Rio
Grande do Sul", como Incursas
nas disposições dc artigo 20 do
decreto-lei 21.111 de 1." de março
de 1032. por nfio guarnece rem
convenientemente as estações de
radio de bordo de suas aeronaves.

— O Banco do Brasil afixou,
oi.tem, as seguintes tabelas dc
taxas, á vista: Compras — Ll-
bra a 74.5550 c dólar a 18,50. Ven-
das — Libra a 75,4410 c dólar a
18,72.

As novas feiras-'lvres, cuja Ins-
talaçfio o prefeito autorizou, íun-
clonarfio nos seguintes pontos: —
Largo do Boticário — Água.* Fer-
reas — Rua Clarlsac índio do
Biasll — Botafogo — Praça José
Mariano Filho — Lagoa — Rua
Araújo Gondim — Leme — Rua
Domingos dc Magalháes — Maria
da Graça — Rua Carolina Santos

Lins de Vasconcelos — Praça
»Q" _ vila da Penha — Rua
Lucas Rodrlcues — Parada do
Lucas — Largo do Pechincha —
Jocarcpaguíi, — Praça Dcodoro

Deodoro — Praça Taclna —
Ricardo dc Albuquerque — Rua
da Igreja — Santíssimo — Pra-
ça Jofio Esbernrd - Campo Gran-
de — Praça l* do Outubro —
Santa Cruz. As felras-llvrrs que
serfio duplicadas sfio as da Pra-
ça Condensa do Frontln — Rio
Comprido — Avenida Almirante
Baltazar — Gloria — Praça Ver-
dum — Orajau — Rua Vcrna de
Magalhfies — Engenho Novo —
Rua Galdino Pimentel — Mcler.

.— Por decreto de ontem, do
presidente da Republica foi no-
meado para exercer ns funçóes do
U.trventor na The Pará Electric
Railwoy and Lightlng Company
Ltda., o engenheiro Lino Lamelra
Bittencourt.

— O Tesouro Nacional pagará
hoje as seguintes folhas relativas
ao 15.° dia útil, Montepio Civil

•O; 7.302 — D - J; 7.303 - J
M; e 7.304 - M — Z. Montepio
Militar da Marinha — fls. 7.310

A - C; 7.311 — C - H; 7.312
_ H _ M; 7.313 - M - N: 7.314

N - Z; e 7.315 — A - Z.
— A reestruluraçfto dos qua-

dros está causando grande des-
contentamento no selo do fundo-
nallsmo municipal, principalmen-
te entre os servidores extranume-
rarlos. Essa reestruturação foi
elaborada pelo Serviço dc Plane-
Jnmcnto do Dcpartt-m.nto do Pes-
soai da Secretaria do Prefeito o
publicada no "Diário Oficial" do
dia 5 do corrente, extinguindo va-
rios funções de carreira, todas
elas lotadas com funcionárias com
direitos asseguradas nas Íris vi-
gontes. Uma comlssfio de fervi-
dores está sendo articulada para

O relato*!» apmenudo
tr. l«p*' OontalM». tuba*» Ut
á aprovação. W unas»*»
•ceito numa Indleaeio »;
UKta ptla «_vo-lad» UlU i - ».
que rtftti.ava ainda, ua
d* kKin da ti**** a Blutt* •
díreloda do lüttííieat.. mu _
iniciara prmldeneliw o» •-
de *prt*A*r o rfftf.ro do
ojfa-itínw no MíaUtarto í
talho*

OiieuUdo o aefuwío p'-'--
Ordem do Dia. &***<• te
ral e aiuacio dot <vw
e«»ubc ao aneelado Joeeljn
lí» apre*entar o rriato.-1t>
* a.uacio da delegado do
dicato.

Aprovando a atllude d<*
jsdun da cia**. Intwriríi
alocados RomAo Sita e :,_
tutu. Encerrando ot tíebüfj tí
¦prtaentada pela jornalista M**
tia da Graça a seguinte Is
çia que merteeu aprorati..
nlme da arrembie:a:

CctAlderando que o Oo_|m*
so Sindical doa Trabathtdna
objetivou o congraçamesto 4*
*Me o proletariado brasileiro;

C .:_ •:. :...".ti<> q-.it o cttUSf
¦« v- a repre entaçfio legtttm. ¦'..
cdoa os trabalhãdonu orgtal-
eadoa;

Considerando que em tu* V
<* --.-.o plenária, realluda ta
Teatro Municipal, foi aprovido
riA© «0 o Regimento Iniefnn. ra-
n.o as normas de debate, va*
ç5o e resoluções do Con«rrs.9:

Coa«ldcra«)do que as ttsiòt*
do Campo do Va_co se rcve.it-
n«m. pertanto, de IneonteMard
legitimidade e suaa votaçft.- lo-
ram conco'des com as delibera-
t,br% anteriormente aprovads-;

Considerando que os dls.ld.n-
tes que abandonaram as ie?*í<ít
cm numero reduzido, nâo Uns-
.Idaram. como ficou exhuberts*
temente proVado. as dellbc:»-
'.Cer aprovadas nfio só no C&i-i*
ro do Va-co como posterlorir.rn-
ie. no« recintos em que te tbri-
i.B'am cs congressistas para it-
liberarem sobre a comlnusc*o
do cename.

Esta Assembléia resolve:
Aprovar como legitimo e fiel

representante da vontade do pro*
letarlado brasileiro, o Con?n*M
Sindical dos Trabalhadores do
Brasil

Ratificar os votos emitidos no
referido Congresso pelos repre-
sentantes do sindicato dos Jor*
nolistns Profissionais do filo de
Janeiro pela adt-sfio desse ores*
nlímo á Confedcraçfto dc Tr*-
balhadores do Brnsll e aos ato!
do Congresso até o seu término
com suas resoluções.

Manter os referidos represen-
tanto, como delegados á C. T B.
atí ulterlor delibcrnçílo da as*
scmbléla ..o nosso Sindicato.
REINICIADA A LUTA PELO

REAJUSTAMENTO DE SA-
LARIOS

Tratou o terceiro ponto d» Or-
dem do Dia das reivlndlci.çéM d»
classe, sendo a mais urgente de*
Ias. conforme declarou o a?J°
ciado Jocelyn Santos, um Ul
gente reajustamento nos níveis
d. salários da classe, de vez qu-
os atuais, fixados em decreto lei

BIBLIOTECA NACIONAL 10— ÁS 22 HORAS

EXPOSIÇÃO DE REVISTAS E JORNAIS FRANCESES
ARTE — CIÊNCIAS — MODAS *- LITERATURA

BNTRADA FRANCA ATÉ 19 DE OUTUBRO

SEM OPERAÇÃO E SEM DORES, TRATE SEU FÍGADO
COM BILIALGINA

Faça cora BILIALGINA uma tubngem duodenal. BILIAL-
GINA IluldlHca o bllls, acalma as eólicas do ligado, descon-

uestiuna as inflamaçOe., favorece a espulsâo dos cálculos (pe-
dras) do ligado e veslculai) de pronto «feito na ktericln, angio-
colite. colicislile * hepatite. Uma lormula noval Rápida e etl-
ciente para a saúde do seu líçindo! BILIALGINA á venda nas
farmácias e drogarias. Bitandé Ltda,, Lavradio 206, Rio —
em São Pauloi Avcuida São Joâo 108. V andar, sala 4 — «ffl
Curltlbnt Praça Generoso Marquei 30, V andar, tala 20.

Itaguaí contribui
para a Imprensa

Popular
O município de Itaguaí, do Es-

tado do Rio. embora nfio tenha
recebido cota especial, jâ contri-
bulu paro a Campanha Prrt-Im-
prensa Popular eom a Importan-
cia de mil cruzeiros.

solicitar os puvldenclas rcquerl
das, cpclando para o prefeito e dc mais de três anos passa
para o presidente da Republica, deixaram de constituir "la"°

mínimo para sei em salário? ae
fome.

Colocada a qucstAo, c 61
pela assembléia o apoio da <*''
retoria e o seu intcro;se pela rei*
vlndicaçio cm dlsciissíto. I
vciu h jornallatb Mesplé, 1M
propôs um substitutivo a pf^P05'
ta nnleriot mente apresentada.

Discutida a Importante quesl
foi aprovado o substitutivo M^'
plé, quo prevê uma grande Co*
missão, que so sub-d.ividlrA «tt
três sub-comiKsões: dc f'"'
das condições de vida e de tra*
balho da classe; sub-coml
técnica, para a elaborarão &
nnte-projeto, e comlssfio de pro-
pagando.
PARA DAR VIDA AO ÒIN

CATO
A assembléia discutiu a situa-

ç&o cm quo se encontra o *<•
Sindicato frente á campn»W
que se reinicia em nova c di-l'
cil etapa. Verificou a necessios"
dc de unir a classe cm torno a

seu órgão de represcniaçfto. ci
condição essencial é. vltorí
reivindicação pela qual s
punham a lutar.

Com a palavra a Jornalista
ria da Graça apresentou ai. u

Agrediu e demitiu o
operário

Esteve em nossa redação J03é
Luiz dos Santos, ex-operarlo da
Fábrica de Moveis Mareje, situa-
da A avenida Amaro Cavalcanti,
1837, que no3 fez o seguinte re-
lato:

—Trabalhava na Fábrica de
Moveis Mareje, há algum tempo.
e jamais havia troendo palavra
com o sr. Mario Alzembcrg, prin-
clpal pronrletnrio do estabc'cci-
mento. Entretanto, na tarde de
ontem, por questões de serviço,
fui Insultado com palavras de
baixo calão por aquele senhor que.
recebendo as respostas merecidas
ainda tentou agredir-me a so-
cos. Impedido de consumar o seu
Intento, tentou saoar de um re-
volver para alvejar-me. Pul mais
rápido 'e 

que ele e consegui lm*
pedi-lo do disparar sobre meu
corpo, tendo a arma lhe sido ar-
rcbatttda das mãos por um fun-
clonarlo do escritório. Não satis-
feito desferiu-mo violento soco nn
boca que quebrou a minha den-
tadiira, como o senhor pode com-
tatar — concluiu.

E mais:
— Os companheiros de traba-

lho lntervlram e conseguiram evl
tar que as coisas piorassem. Di
rigi-me entãij A Delegacia do- 22.'
Distrito Policiai, no Meler, onde
apresentei queixa e por onde de-
verá correr o processo, pois Já foi
aberto o respectivo inquérito.

ds
dis
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sugestões aceica do qua
ser feito dentro do Sindicato,
fim de torná-lo mais ^
para os associados e propôs-
tão. sendo a sua proposta aP
vada, a criação de um» °u; .
sáo de Mooilização Blnd ca

por propoUa da mesa ficou
sim constituída: Maria 6 -';

ça. do TRIBJNA PO* ^ ,
Luiz Luna. da "A N""1;11^.
Romão Silva, da Secção ¦ -•

bllcações do Conselho d
grafia.


